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PÁGINA 8

Brasil x EUA

Os riscos de
sobretaxar

Depois de acionar a 
Lei de Reciprocidade 
ao tarifaço, governo 

brasileiro avalia, 
com empresários, se 
vale a pena retaliar. 
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Acesso se conquista

na defesa
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Petrobras 
acha petróleo 
na foz do Rio

Amazonas

Kassab vê lado 
no Centrão

Missão pede 
mais apuração 

Polêmica desde 2023, quando Ibama e ambientalistas tiveram 
embates com o governo federal e diversas forças políticas, a 

prospecção por petróleo na Baía da Foz do Amazonas teve um 
capítulo decisivo, ontem. A empresa confirmou a descoberta 

de óleo em águas profundas, a cerca de 175km da costa do 
Amapá, na Margem Equatorial brasileira. “As operações de 

perfuração permanecem em curso, visando a continuidade da 
avaliação exploratória, de forma segura e com respeito ao meio 

ambiente e às pessoas”, escreveu a estatal.

Num dia de boas notícias para o presidente do senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP) — ele é entusiasta do petróleo na 

Margem Equatorial —, o Palácio do Planalto teve importantes 
avanços no Legislativo. Projetos como o fim da escala 6 X 1, a 

regulamentação dos minerais críticos e a PEC da Segurança tiveram 
a tramitação liberada pelo parlamentar. As pautas são de extremo 
interesse do presidente Lula, neste ano eleitoral, mas seguirão os 

ritmos ordinários da Casa. 

Vice de Ronaldo Caiado à 
Presidência, presidente do 
PSD vê legendas de centro 
apoiando Lula e vê “zero 

chance” de vitória de Flávio 
Bolsonaro nesta eleição. 

Partido de Renan Santos, 
candidato à Presidência, 

acionou o TSE para investigar 
a filiação irregular de Flávio 

Bolsonaro. Caso está sob 
análise da PF. 

Assassino de 
idosa vai voltar 

à Papuda

Amparar para seguir em frente

Mais denúncias 
de stalking 

Presidente insiste que os EUA 
controlam a via marítima, 

vital para o mercado de 
petróleo, embora o Irã diga 

que “nenhum navio” trafega 
sem sua permissão. Trump 

confirmou que o porta-
aviões Abraham Lincoln 

será retirado da área, mas 
desmentiu rumores de que 

a tripulação sofre problemas 
mentais após mais de oito 

meses a bordo.

PÁGINA 9

Trump 
agora fala 
em anexar

Ormuz

PÁGINAS 6, 13 E 15

Preso ontem pela Polícia Penal na 
área rural de São Sebastião, Leonardo 

Ferreira, 44 anos, confessou ter 
matado Francisca Almeida, 70, e 

abusado sexualmente de três jovens 
na segunda-feira, em Samambaia. 

Na porta da delegacia, parentes das 
vítimas hostilizavam o criminoso, que 
cometeu a barbárie durante o saidão 

da penitenciária. “Você vai pagar, 
vagabundo”, gritavam. Leonardo vai 

responder por feminicídio e estupros. 

Projeto coordenado pelo MPDFT garante direitos e 
atendimento humanizado a mulheres vítimas de violência 

doméstica. Jéssica Cytrus lidera um grupo de mulheres, 
após ter sobrevivido a uma tentativa de feminicídio.

Tipificado como crime em 
2021, a perseguição obsessiva 

a uma pessoa teve 30% de 
crescimento em notificações, 

de 2024 a 2025. No ano 
passado, 123.871 mulheres 

fizeram ocorrência na polícia. 
São 14 casos por hora.  

Pequenas grandes

lembranças
Instalados em frente a um dos principais cartões-postais da 
capital, os vendedores de souvenirs em frente à Catedral de 
Brasília formam, por sua vez, um verdadeiro ponto turístico com 
seus objetos coloridos, flores e artesanato. Guajará Ferreira de 
Paula trabalha no local há mais de 40 anos. PÁGINA 18 
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ODAIR JOSÉ

APRESENTA SUCESSOS DA 

CARREIRA HOJE, EM SHOW NA 

SALA MARTINS PENA. AO 

CORREIO, O COMPOSITOR 

REVISITA A TRAJETÓRIA 

MARCADA POR CENSURA, 

POLÊMICAS E CANÇÕES 

QUE DESAFIARAM 

TABUS SOCIAIS

C
onsiderado ícone da música brega, 

mesmo que contra vontade própria, 

Odair José foi um dos grandes fenô-

menos musicais dos anos 1970. Res-

ponsável por sucessos como Eu vou você ti-

rar desse lugar e Uma vida só (pare de to-

mar a pílula), o compositor não só vendeu 

milhões de discos por todo o Brasil, como 

também se tornou interlocutor das “pessoas 

mais simples”, como ele mesmo define. Em 

suas composições, despiu tabus e precon-

ceitos da sociedade ao abordar temas como 

prostituição, métodos contraceptivos e até 

mesmo religião. Ele apresenta faixas como 

essas, e mais, hoje, às 21h, na Sala Martins Pe-

na, com o show Clássicos, voz & violão.

Durante a ditadura militar, Odair foi um dos 

compositores mais censurados pelo regime. O 

filho de João e Maria, disco lançado em 1970, 

teve oito de 18 canções vetadas. Ainda assim, 

o trabalho se tornou o mais controverso da 

carreira do músico. Ao longo das 10 faixas, ele 

aborda assuntos como homossexualidade, uso 

de drogas e divórcio a partir de uma história 

reinventada de Jesus Cristo. Na época, o can-

tor chegou a ser ameaçado de excomunhão.

Desde então, o compositor natural de Mor-

rinhos, Goiás, lançou mais dezenas de discos 

— são 40, no total. “Alguns não tão bons”, ele 

admite, lembrando dos trabalhos que sucede-

ram toda polêmica envolvendo O filho de João 

e Maria. Aos 77 anos, ele prova que continua 

atual com o álbum Seres humanos (e a inteli-

gência artificial), projeto mais recente da car-

reira, que trata da nova realidade vivida a par-

tir da tecnologia. Odair adianta um lançamen-

to para este ano, “que segue na mesma linha 

de procurar pautas que, de uma maneira ou 

de outra, interagem com a vida das pessoas”.

Sua discografia reúne quase 40 discos. 

De onde tira assunto para tantas 

composições?

Olha, fazer música está no meu 

DNA. Eu medescobri compositor 

ainda jovem, praticamente na mi-

nha adolescência. Quando eu 

tinha sete anos, pedi um vio-

lão aos meus pais e ga-

nhei um cavaquinho, 

instrumento que 

e nt e n d e ra m 

como ideal 

para o 

m e u 

tamanho. Desde então, estive en-

volvido com a música. E co-

mo escrevo quase sempre 

sobre o que observo, fa-

ço minhas reportagens 

em forma de canções. 

Devo ter por volta de 

500 músicas compos-

tas e gravadas.

Na época em que 

foram lançados, seus 

principais sucessos, 

como Eu vou tirar 

você desse lugar e Uma 

vida só (pare de tomar 

a pílula), incomodavam 

o público conservador. Como 

você lidou com isso? Essas canções 

incomodam até hoje?

Pois é, me lembro de conversar muito a res-

peito disso no início de tudo, por volta de 1969 

e 1970, com um amigo em comum 

na época, Raulzito (Raul Sei-

xas). Falávamos de que 

maneira conseguiría-

mos chamar aten-

ção e achar espa-

ços para o nos-

so trabalho. 

Ele encontrou 

o jeito dele 

e eu o meu, 

que foi focar 

minhas com-

posições em 

temas que 

eu acredita-

va e acredito 

até hoje, usando uma poesia rea-

lista sobre assuntos que a hi-

pocrisia insiste em manter 

escondido. Por isso me 

tornei o cara das mú-

sicas incomodativas.

Você acredita que 

essas composições 

trouxeram 

discussões 

importantes para 

a época?

Agradando a maio-

ria e desagradando a mi-

noria conservadora, acre-

dito ter colaborado jogando 

uma luz sobre o que estava no 

escuro. Falei sobre o preconceito de um 

homem se apaixonar por uma prostituta e 

querer ficar com ela, sobre a empregada do-

méstica que na época não tinha o seu traba-

lho reconhecido pela as leis trabalhistas 

existentes e do anticoncepcional, 

com a intenção de esclarecer 

para as pessoas mais simples 

os benefícios que a pílu-

la estava trazendo, dan-

do a mulher mais au-

tonomia sobre o seu 

corpo. Além disso, 

escrevi canções que 

clamam pelo direito 

da liberdade sexual 

e também — por que 

não? — pelo direito 

do uso da maconha 

de maneira recreativa. 

Enfim, fui e sou com-

batido por isso, mas 

acredito ter sido rele-

vante, sim!

Você já disse que o espanto 

causado pelo álbum O 

filho de José e Maria

foi tanto que, a mando de gravadoras, 

passou a fazer o que era conveniente para 

o sistema. Se arrepende de algum trabalho 

lançado na época?

O filho de José e Maria foi um projeto 

pensado em entregar ao mercado um disco 

que fugisse das repetições em respeito ao 

próprio público consumidor. Desse traba-

lho, eu não me arrependo, mesmo que te-

nha pago um preço alto por querer fazer ar-

te e não negócios, o que é, a meu ver, uma 

obrigação do artista… Agora, me arrependo 

sim de posteriormente ter cedido à força do 

sistema e produzido álbuns não tão bons, o 

que também teve o seu preço.

O disco, rechaçado na época, é muito 

bem-aceito pela juventude de hoje em dia. 

O que mudou de lá para cá?

Uma vez me disseram que o álbum, conhe-

cido como uma ópera rock, só começaria a ser 

entendido 50 anos depois, e ele foi lançado em 

1977. Parece que é o que está acontecendo. O 

disco é o mesmo, então a conclusão vem de 

que as pessoas estão mudando seu conceito 

de avaliação.

Durante a ditadura militar, muitas músicas 

suas foram vetadas pela censura. O que 

incomodava tanto o regime nas suas 

composições?

Os pesquisadores dizem que sou o ter-

ceiro compositor mais vetado por quanti-

dade, ficando atrás apenas de Taiguara e 

Chico Buarque. O departamento de censu-

ra tinha um propósito, já os censores tinham 

seus olhares e análises fundamentados em 

princípios morais e conceitos extremamente 

conservadores, e o meu trabalho era pauta-

do em direção contrária a tudo isso. No ano 

de 1974, tive o privilégio e a oportunidade 

de estar com o General Golbery do Couto e 

Silva em Brasília na tentativa de conseguir 

reverter o veto de uma música de nome A 

primeira noite de um homem. Não consegui-

mos a liberação, mas ouvi, em tom de brin-

cadeira e de maneira delicada, do general 

quando nos despedimos, que eu “parasse 

de dar trabalho para os censores”.

Você já disse que escreve mais sobre 

as observações que faz do que 

sobre seu próprio sentimento. O 

que suas músicas dizem, então, 

sobre o povo brasileiro?

 Ao me decidir por esse tipo de 

trabalho de observações, mistu-

rei o meu destino com o do povo 

brasileiro. Temos uma identifi-

cação natural por meio do que 

escrevo e canto, o que me deixa 

feliz e realizado como pessoa e 

profissional.

» ISABELA BERROGAIN
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ODAIR JOSÉ —
CLÁSSICOS, VOZ & VIOLÃO

Hoje, às 21h, na Sala Martins Pena. Ingressos podem ser adquiridos por meio da bilheteria digital Esquina Show, a partir de R$ 120 + taxas. Não recomendado para menores 
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Cantor faz show hoje 
na sala Martins Pena. 
Ao Correio, fala sobre 
a trajetória, censura 
e quebra de tabus. 
PÁGINA 22

Odair José, para
além do brega

PÁGINA 9 

Terremoto

Destruição na
Indonésia

Um tremor de terra de 
magnitude 7.7 na escala 
Richter deixou ao menos 

um morto e casas 
desabadas na Ilha das 

Flores, no leste do país.

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Mais saudável — A produção orgânica do DF foi tema 
de ontem do CB.Agro, com o engenheiro agrônomo Tiago 
Campos. O setor reunirá agricultores na 1ª edição da Semana 
do Alimento Orgânico, a partir de 20 de agosto. PÁGINA 14

Gama e São José-RS chegam 
para o duelo decisivo por 

vaga na Série C empatados no 
número de gols sofridos: 13. Na 
véspera do tira-teima, alviverde 

faz mistério. PÁGINA 20faz mistério. PÁGINA 20

Alcolumbre destrava 
as pautas de Lula
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Kassab: Centrão com Lula 
e chance "zero" de Flávio

Vice na chapa de Caiado diz que neutralidade de partidos favorece o petista e enfatiza que o filho 01 de Bolsonaro vai “desabar” 
quando a campanha começar. Rogério Marinho rebate dizendo que candidatura do ex-governador de Goiás “não é para valer”

P
residente do PSD e can-
didato a vice na chapa de 
Ronaldo Caiado ao Palá-
cio do Planalto, Gilberto 

Kassab negou que os partidos do 
Centrão estejam neutros na cor-
rida pela Presidência da Repúbli-
ca e sustentou que as legendas se 
alinharam ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). O dirigen-
te ainda descartou a possibilidade 
de vitória do senador Flávio Bol-
sonaro (PL), avaliada por ele co-
mo chance “zero”.

As declarações de Kassab fo-
ram dadas durante encontro 
com mais de 200 empresários e 
aliados dos setores de agrope-
cuária, indústria e mineração, 
em São Paulo, na quinta-feira. 
Ao lado de Caiado e do coorde-
nador político da campanha, Al-
do Rebelo.

“Os partidos do Centrão não es-
tão apoiando o Caiado, estão com 
Lula. Caiado não é a terceira via, é 
a alternativa”, destacou.  

Ao comentar a candidatura 
de Flávio, Kassab disse que o se-
nador está sendo preservado do 
desgaste que, segundo ele, de-
ve ocorrer com o início oficial 
da campanha, amanhã. “Eu pos-
so falar para vocês que a chance 
do Flávio se eleger é zero. A pró-
pria pesquisa é tendenciosa por-
que ela não pega o Flávio que está 
apanhando durante a campanha”, 
disse. “Ele está sendo preservado. 
Na hora que o PT mostrar quem 
é o Flávio e as pessoas que estão 
no entorno dele, ele vai desabar”, 
acrescentou.

Em postagem, ontem, nas redes 
sociais, Kassab reiterou duas decla-
rações. “As pesquisas mostram, pe-
la intenção de voto e pela rejeição, 
que Flávio Bolsonaro não vence a 
eleição. O PT não tem atacado essa 
candidatura, pois está claro que é a 

 » DANANDRA ROCHA

Para Kassab (E), embora os partidos do Centrão tenham declarado neutralidade, na prática eles apoiam a reeleição do presidente Lula

Estadão Conteúdo

Na pauta, Lulinha, escândalo Master e INSS 
O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva afirmou acreditar na inocên-
cia do filho mais velho, Fábio Luís 
Lula da Silva, alvo de inquéritos da 
Polícia Federal por suposto tráfico 
de influência. Ele frisou, no entan-
to, que não vai pedir o encerramen-
to ou o arquivamento de processos 
envolvendo o empresário.

“Eu acredito nele, mas eu já 
disse aos advogados: ninguém vai 
pedir o fechamento de processo 
do meu filho”, afirmou, em entre-
vista aos podcasts Não Inviabilize 
e As Cunhãs.

O chefe do Executivo defendeu 
que Lulinha enfrente as acusações 
e prove sua versão. “Eu quero que 
ele seja investigado. Não tem pro-
blema nenhum. Eu só quero que 
ele faça como eu fiz. Fiquei 580 dias 
na cadeia e saí com a cabeça mais 
erguida do que quando entrei. Só 
ele sabe a verdade, eu não sei a ver-
dade. Ele jura que não fez. Se não 
fez, então brigue, não se acovarde.” 

Lula ressaltou, ainda, que, caso 
o empresário tenha cometido al-
gum crime, deverá responder por 
seus atos. “Se meu filho tiver cul-
pa, ele pagará”, destacou. Ao justifi-
car sua postura, mencionou a pró-
pria trajetória e as acusações que en-
frentou durante as investigações da 

Operação Lava-Jato. Ele repetiu que 
o filho conhece as dificuldades vivi-
das pela família e que, por isso, sa-
be que não pode fazer nada errado.

O presidente lembrou episódios 
de eleições anteriores em que, se-
gundo ele, acusações contra seu filho 
também ganharam destaque. Dis-
se estar acostumado com esse tipo 
de situação e que a defesa diante das 
acusações é baseada na “inocência”, 
no “caráter” e na “altivez”. Lula ainda 
recuperou uma declaração dele du-
rante o período em que esteve preso, 
quando enfatizou que não trocaria 
sua dignidade pela liberdade.

Banco de Vorcaro

Outro assunto comentado por 
Lula foi o caso Master. Ele afirmou 
esperar celeridade da Justiça no 
processo envolvendo o empresá-
rio Daniel Vorcaro. 

Ao comentar a condução das 
investigações pelo ministro André 
Mendonça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Lula evitou fazer uma 
avaliação sobre os inquéritos. Disse 
que um posicionamento poderia ser 
interpretado como um juízo de va-
lor e que não quer contribuir para 
o agravamento do conflito entre o 
Congresso e o Supremo.

“Sei da guerra que existe ho-
je entre o Congresso e a Suprema 

 » FERNANDA STRICKLAND
Ricardo Stuckert

e que o sistema se uniu por 
se sentir  ameaçado. As más-
caras estão caindo”, acrescen-
tou Marinho.

Na mesma mensagem, o coor-
denador da campanha de Flávio 
disse que a estratégia dos adver-
sários não será suficiente para im-
pedir a vitória do senador. “Esque-
ceram de combinar com o povo e 
Flávio, que vencerá as eleições pa-
ra retomarmos os trilhos da pros-
peridade.”

Espaço ampliado

No evento de quinta-feira, Kas-
sab defendeu a candidatura de 
Caiado e afirmou que a decisão de 
partidos do Centrão de não apre-
sentar nomes próprios acabou am-
pliando o espaço do PSD no horá-
rio eleitoral.

Segundo o dirigente, o ex-go-
vernador de Goiás tinha cerca 
de 50 segundos de propagan-
da e passou a contar com apro-
ximadamente dois minutos e 20 
segundos após a reorganização 
das candidaturas. “É uma eterni-
dade, quase uma novela no ho-
rário gratuito. Podem ter certe-
za de que isso vai fazer a diferen-
ça”, frisou. Para o presidente do 
PSD, a exposição maior poderá 
ser determinante para apresen-
tar o candidato aos eleitores du-
rante a campanha.

Caiado, por sua vez, concentrou 
o discurso na experiência política e 
administrativa e citou os índices de 
aprovação de sua gestão em Goiás. 
O ex-governador também fez críti-
cas a Lula e Flávio e apresentou a 
ideia de uma candidatura voltada 
à pacificação do país.

Entre os participantes do even-
to estavam o ex-ministro da Saúde 
Luiz Henrique Mandetta, o ex-mi-
nistro da Justiça Nelson Jobim e o 
secretário estadual da Saúde de São 
Paulo, Eleuses Paiva.

Desânimo

O encontro foi organizado 
pelo próprio Kassab e 
pelo ex-ministro Andrea 
Matarazzo (PSD) em 
meio ao diagnóstico 
da campanha de que o 
empresariado, de forma 
geral, está desanimado com 
a candidatura de Flávio e à 
procura de uma candidatura 
alternativa.

Comportamento

A declaração de Marinho ocorre 
em meio às especulações 
de como as campanhas de 
Flávio e de Caiado vão se 
comportar, já que ambas 
disputam o eleitorado de 
centro-direita. Caiado tem feito 
críticas a Flávio, mas o filho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
tem dito esperar receber o 
apoio do adversário em um 
eventual segundo turno.

Corte, eu sei das ameaças de im-
peachment de ministros e sei das 
denúncias que envolvem ministros. 
Eu não quero compartilhar com o 
aguçamento da deterioração da 
imagem das instituições”, justifi-
cou. “É muito difícil para um pre-
sidente da República dar um pare-
cer de como é que ele está vendo 
uma investigação.” 

Na sequência, Lula relatou a pri-
meira vez em que foi procurado 

pelo Banco Central para tratar da 
situação do Master. Segundo con-
tou, sua orientação ao presidente 
da autoridade monetária, Gabriel 
Galípolo, foi para que a apuração 
seguisse o que determina a legis-
lação, sem perseguições. “Eu não 
quero que você persiga ninguém. 
Eu quero que você faça o que a lei 
exige que você faça. Quem tiver er-
rado, que pague o preço”, frisou.

Lula afirmou que, após a atuação 

do Banco Central, o caso passou à 
esfera judicial. O chefe do Executivo 
ressaltou, porém, que o processo en-
volve muitas pessoas, e cobrou rapi-
dez na tramitação. “O que nós espe-
ramos é que a Justiça saia da sua mo-
rosidade e entregue logo”, declarou.

Ao falar sobre as apurações re-
lacionadas ao escândalo do INSS, 
sobre os desvios de recursos de 
aposentados e pensionistas, o 
presidente afirmou que o próprio 

governo identificou e denunciou o 
esquema. Lula também disse que 
defendeu a abertura de uma CPI 
sobre o caso, mesmo avaliando que 
a oposição poderia utilizar politica-
mente a investigação.

Ele lembrou que pessoas fo-
ram presas, bens foram seques-
trados e mais de R$ 4 bilhões, de-
volvidos a aposentados prejudi-
cados. “Então nós estamos mui-
to tranquilos”, afirmou.

Eu acredito nele, 
mas eu já disse 
aos advogados 
que ninguém vai 
pedir fechamento 
de inquérito 
contra  
o meu filho”

Luiz Inácio Lula da 

Silva, presidente 

da República

mais fácil de ser batida no segundo 
turno. Lula quer Flávio Bolsonaro, 
pois é vitória certa do PT”, publicou.

Reação

A crítica de Kassab a Flávio pro-
vocou a reação do senador Rogé-
rio Marinho (PL-RN), coordena-
dor-geral da campanha do sena-
dor. Em publicação nas redes so-
ciais, ele afirmou que o PSD man-
tém três ministros no governo Lula 
e acusou a legenda de atuar como 

“linha auxiliar” do petista.
“O PSD do Kassab tem 3 mi-

nistros no governo do PT e se 
comporta de forma previsível 
como linha auxiliar, para tentar, 
de qualquer forma, eleger Lula”, 
escreveu.

Ele também colocou em dú-
vida a candidatura de Caiado e 
afirmou que o cenário eleito-
ral é marcado por uma reação 
ao avanço de Flávio. “Está cada 
vez mais claro que a candidatu-
ra apresentada não é para valer 



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 15 de agosto de 2026 • Política • 3

Ação sobre filiação fraudulenta
Missão pede que TSE investigue o registro de Flávio Bolsonaro no partido. E diz que gabinete do senador sabia da irregularidade 

O 
Missão acionou o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
ontem, para investigar a 
filiação irregular do sena-

dor e presidenciável Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) ao partido. A legenda 
sustenta que a conduta configura 
crime de falsidade ideológica pa-
ra fins eleitorais, com potencial de 
produzir consequências jurídicas 
relevantes para o Missão e o par-
lamentar, além de descredibilizar 
o sistema eleitoral.

No documento, o Missão se con-
sidera vítima de uma filiação parti-
dária indevida, realizada sem a sua 
autorização ou confirmação, me-
diante a inserção de dados falsos e 
divergentes no seu sistema.

“Reitera-se que não houve por 
parte do partido ou de qualquer 
um dos seus responsáveis qual-
quer intenção de promover a filia-
ção de Flávio Bolsonaro, devendo 
ser afastada eventual atribuição de 
dolo ou má-fé na conduta do parti-
do”, defende.

A sigla reconhece erros no sis-
tema de filiação e aponta que, se-
gundo resolução do TSE, o proces-
so deveria ter sido interrompido no 
momento em que foram preenchi-
dos dados cadastrais inverídicos de 
Flávio Bolsonaro. Além do CPF er-
rado, o fraudador colocou como 
endereço do senador a “Rua Dos 
Bandidos, Bairro dos Milicianos”.

O partido alega que o gabinete 
de Flávio Bolsonaro estava ciente 
da filiação desde 2 de agosto. Além 
disso, segundo o presidenciável Re-
nan Santos (Missão), a confirma-
ção da filiação ocorreu por meio do 

Renan Santos sobre Flávio: “Ele foi notificado por e-mail. Depois disse que achava que era spam”

Guilherme Damasceno/CB/D.A. Press

 » LUIZA ALTOÉ Apuração do 
caso Haddad
» PEDRO JOSÉ*

O Ministério Público Eleitoral 
(MPE) deu prazo de cinco dias pa-
ra que o governo de São Paulo es-
clareça a atuação de policiais mi-
litares nos arredores da residência 
de Fernando Haddad na noite de 
terça-feira. A apuração foi aberta 
após representação da coligação 
Desperta São Paulo, do candidato 
petista ao governo estadual, que 
levantou suspeita de utilização do 
aparato estatal de segurança para 
intimidar Haddad e seu motoris-
ta, Alessandro Caseri.

Segundo o relato apresentado 
ao MPE, uma viatura da Polícia 
Militar teria usado lanternas pa-
ra identificar os ocupantes do veí-
culo de Haddad. Após o candida-
to desembarcar em casa, por volta 
das 21h45, a viatura teria seguido o 
motorista pela Avenida 23 de Maio.

Caseri relatou ter sido acompa-
nhado pela viatura por cerca de 40 
minutos. Durante o trajeto, a viatu-
ra teria se aproximado de maneira 
ostensiva e direcionado luzes altas 
contra o veículo.

O percurso terminou nas pro-
ximidades do Hotel Pullman São 
Paulo Ibirapuera, onde o motorista 
estacionou para pedir informações 
e buscar segurança. Ainda segundo 
o relato, os policiais portavam fu-
zis e, durante o contato, teriam or-
denado que ele “vazasse” do local.

O procurador regional eleitoral 
Paulo Taubemblatt apontou que os 

fatos relatados podem caracterizar 
abuso de poder político, abuso de 
autoridade e conduta vedada rela-
cionada à utilização de servidores 
e bens públicos. A apuração preli-
minar tem prazo de 90 dias.

O MPE determinou que o se-
cretário da Segurança Pública, Os-
valdo Nico Gonçalves, informe se 
houve ordem ou autorização para 
o patrulhamento ostensivo na re-
gião do Planalto Paulista naquela 
noite e apresente as justificativas 
para a ação.

A Secretaria da Segurança Pú-
blica e a Polícia Militar informa-
ram que realizaram uma análise 
preliminar de aproximadamente 
40 câmeras públicas e privadas ao 
longo do trajeto, além de dados de 
geolocalização. Segundo a pasta, 
os registros confirmam que a via-
tura passou pela residência de Ha-
ddad no momento em que o candi-
dato desembarcava. A análise ini-
cial, porém, não identificou abor-
dagem irregular, violência ou inte-
ração direta entre os policiais e Ha-
ddad ou integrantes de sua equipe.

A campanha de Haddad levan-
tou a possibilidade de que a ação 
tenha sido uma retaliação às críti-
cas feitas pelo candidato à seguran-
ça pública estadual, durante deba-
te na Band dois dias antes.

O governador Tarcísio de Freitas 
disse ter ordenado uma apuração 
rigorosa. Ele também determinou 
que a Secretaria de Segurança con-
voque o motorista para depor, vi-
sando confrontar o relato dele com 
provas coletadas.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Spam

Flávio disse que a comunicação de que foi filiado ao Missão chegou 
no e-mail, mas que sua equipe considerou ser spam, por se tratar 
de um partido pequeno: “Como ninguém conhece, a assessoria vê 
aquilo e acha que é spam”, afirmou, em live na quinta-feira.

e-mail oficial do senador, ao qual 
a equipe do parlamentar tem acesso.

“Tivesse Flávio Bolsonaro acre-
ditado nos e-mails, a filiação frau-
dulenta não teria ocorrido, ou, pe-
lo menos, teria tido consequências 
menores para todas as vítimas”, diz 
o partido no documento.

Na ação, o Missão pede à Pro-
curadoria-Geral Eleitoral que se 
manifeste e requisite a abertura 

de inquérito policial para apura-
ção. Além disso, demanda infor-
mações técnicas de provedores de 
conexão para que informem a ori-
gem e a titularidade do IP do e-mail 
que confirmou a filiação, assim co-
mo as contas e assinaturas vincula-
das a esse IP no período do acesso, 
os registros de conexão que mos-
trem a origem do acesso ao domí-
nio e ao sistema do Missão.

Além de Flávio, o TSE identifi-
cou uma tentativa semelhante de 
filiar o presidente Lula ao Missão, 
na quinta-feira, cancelada interna-
mente antes de ser processada pe-
lo sistema da Justiça Eleitoral. A se-
quência de fatos fez com que, após 
restabelecer a filiação de Flávio ao 
PL, o ministro Nunes Marques, pre-
sidente da Corte, determinasse a 
suspensão do sistema de filiação.

O caso repercutiu no Supremo 
Tribunal Federal (STF). O minis-
tro Gilmar Mendes classificou a fi-
liação irregular de Flávio de “pa-
ne” e “bug”. “Todos nós estamos 
suscetíveis a essas armadilhas que 
a eletrônica nos prega”, afirmou ao 
jornal TMC 360.
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OPERAÇÃO SEM REFINO

Castro de novo na mira da PF
Ex-governador é alvo de investigação sobre esquema de concessão de licenças à Refit, tida como maior sonegadora do país

O 
ex-governador Cláudio 
Castro foi o principal alvo 
da segunda fase da Ope-
ração Sem Refino, desfe-

chada ontem pela Polícia Federal 
(PF). A cobertura em que mora, na 
Barra da Tijuca, uma casa em que 
costuma passar os fins de semana, 
em Petrópolis, na Região Serrana 
do estado, foram vasculhadas pe-
los agentes, que buscavam dados 
que relacionam o político a supos-
tas fraudes na concessão de licen-
ças ambientais à Refit. A empresa, 
pertencente ao advogado Ricardo 
Magro — que mora nos Estados 
Unidos e é considerado foragido 
da Justiça brasileira —, é aponta-
da como parte de um esquema de 
lavagem de dinheiro e classificado 
pela União como o maior sonega-
dor de impostos do país.

A operação foi autorizada pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
e ocorreu no âmbito da ADPF das 
Favelas. Foram cumpridos  16 
mandados de busca e apreensão 
no Rio de Janeiro e em Petrópo-
lis. O foco desta segunda fase é 
apurar a atuação irregular de, 
entre outros, Bernardo Rossi, 
ex-deputado estadual e ex-se-
cretário estadual de Ambiente 
do Rio de Janeiro na gestão de 
Cláudio Castro. Ele é apontado 
como um dos personagens mais 
atuantes no suposto esquema 
de corrupção, que passava pela 
concessão de licenças ambien-
tais para a Refit.

A PF cumpr iu mandados 
também contra Antonio Carlos 

Santos (conhecido com o Pipo), 
advogado; José Mauro de Farias 
Júnior, ex-secretário estadual de 
Transformação Digital também 
do governo de Cláudio Castro; 
e Luiz Fernando Gomes, dono 
da Engeprat, uma empresa da 
construção civil — legalmente 
o dono da casa em que o ex-go-
vernador passa os fins de sema-
na, no condomínio Villa Locan-
da, em Petrópolis. O empresá-
rio entrou na mira dos investi-
gadores por conta de um salto 
significativo em contratos com o 
governo fluminense. Seriam R$ 
355 milhões, sendo quase R$ 50 
milhões sem licitação.

No caso da cobertura de Cláu-
dio Castro na Barra da Tijuca, a 
investigação é se o imóvel foi 
trocado com José Mauro, ex-po-
licial federal e nomeado secretá-
rio de Transformação Digital. A 
pasta foi criada próximo da elei-
ção de 2022. Segundo o Minis-
tério Público Eleitoral, a campa-
nha do ex-governador à reeleição 
destinou mais de R$ 2,5 milhões 
a uma empresa ligada ao ex-a-
gente federal. 

O casal de empresários Mauri-
cio Castro de Jesus Leite e Ana 
Carolina Godinho Motta Miranda, 
sócios da empresa 7 Pilares Asses-
soria, Empreendimentos e Inova-
ções Tecnológicas Ltda., também 
foi alvo de busca e apreensão. 
Segundo a investigação, os dois 
seriam responsáveis pela lavagem 
de capitais decorrente das ativida-
des ilícitas atribuídas ao desem-
bargador Guaraci de Campos 
Vianna, da 6ª Câmara de Direi-
to Privado do Tribunal de Justiça 

Castro e dois ex-secretários de sua gestão são investigados por facilitar licenças para refinaria de Ricardo Magro

Rogério Santana/Governo RJ

 » FABIO GRECCHI

» ALÍCIA BERNARDES

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), votou ontem pelo 
recebimento da denúncia da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) contra os ex-deputados esta-
duais Rodrigo Bacellar e Thiego 
Raimundo dos Santos Silva, o TH 
Joias. Com o voto, os dois podem 
tornar-se réus em uma ação que 
investiga suposto vazamento de 
informações sigilosas e obstru-
ção de investigações relacionadas 
contra o Comando Vermelho, no 
Rio de Janeiro.

Moraes também se manifestou 
pelo recebimento da denúncia 
contra o desembargador Macário 
Ramos Júdice Neto; a mulher de 

TH Joias, Jéssica de Oliveira Lima; 
e o assessor parlamentar de TH 
Joias, Thárcio Nascimento Salga-
do. Segundo o ministro, a acusa-
ção apresentada pela PGR reúne 
elementos que justificam a aber-
tura de uma ação penal. A análi-
se ocorre no plenário virtual da 
Primeira Turma do STF, e os demais 
ministros do colegiado ainda preci-
sam apresentar seus votos.

A investigação tem como foco 
a Operação Zargun, deflagrada 
em setembro de 2025 para desar-
ticular uma organização crimino-
sa suspeita de envolvimento com 
tráfico internacional de armas e 
drogas, corrupção e lavagem de 
dinheiro. Segundo a PGR, o grupo 
seria ligado ao Comando Verme-
lho. TH Joias era apontado como 

um dos principais alvos da ofensi-
va policial e, conforme a denúncia, 
teria recebido informações anteci-
padas sobre as medidas que seriam 
cumpridas.

A PGR sustenta que o desem-
bargador teria repassado a Bacel-
lar, com quem mantinha proximi-
dade, informações sigilosas sobre 
as medidas cautelares autorizadas 
no âmbito da operação. De acor-
do com a acusação, os dois teriam 
se encontrado pessoalmente em 2 
de setembro de 2025, um dia antes 
da deflagração da Zargun. A partir 
desse contato, o então ex-presidente 
da Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio (Alerj) teria sido informa-
do sobre a ação policial e, posterior-
mente, comunicado TH Joias.

Entre os elementos citados pela 

PGR estão circunstâncias conside-
radas suspeitas durante o cumpri-
mento das buscas. No gabinete de 
TH Joias na Alerj, investigadores 
não teriam localizado computado-
res ou mídias digitais. O ex-deputa-
do também teria deixado a própria 
residência na véspera da operação. 
A denúncia afirma ainda que Jéssica 
de Oliveira teria ajudado na retirada 
de objetos do imóvel e que o casal 
teria transportado materiais que 
poderiam interessar à investigação.

Após ser considerado foragido, 
TH Joias foi localizado no aparta-
mento de seu assessor parlamen-
tar Thárcio Nascimento. Segundo 
a PGR, ele teria colaborado para 
esconder o ex-deputado e adota-
do medidas destinadas a eliminar 
evidências digitais.

Bacellar perto de tornar-se réu no STF

Ex-presidente da Alerj teria ajudado no vazamento de operação da PF

Rafael Campos/Governo do RJ

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
retirou, ontem, o sigilo de três 
decisões que tratam de corrup-
ção, desvio de emendas parla-
mentares, de um homicídio e da 
atuação criminosa de um poli-
cial federal infiltrado no Mara-
nhão. Um dos casos apura even-
tual atuação do senador Wever-
ton Rocha (PDT-MA) para obs-
truir as investigações.

De acordo com as diligências, o 
parlamentar teria atuado para tra-
var, no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), o andamento da investiga-
ção do assassinato de um empresá-
rio maranhense em 2022. Nos au-
tos, estão diálogos entre o senador 
e o ministro Humberto Martins que 
era o relator do caso na Corte.

No processo, Flávio Dino afir-
ma que “chama a atenção” a acu-
sação de “possível atuação do 
senador Weverton Rocha junto 
ao gabinete do ministro Hum-
berto Martins, com o propósito 
de influenciar” a investigação, 

“mediante relatos de interlocu-
ções e tratativas que teriam por 
finalidade obstar o regular pros-
seguimento da apuração”.

“Ecossistema”

Em uma das decisões, Dino 
relata a existência de um “ecos-
sistema empresarial criminoso” 
no Maranhão. “Há no estado do 
Maranhão um ecossistema em-
presarial criminoso, destinado 
ao desvio de recursos públicos 
(abrangendo inclusive emen-
das parlamentares federais). Em 
agosto de 2022, ocorreu um ho-
micídio naquele estado, supos-
tamente em face de cobrança de 
propinas em contratos públicos 
de interesse do citado ecossiste-
ma delituoso”, escreve Dino.

O ministro diz que a tentati-
va de obstrução das investigações 
“envolveria policiais federais e ci-
vis, advogados, políticos (entre os 
quais um senador da República)”. 
Um policial federal foi afastado 
após ter indicação de ligação com 
o esquema. Ele teria visitado o autor 

 » RENATO SOUZA

Dino retira o sigilo 
de três decisões 
sobre o Maranhão

JUDICIÁRIO

Ministro chama a atenção para tentativa de obstrução de investigação 

Rosinei Coutinho/STF

do Rio de Janeiro, que foi alvo da 
primeira fase da Sem Refino.

Em março,  a  Cor re g e do -
ria Nacional de Justiça deter-
minou o afastamento imediato 
do desembargadordas funções. 
Ele é suspeito de conceder deci-
sões favoráveis e “absurdas” em 
favor da Refit, segundo a inves-
tigação. Em maio, a PF apontou 
que Cláudio Castro atuou para 
criar um “ambiente propício” ao 

grupo de Ricardo Magro. Segundo 
as apurações, o então governador 
teria articulado um programa de 
refinanciamento desenhado para 
atender aos interesses da empre-
sa, com potencial para reduzir em 
até 95% a dívida com o Estado do 
Rio de Janeiro.

Megadevedor

Segundo a Receita Federal, a 

Refit é a maior devedora de tributos 
do país, com dívidas de, aproxima-
damente, R$ 52 bilhões — contraí-
das em operações em território 
fluminense e paulista. A empre-
sa nega os débitos e contesta as 
acusações de irregularidades.

Apesar de ser alvo de denún-
cias desde 2013, a Refit passou 
entrou no foco, no último ano, de 
operações da PF e do Ministério 
Público Federal contra esquemas 

de lavagem de dinheiro e sonega-
ção fiscal. O grupo apareceu em 
pelo menos três dessas investi-
gações: Carbono Oculto, Poço de 
Lobato e Sem Refino.

O  a d v o g a d o  d e  C l á u d i o 
Castro, Carlo Luchione, afirmou 
que “desconhece ter sido alvo 
da operação” e que “não houve 
busca em nenhum endereço a ele 
vinculado, inclusive em sua resi-
dência”. Sobre a casa em Petrópo-
lis, o advogado disse desconhecer 
a ação, pois o imóvel era alugado 
pelo ex-governador e o contrato de 
locação foi rescindido há meses, 
logo após deixar o governo flumi-
nense, em março.

Bernardo Rossi emitiu nota 
negando “qualquer participação 
em irregularidades envolvendo a 
Refit” e afirmando “que toda a sua 
atuação à frente da pasta se deu 
dentro da legalidade, seguindo as 
orientações técnicas e jurídicas 
de um amplo corpo de servido-
res da própria secretaria e de seus 
órgãos vinculados”.

Luiz Fernando, por sua vez, 
também por nota, disse que “a 
Engeprat não tem qualquer rela-
ção com a Refit. Os contratos 
firmados com o governo do Esta-
do foram devidamente licitados, 
com entrega no prazo, qualidade 
incontestável e preço inferior aos 
concorrentes”.

A primeira fase da Sem Refino, 
deflagrada em 15 de maio, teve 
como alvos o ex-governador flumi-
nense e Ricardo Magro — que por 
estar foragido foi incluído na Difu-
são Vermelha da Interpol, lista que 
reúne alguns dos criminosos mais 
procurados do mundo. 

do homicídio e seus familiares.
“Segundo a autoridade policial, 

o referido homicídio decorreu de 
desavença no pagamento de con-
tratos públicos e propinas, levando 
à prática de outros crimes, inclusi-
ve a suposta ‘compra’ de vagas e no-
meações no Tribunal de Contas da-
quele estado, a fim de obtenção de 
impunidade a partícipes do agru-
pamento criminoso”, afirmou Dino.

O senador Weverton Rocha ne-
ga envolvimento em irregularida-
des. Procurado, o ministro Hum-
berto Martins esclareceu que, “em 
razão do processo tramitar sob se-
gredo de justiça, não irá se mani-
festar sobre a matéria. Igualmen-
te destaca que os autos do habeas 
corpus foram encaminhados ao 
ministro Flávio Dino, relator do 
caso no STF”.

Ação deve 
ficar na turma

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) deve manter na Primeira 
Turma a investigação que envol-
ve o jornalista maranhense Luís 
Pablo. A avaliação ganhou força 
entre ministros após o presidente 
da Corte, Edson Fachin, conside-
rar a possibilidade de levar o caso 
para análise do Plenário, diante da 
repercussão do episódio e dos de-
bates sobre liberdade de imprensa 
e sigilo da fonte.

Nos bastidores do Supremo, a 
maioria dos ministros avalia que 
não há necessidade de alterar o ca-
minho processual da investigação. 
O argumento é que o caso está sob 
relatoria de Alexandre de Moraes 
e inserido na competência da Pri-
meira Turma. “A discussão precisa 
respeitar o rito que já foi estabele-
cido. A repercussão não muda, por 
si só, a competência do colegiado”, 
disse um auxiliar da Corte.

A possibilidade de julgamento 
pelo Plenário ganhou força diante 
da sensibilidade do episódio, que 
envolve uma operação autoriza-
da por Moraes contra uma pessoa 
apontada como fonte de reporta-
gens. Fachin tem defendido publi-
camente a importância da prote-
ção ao sigilo da fonte, mas encon-
trou resistência à ideia de deslocar 
a análise para todos os ministros. 
Entre integrantes da Corte, a leitura 

é de que a mudança poderia am-
pliar ainda mais a dimensão polí-
tica do caso.

A invest igação tem como 
ponto de partida reportagens 
de Luís Pablo sobre o uso de 
veículos oficiais do Tribunal 
de Justiça do Maranhão (TJ-
-MA) por parentes do ministro 
Flávio Dino. Em março, Moraes 
havia determinado uma opera-
ção de busca e apreensão con-
tra o jornalista, com a apreen-
são de celulares, computador e 
outros dispositivos eletrônicos. 
Após a extração dos dados pela 
Polícia Federal, os equipamen-
tos foram devolvidos.

A partir da análise do material, 
os investigadores identificaram 
Raimundo Cutrim, ex-secretário de 
Segurança Pública do Maranhão, 
como fonte das informações di-
vulgadas pelo jornalista. Nesta se-
mana, Moraes autorizou uma no-
va operação de busca e apreensão 
contra Cutrim. A decisão cita sus-
peitas de crimes e a existência de 
elementos obtidos durante a apu-
ração anterior.

O episódio colocou o STF diante 
do debate sobre os limites da inves-
tigação criminal quando há jorna-
listas e fontes envolvidos. A discus-
são também expôs divergências in-
ternas sobre a forma de condução 
do caso. “O desafio é separar a in-
vestigação de eventuais abusos da 
proteção constitucional à atividade 
jornalística”, afirmou um integrante 
da Corte. (Alícia Bernardes)



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 15 de agosto de 2026 • Política • 5

PODER

Com paz selada, pautas avançam
Alcolumbre destrava três propostas de interesse do governo, entre as quais o fim da escala 6 x 1, após reaproximação com Lula

O 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), in-
formou ter destravado 
três pautas considera-

das prioritárias pelo governo: a 
proposta do fim da escala de tra-
balho 6 x 1, a PEC da Segurança e 
o projeto de lei que cria a Políti-
ca Nacional de Minerais Críticos 
e Estratégicos. O anúncio aconte-
ceu após um novo encontro de-
le com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ontem, no Palácio 
do Planalto. A reunião não esta-
va prevista nas agendas oficiais e 
ocorreu dois dias depois de outra 
conversa entre os dois, que teve 
como pano de fundo a tentativa 
de reconstrução da relação entre 
o petista e o parlamentar.

“Na última quarta-feira, tive 
uma importante conversa insti-
tucional com o presidente Lula. 
Foi um diálogo maduro, franco e 
republicano, fundamental para 
compreender as prioridades do 
governo e tratar da agenda legisla-
tiva de interesse do no país”, disse 
Alcolumbre em nota. “Na função 
de presidente do Congresso Na-
cional, tenho a responsabilidade 
de assegurar que as matérias sub-
metidas ao Parlamento tenham o 
devido encaminhamento, com ab-
soluto respeito às prerrogativas do 
Poder Legislativo.” 

Os três textos seguiram pa-
ra comissões da Casa. A PEC da 
escala 6x1, aprovada pela Câma-
ra em 27 de maio, estava parada 
no Senado, sem definição de re-
latoria, rito e calendário. A PEC 
da Segurança Pública também já 
passou pelo crivo dos deputados. 
O texto altera regras constitucio-
nais sobre segurança pública, de-
fesa social, sistema penitenciário 
e atividade de inteligência. Am-
bas as propostas vão agora para a 

Carlos Moura/Agência Senado 

 » DANANDRA ROCHA
 » ARMANDO HOLANDA

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)

deniserothenburg.df@dabr.com.br

Trator desligado
O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), fez chegar 

aos bolsonaristas que, embora tenha dado andamento às propostas 
de interesse do governo, não significa que irá ligar o rolo compressor 
em favor dos projetos. Os líderes de Lula que busquem os votos para 
aprovar o fim da escala 6 x 1, a Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) da Segurança Pública e o projeto das terras raras.

PF agarrada no serviço
A avaliação da turma do direito em Brasília é de que os 

próximos 60 dias serão de muito movimento e operações da 
Polícia Federal. Depois da incursão sobre os escritórios dos 
advogados Nelson Williams e Willer Thomaz, quem ganhou 
muito dinheiro recentemente não está tranquilo.

O que preocupa o PT
Em conversas mais reservadas, os petistas têm mostrado 

uma preocupação com a resistência de Lula em se afastar de 
forma mais consistente de Flávio Bolsonaro nas projeções de 
segundo turno. E também com a resiliência do candidato do PL. 
A pesquisa Quaest mostrou Lula com 43% e Flávio, com 40%. No 
primeiro turno, Lula surge com 38% e Flávio com 31%. Caiado e 
Renan Santos (Missão) apresentam 4%; e Romeu Zema (Novo), 
2%, empatado com Augusto Cury (Avante). Nesta fase de pré-
campanha, que se encerra hoje, nada mudou nesses altos e 
baixos que afetaram tanto Lula quanto Flávio.

Fica na tua, Zero Três
Os movimentos do ex-deputado Eduardo Bolsonaro nos 

Estados Unidos causam preocupação aos aliados do irmão 
candidato ao Planalto. O filho 03 de Jair Bolsonaro comprou três 
armas, gastou quase R$ 10 mil (US$ 1.950). O que conseguiu 
foi chamar a atenção para o financiamento das suas despesas. 
Afinal, quem tem quase R$ 10 mil para comprar três armas está 
com dinheiro sobrando para casa, comida e roupa lavada.

Só piora
Eduardo ainda fez propaganda da compra de armas. Num 

cenário em que Flávio Bolsonaro precisa se apresentar como 
pacificador, nada disso ajuda. Afinal, se tem algo que prejudicou 
Jair Bolsonaro no passado foram Carla Zambelli nas ruas de 
São Paulo de arma em punho, na véspera da eleição, e Roberto 
Jefferson, aliado do ex-presidente, dias antes do pleito, jogando 
granadas nos agentes da Polícia Federal. Agora, com Zero Três se 
apresentando armado até os dentes na internet, tudo volta à baila.

Kassab com um 
pé na realidade

Candidato a vice-
presidente da República na 
chapa de Ronaldo Caiado 
(PSD), o presidente do 
partido, Gilberto Kassab, 
não está errado ao dizer 
que os partidos de centro 
não estão neutros. Mas não 
estão totalmente voltados 
à reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Hoje, o PP, o MDB, o União 
Brasil e o Republicanos 
se esparramaram por três 
candidaturas: a de Lula, 
a de Flávio Bolsonaro 
e a de Caiado. E com 
o início da campanha, 
amanhã, vão pisar no 
acelerador para eleger 
deputados e senadores, 
e esperam montar um 
time para ser governo, 
independentemente de 
quem vencer a eleição 
presidencial. Aliás, nas 
conversas mais reservadas, 
os caciques desses partidos 
avaliam que as chances de 
Lula, hoje, são maiores que 
a de Flávio. Se o filho 01 
murchar suas intenções de 
voto ao longo dos próximos 
45 dias, aí, sim, eles devem 
correr para Lula. Muitos 
calculam ser melhor um  
Lula enfraquecido do que 
um presidente que chegue 
com a perspectiva de 
concorrer a mais quatro anos 
de mandato.

CURTIDAS

Lula e aliados/ O presidente apresentará um 
rol de aliados em sua campanha eleitoral pela 
reeleição. A ideia é mostrar que ele tem capacidade 
de diálogo e de articulação política com todos 
os setores, mesmo aqueles que, no passado, não 
votaram nele. E tudo sem perder a altivez.

Radioativos/ Considerados nomes certos para 
o Senado há um ano, os ex-governadores do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha, e do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, são agora negados por parceiros do 
passado. Enquanto a governadora Celina Leão (PP) 
menciona que recebeu uma herança de dificuldades 
nas contas do DF, Douglas Ruas, ex-secretário de 
Castro e hoje candidato a governador do mesmo 
grupo político, diz em sabatina do jornal O Globo 
que Castro não estará no seu palanque.

Vai render/ Com o início da campanha eleitoral, 
voltará à baila a foto de políticos na piscina do 
advogado Willer Tomaz, considerado pela PF 
o “hub financeiro, patrimonial e logístico” da 
organização investigada na nova fase da Operação 
Sem Desconto. Várias campanhas guardaram o 
material para jogar aos quatro ventos. Estavam 
na foto o senador Weverton Rocha (PDT-MA), 
Willer Tomaz, os deputados Juscelino Filho 
(PSDB-MA) e Elmar Nascimento (União-BA), 
o deputado cassado Alexandre Ramagem e os 
senadores Efraim Filho (PL-PB) e Ângelo Coronel 
(Republicanos-BA). E, ainda, o deputado Arthur 
Lira (PP-AL), presidente da Câmara dos Deputados 
à época, mais o deputado Paulo Azi (União-BA).

Veja bem/ O fato de estar numa festa ou numa 
piscina não é crime. Porém, politicamente, em ano 
eleitoral, os deputados consideram constrangedor 
ter que ficar explicando a confraternização com o 
advogado enrolado no escândalo do INSS.

Na função de presidente 
do Congresso 
Nacional, tenho a 
responsabilidade 
de assegurar que as 
matérias submetidas 
ao Parlamento 
tenham o devido 
encaminhamento, com 
absoluto respeito às 
prerrogativas do Poder 
Legislativo” 

Davi Alcolumbre (União-AP), 

presidente do Congresso

Reprodução

Jogo de interesses

»  Além do destravamento da 
pauta enviada pelo Palácio 
do Planalto, o presidente 
Lula quer que o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre, 
expoente do Centrão, apoie 
publicamente sua tentativa 
de obter o quarto mandato. 
Lula, em contrapartida, se for 
reeleito, pretende avalizar uma 

nova gestão de Alcolumbre à 
frente do Senado, assim como 
já se comprometeu com Hugo 
Motta (Republicanos-PB) para o 
comando da Câmara.

»  A reaproximação de Lula e 
Alcolumbre começou em um 
jantar promovido pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
no último dia 4. Na quarta-feira 
passada, os dois se reuniram 

em café da manhã no Palácio 
da Alvorada, ao lado do ministro 
das Relações Institucionais, 
José Guimarães, e da líder do 
governo no Senado, Teresa 
Leitão (PT-PE), para tentar 
acertar os ponteiros sobre a 
pauta de votações de interesse 
do Palácio do Planalto. 

»  O petista pediu ao parlamentar 
para que faça “o possível e o 
impossível” para aprovar no 

Senado o fim da escala de 
trabalho 6x1. O projeto é uma das 
principais bandeiras da campanha 
do presidente à reeleição.

»  Depois da reunião, Guimarães 
disse que a relação dos dois 
está “destravada”. Segundo o 
ministro, a conversa foi “bem 
aberta” e representou um “passo 
gigantesco” para a relação 
do governo com o senador. O 
terceiro encontro ocorreu ontem. 

Saiba mais

Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado. Já o pro-
jeto dos minerais críticos, outro 
aprovado pela Câmara e envia-
do ao Senado em maio, estabe-
lece uma política nacional para 

estimular a pesquisa, a extração, 
o beneficiamento e a transforma-
ção desses recursos, considera-
dos estratégicos para setores co-
mo a transição energética e a se-
gurança nacional. 

“São matérias de alta comple-
xidade que seguirão o rito ordi-
nário e regimental no Senado, 
com a análise e o aprofundamen-
to necessários”, frisou o parlamen-
tar. “O diálogo entre os Poderes é 

fundamental para o Brasil. Cabe ao 
Executivo apresentar suas priori-
dades e ao Congresso Nacional 
analisá-las com independência e 
a responsabilidade de construir os 
melhores caminhos para o país.” 

O movimento ocorre em meio à 
pressão do governo para destravar 
a agenda legislativa e às negocia-
ções de Alcolumbre para permane-
cer no comando do Senado.

Há expectativa de que a 6x1 
seja incluída no esforço concen-
trado previsto para o fim de agos-
to e início de setembro, apesar de 
o comunicado de ontem não es-
tabelecer uma data para votação 
em plenário. 

A reaproximação entre Lula e 
Alcolumbre ocorre após um pe-
ríodo de forte desgaste provoca-
do pela rejeição, em abril, da in-
dicação do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). O plená-
rio do Senado refutou o nome de-
le, 42 votos a 34, em uma articu-
lação de Alcolumbre, que defen-
dia o senador Rodrigo Pacheco 
(PSB-MG) para a vaga. 

É uma 
demonstração 
importante de que 
o diálogo produz 
resultados e abre 
caminhos para 
fazer avançar 
uma agenda 
fundamental 
para o 
desenvolvimento 
do Brasil”

Teresa Leitão (PT-PE), 

líder do governo no Senado
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VIOLÊNCIA

Crime de stalking sobe 
mais de 30% em um ano
Dados estão no Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2026. Em 2025, 123.871 mulheres 
denunciaram perseguições insistentes — na web ou não. Média é de 14 ocorrências por hora

O 
crime de stalking — que é 
perseguir alguém de for-
ma obsessiva e persis-
tente, no meio virtual ou 

não — deu um salto no Brasil de 
2024 para 2025. Foi o que consta-
tou o Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública de 2026, produzido 
pelo Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, ao observar que o ilí-
cito cresceu mais de 30%. Os da-
dos mostram que 123.871 mulhe-
res fizeram denúncias no ano pas-
sado, o que dá uma média de 14 
ocorrências por hora. Além disso, 
a pesquisa Visível e Invisível, tam-
bém elaborada pelo FBSP, mostra 
que as notificações passaram de 
9,3%, em 2017, para quase o do-
bro (16,1%), em 2025.

O levantamento do stalking 
aponta para o aumento do crime 
em quase todo o país no período 
2024/25. Os maiores crescimentos 
foram observados no Amazonas 
(73,5%), no Maranhão (52,6%) e 
em São Paulo (46,6%) — que, aliás, 
teve a maior taxa nacional, de 207 
casos por 100 mil mulheres. Sozi-
nho, o estado concentra cerca de 
40% de todos os registros do país. 
As unidades da Federação com o 
menor número de registros foram 
Pernambuco (24,3/100 mil), Mato 
Grosso do Sul (25,0/100 mil) e 
Maranhão (46,8/100 mil).

Maria* (nome fictício) faz parte 
de uma dessas milhares de mulhe-
res que sofrem ou sofreram com 
perseguições. Médica, 24 anos, 
conta que passou mais de dois anos 
recebendo mensagens e enfrentan-
do situações indesejadas provoca-
das por um colega. Conforme rela-
ta, os dois se conheceram em uma 
aula de luta e que o homem sempre 
demonstrou interesse. Mas, pela 
diferença de idade e momento de 
vida, ela não queria entrar em um 
relacionamento.

Apesar disso, os dois se envol-
veram em uma festa. A partir 
desse momento, ele passou a 
enviar mensagens constantemen-
te, que nunca eram respondidas. 
“Mesmo eu falando para ele que a 
gente não ia ter nada, ele sempre 
ia atrás de mim quando eu estava 
embriagada, porque sabia que era 
mais provável que nós ficássemos. 
Mas eu reafirmava que não existia 
nenhuma possibilidade de termos 
alguma coisa. Mesmo assim, ele 
continuou mandando mensagens. 
Nunca respondi”, garante.

D e p o i s  d e  u m  t e m p o,  a 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Maior índice de avanço do stalking é no Amazonas: 73,5% no período 2024/25, segundo o levantamento do Fórum de Segurança Pública

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» RAFAELA BOMFIM*

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) deter-
minou a retirada de produtos 
vendidos irregularmente com 
promessas de emagrecimen-
to e efeitos semelhantes aos de 
medicamentos usados no trata-
mento da obesidade. Entre os 
itens estão chás e cápsulas 
que utilizavam nomes associa-
dos a “canetas emagrecedoras”, 
como o Mounjaro. A decisão 
também proibiu a comerciali-
zação, distribuição, fabricação, 
propaganda e uso do chamado 
“Chá Sarapião”, que era vendi-
do sem registro, notificação ou 
cadastro no órgão.

A lista inclui produtos como 
Milagroso Ervas Black, Milagro-
so Ervas Mounjaro Turbo, Mila-
groso Ervas Mounjaro 3x Turbo, 
Milagroso Ervas Detox, Milagro-
sos Ervas Cápsula Azul, Milagro-
so Ervas Mounjaro Rosa, Mila-
grosos Ervas Mounjaro, Mila-
groso Ervas Vermelho, Milagro-
so Ervas e Mounfor X Emagre-
cedor. De acordo com a Anvi-
sa, os itens eram vendidos sem 
registro, notificação ou cadas-
tro e apresentavam nomes que 
poderiam levar o consumidor a 
associá-los a tratamentos reco-
nhecidos para perda de peso.

Segundo a agência,  os 
produtos eram anunciados e 
comercializados sem a regula-
rização exigida e alguns eram 
fabricados por empresa que não 
tinha autorização para produ-
zir medicamentos. A Anvisa 
também informou que a origem 
de determinados itens não era 
conhecida. A medida preventiva 
vale para pessoas físicas e jurídi-
cas e também para veículos de 
comunicação que comerciali-
zem ou divulguem os produtos.

O endocrinologista Igor 
Trotte adverte que não se sabe 
o que há nesses produtos. “O 
principal problema é justamen-
te não saber o que está sendo 
consumido e em qual dose”, 
adverte. O médico observa que 
essas fórmulas podem conter 
estimulantes, diuréticos, laxan-
tes ou medicamentos não decla-
rados, aumentando o risco de 
desidratação, alterações da 
pressão, palpitações, arritmias 
e lesões no fígado e nos rins.

A ausência de controle 
também impede que o consu-
midor tenha garantias sobre a 
concentração e as condições de 
fabricação. “Pode haver produ-
to falsificado, contaminado ou 
com doses completamente dife-
rentes das anunciadas”, explica 
Trotte. Ele ressalta que produtos 
irregulares não passaram pelas 
avaliações de segurança, eficá-
cia e qualidade exigidas pela 
Anvisa antes de serem disponi-
bilizados ao público.

Alerta

A promessa de reproduzir o 
efeito de medicamentos como o 
Mounjaro também exige aten-
ção. Segundo o endocrinolo-
gista, não há evidência de que 
chás ou cápsulas irregulares 
provoquem perda de gordura 
semelhante à observada com 
medicamentos aprovados para 
obesidade. Em alguns casos, a 
redução na balança pode ocor-
rer apenas pela perda de água 
ou pelo aumento do trânsito 
intestinal, sem representar uma 
redução significativa de gordu-
ra corporal.

Trotte destaca que medica-
mentos como a tirzepatida passa-
ram por estudos clínicos para 
avaliar sua eficácia e seguran-
ça. “Não existe evidência de que 
esses ‘chás emagrecedores’ ou 
cápsulas irregulares produzam 
uma perda de gordura compará-
vel à dos medicamentos moder-
nos para obesidade”, afirma.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

SAÚDE PÚBLICA

Anvisa manda 
retirar chás 
que dizem 
emagrecer

» Evitar a prática de exercícios físicos entre as 10h e as 16 horas
» Manter o ambiente refrigerado com ventiladores ou ar condicionado para 

garantir o conforto térmico
» É muito importante o aumento da hidratação, bebendo água em pequenas 

quantidades, várias vezes ao longo do dia
» Procure fazer refeições com comidas mais leves para facilitar a digestão
» Use roupas leves
» Atenção especial com idosos crianças: ofereça mais água a eles para 

manter o nível adequado de hidratação
» Use chapéus bonés e protetor solar para diminuir os impactos negativos da 

grande exposição ao sol

O maior desafio é demonstrar a habitualidade 
da perseguição, já que o stalking exige uma 
sequência de condutas e não um ato isolado. É 
fundamental reunir elementos que evidenciem a 
repetição do comportamento”

Ana Krasovic, criminalista

perseguição deixou de ser apenas 
por mensagem. Segundo a jovem, 
sempre que publicava nas redes 
sociais que estava em uma festa ou 
em um bar, ele aparecia no mesmo 
local, mesmo depois de ter sido 
rejeitado. “Depois disso, ele ficou 
bem chateado e parou de respon-
der por um tempo. Em seguida, 
começou a me cercar nos lugares. 
Ele já fazia isso antes, mas passou 
a seguir (nas redes sociais) todas as 
minhas amigas para descobrir onde 
eu estava, porque eu ocultei meus 
stories para ele. Então, começou 
a acompanhar as minhas amigas 
para ver se elas postavam alguma 

coisa comigo”, explica.
O stalking  foi classificado 

como crime em 2021. De acor-
do com o criminalista Henrique 
Attuch, a infração é definida pela 
“ameaça à integridade física ou 
psicológica, restrição à capaci-
dade de locomoção, invasão ou 
perturbação da esfera de liber-
dade ou privacidade”. A lei prevê 
reclusão de seis meses a dois 
anos e multa. “A pena é aumen-
tada em metade se o crime for 
cometido contra criança, adoles-
cente ou idoso; contra mulher por 
razões de gênero, nos termos da 
Lei Maria da Penha, ou mediante 

concurso de duas ou mais pessoas 
ou uso de arma”, observa.

Para a também criminalista Ana 
Krasovic, a tipificação do crime de 
stalking representou um grande 
avanço, preenchendo uma lacuna 
na legislação. No entanto, a tecno-
logia impõe desafios para coibir o 
crime. “A velocidade com que as 
tecnologias evoluem e a facilidade 
de criação de perfis falsos, utiliza-
ção de aplicativos criptografados e 
anonimização dificultam a identi-
ficação dos autores”, diz.

Ana Krasovic diz que muitas 
vítimas ainda sentem medo e 
vergonha da situação ou, em 
alguns casos, não acreditam que 
estão sendo perseguidas. “Muitas 
vítimas demoram a denunciar por 
medo, vergonha ou por acredita-
rem que os episódios isolados não 
configuram crime, o que pode 
retardar a atuação das autoridades. 
Embora o arcabouço legal seja mais 
robusto do que era antes de 2021, 
sua efetividade depende de inves-
tigação célere, produção adequa-
da de provas e conscientização das 
vítimas”, observa.

Segundo a advogada, antes de 
denunciar, é preciso ter em mãos 
o máximo de provas possível que 

comprovem a perseguição. Ela 
recomenda não apagar mensagens, 
registros de chamadas, e-mails ou 
publicações. O próximo passo 
é fazer o boletim de ocorrência, 
informando às autoridades toda a 
cronologia da perseguição.

“O maior desafio é demonstrar 
a habitualidade da perseguição, já 
que o stalking exige uma sequên-
cia de condutas e não um ato isola-
do. Por isso, é fundamental reunir 
elementos que evidenciem a repe-
tição do comportamento. Outro 
obstáculo frequente é a identifica-
ção do autor quando a perseguição 
ocorre por perfis falsos ou ferra-
mentas que dificultam o rastrea-
mento digital, exigindo diligências 
técnicas e cooperação com plata-
formas digitais”, explica.

A especialista ainda ressalta 
a importância de comunicar os 
parentes e pessoas próximas sobre 
a situação, além de buscar orienta-
ção jurídica. “Dependendo do caso, 
especialmente quando há violên-
cia doméstica, ameaça ou risco 
concreto à integridade da vítima, é 
possível requerer medidas proteti-
vas de urgência para impedir qual-
quer aproximação ou contato do 
agressor”, comenta.

Uma onda de calor aumen-
tará as temperaturas em todo o 
país entre hoje e a próxima quin-
ta-feira. O alerta é da Clima-
tempo, que aponta as regiões 
Centro-Oeste, Norte, Sudeste e 
Sul como as que mais sofrerão 
com temperaturas muito acima 
do normal para esta época do 
ano.  Com mais horas de sol 
e redução drástica de chuvas, o 
ar que vinha quente nos últimos 
dias deve aquecer ainda mais.

Segundo a Climatempo, esse 
“veranico” será causado pelo 
fortalecimento de uma área de 
alta pressão atmosférica sobre o 
interior do país — o que dificulta 
a chegada de frentes frias à região 
e reduz a formação de nuvens. Vale 
ressaltar que o Brasil ainda está no 
inverno, período em que algumas 
regiões do país registram tardes 
mais quentes e secas.

Um dos estados que entraram 
em alerta por causa da onda de 
calor é São Paulo. A Defesa Civil 
havia emitido um alerta de que as 
altas temperaturas devem atingir 
até 7°C acima da média em áreas 
do interior, além de baixos índices 
de umidade e aumento do risco de 
incêndios na vegetação. Segundo 
o órgão, o cenário deve ser mais 
intenso no interior paulista, onde 
a combinação entre temperaturas 
elevadas, baixa umidade e vege-
tação ressecada pode favorecer a 
ocorrência de incêndios.

O ensaio desse veranico foi na 
quinta-feira, quando as tempera-
turas em várias capitais chegaram a 
29°C, segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). Além dos 
efeitos do calor, as defesas civis dos 
estados chamam a atenção para os 
impactos da rápida elevação das 
temperaturas sobre a saúde, o que 

faz com que a combinação de calor 
e baixa umidade pode aumentar a 
sensibilidade das mucosas.

A Climatempo aponta possi-
bilidade de novos recordes de 
temperatura de 2026 em algumas 
capitais, como Brasília, Cuiabá, 
Goiânia, Campo Grande, Palmas, 
Porto Velho e Teresina — que já 
registraram máximas elevadas 
neste mês ou ao longo do ano. 
No período da onda de calor, a 
Climatempo prevê temperaturas 
de 40°C a 42°C em áreas do Mato 
Grosso do Sul, do Mato Grosso, de 
Goiás e do Tocantins. A tempera-
tura também vai disparar no norte 
e oeste de São Paulo, no Triân-
gulo Mineiro, no noroeste de 
Minas Gerais, no oeste da Bahia, 
sul do Maranhão e do Piauí, 
no Tocantins, sul do Pará e em 
Rondônia — que podem alcan-
çar marcas entre 37°C e 39°C.

Onda de calor põe país 
em alerta até 5ª feira

MEIO AMBIENTE

“Veranico” também 
alcança Brasília. Previsão 

é de temperaturas em 
torno dos 30°C

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Recomendações para dias quentes e secos
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,219
(+ 0,52%)

7/agosto 5,083
10/agosto 5,110
11/agosto 5,160
12/agosto 5,179
13/agosto 5,193

Bolsas
Na sexta-feira

0,19%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

     11/8 12/8           13/8 14/8

172.179 
166.9340,2%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,039

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,87%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07

Ao ano

CDI

13,90%

ENERGIA

Sinais de petróleo na 
Margem Equatorial

Petrobras anuncia descoberta no Amapá. Alcolumbre comemora e especialistas apontam relevância para segurança energética

N
o dia em que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
o presidente do Congres-
so Nacional e do Senado 

Federal, Davi Alcolumbre (União-
-AP), combinaram destravar as 
pautas prioritárias do governo no 
Legislativo, a Petrobras anunciou 
uma descoberta de petróleo na 
Margem Equatorial brasileira.

A estatal informou, na noite de 
ontem, que descobriu a presença 
de hidrocarbonetos em águas pro-
fundas na bacia sedimentar da Foz 
do Amazonas, na Margem Equato-
rial brasileira, a cerca de 175 km da 
costa do Amapá, no poço explora-
tório de Morpho, em lâmina d’água 
de 2.886 metros. 

Conforme as informações da 
Petrobras, o intervalo portador de 
hidrocarbonetos foi constatado 
por meio de perfis elétricos e indi-
cativos em rocha. As operações de 
perfuração permanecem em cur-
so, visando a continuidade da ava-
liação exploratória, “de forma se-
gura e com respeito ao meio am-
biente e às pessoas”. “Nosso otimis-
mo em relação à margem equato-
rial brasileira se confirma hoje. Es-
sa primeira descoberta na costa do 
Amapá é resultado da dedicação e 
da competência da Petrobras, que 
está comprometida com a recom-
posição das reservas de petróleo 
e com a segurança energética do 
país”, disse a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard.

Pouco depois do anúncio da es-
tatal, Alcolumbre soltou um comu-
nicado comemorando a descober-
ta da Petrobras, antes mesmo de o 
Palácio do Planalto emitir qualquer 
comunicado a respeito do assun-
to. “Hoje é um dia histórico para o 
Amapá e para o Brasil. Um dia que 
confirma aquilo em que sempre 
acreditamos: o Amapá é gigante e 
tem muito a contribuir para o de-
senvolvimento do nosso país”, dis-
se Alcolumbre. Ele contou que foi 
informado pela presidente da esta-
tal da descoberta.

 » ROSANA HESSEL

Em comunicado, estatal diz que a pesquisa visa ao atendimento à demanda nacional de energia durante a transição energética justa

 Cezar Fernandes

Caminho polêmico até a descoberta 
A descoberta do petróleo, anun-

ciada ontem pela Petrobras, con-
firma suspeitas antigas, mas o es-
topim para a exploração efetiva foi 
em 2015, quando a Guiana, país vi-
zinho ao Amapá, anunciou a des-
coberta de uma megareserva. O lo-
cal fica na Baía da Foz do Amazo-
nas, perto de onde o maior rio do 
mundo deságua no mar. 

O anúncio da Guiana impulsio-
nou a corrida pela exploração no 
Brasil, e empresas estrangeiras co-
mo a TotalEnergies e BP entraram 
com o processo de licenciamento 
ambiental no Ibama, que foram re-
petidamente negados. Em 2020, a 
Petrobras oficializou a previsão de 
investimentos de US$ 1 bilhão no 
local entre 2021 e 2025, sinalizando 
que assumiria os poços na região. 
Também comprou a participação 
de empresas privadas.

Em maio de 2023, o Ibama ne-
gou o pedido inicial de exploração 
feito pela Petrobras, argumentando 

que o plano de segurança apresen-
tado pela estatal era insuficien-
te para mitigar eventuais danos 
causados por um derramamento 
de petróleo, que poderia atingir a 
costa amazônia.

Iniciou-se, então, um cabo de 
guerra entre a estatal e o órgão 
ambiental pela emissão da li-
cença. Nos dois anos seguintes, 
a Petrobras apresentou atuali-
zações do plano de segurança e 
novos estudos para tentar provar 
que a exploração é segura para o 
meio ambiente.

Pressão política

Enquanto isso, integrantes do 
governo federal, incluindo o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
passaram a cobrar publicamente 
a emissão da licença pelo Ibama 
e criticar o entrave ambiental, 
apesar da exploração ocorrer em 
um local ambientalmente sen-
sível. Parlamentares do Amapá, 
como o presidente do Senado, 

 » VICTOR CORREIA

Maio 2015
ExxonMobil anuncia a descoberta 
de uma reserva gigante de 
petróleo na Guiana, país vizinho 
ao Amapá. A exploração do 
combustível no local causou um 
boom econômico na Guiana e 
despertou o interesse por poços 
no lado brasileiro

Novembro de 2020
Petrobras publica Plano 
Estratégico 2021–2025, com 
previsão de investimentos 
de US$ 1 bilhão na Margem 
Equatorial no período. Estatal 
comprou a participação da 

TotalEnergies e da BP em 
poços da região

Maio de 2023
Ibama nega primeiro pedido 
de exploração da Petrobras, 
argumentando que o plano 
de segurança apresentado 
era insuficiente para proteger 
o ecossistema amazônico 
em caso de acidentes, como 
derramamentos de petróleo

Outubro de 2025
Ibama concede a licença para a 
perfuração exploratória da região, 
a um mês do início da COP 30, 

sediada em Belém, no Pará. O 
anúncio gerou uma onda de 
críticas por ambientalistas

Janeiro de 2026
Sonda apresenta vazamento 
durante a perfuração, e 18 mil 
litros de fluido de perfuração são 
despejados no mar. Ibama multa 
Petrobras em R$ 2,5 milhões

Agosto de 2026
Petrobras anuncia que a 
perfuração inicial encontrou 
hidrocarbonetos, que indicam a 
presença de reservas de petróleo 
no local

Veja a linha do tempo da descoberta:

“Meu reconhecimento a todos 
os técnicos e profissionais da com-
panhia que conduzem esse traba-
lho com competência, segurança 
e respeito ao meio ambiente e às 
pessoas”, acrescentou o parlamen-
tar. O anúncio ocorre um dia após a 
companhia anunciar novo recorde 
de produção de petróleo na bacia 
de Santos, atingindo o marco de 4 
bilhões de barris de óleo equiva-
lente (boed) pela primeira vez nos 
73 anos da empresa.

De acordo com a companhia, 
a atuação da Petrobras no bloco 
FZA-M-59, onde foi feita a desco-
berta, está alinhada à estratégia da 
companhia de recomposição das 
reservas de petróleo e gás por meio 
da exploração em áreas de frontei-
ra, “visando ao atendimento à de-
manda nacional de energia durante 
a transição energética justa”. 

Especialistas reconhecem que 
a exploração de petróleo na Mar-
gem Equatorial brasileira — que se 
estende do Amapá ao Rio Grande 
do Norte — tem grande importân-
cia para a produção da Petrobras, 
pois, sem novas áreas, a produtivi-
dade em águas profundas do pré-sal 
tende a cair a partir de 2030. 

 O Instituto Brasileiro de Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis (IBP) di-
vulgou nota afirmando que os in-
dícios de petróleo em águas ultra-
profundas da Margem Equatorial 
brasileira confirma que o país tem 
perspectivas positivas para a pro-
dução de petróleo e gás natural em 
outras regiões, reforçando a segu-
rança energética nacional no mé-
dio e no longo prazos.

“O IBP vê como extremamen-
te importante a confirmação da 
presença de hidrocarbonetos no 

Davi Alcolumbre (União-AP), e 
o líder do governo no Congres-
so, Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
juntaram-se ao coro.

Com isso, servidores do Ibama 

passaram a denunciar pressão po-
lítica do governo sobre o processo 
de licenciamento ambiental, que de-
veria ser estritamente técnico. O em-
bate colocou Lula e a então ministra 

do Meio Ambiente, Marina Silva, em 
lados opostos, já que Marina saiu em 
defesa do trabalho do Ibama.

A autorização foi concedida 
pelo Ibama apenas em outubro 

de 2025, mas apenas para a per-
furação exploratória. Ou seja, pa-
ra confirmar a presença de pe-
tróleo no local. A exploração co-
mercial, por sua vez, necessita de 
outra licença.

O anúncio gerou uma série de 
críticas, especialmente porque a 
autorização foi concedida às vés-
peras da COP 30, sediada em Be-
lém, no Pará. O aumento na explo-
ração de petróleo vai na contramão 
do que defendem os ambientalistas 
para combater as mudanças climá-
ticas, que é cortar o uso de combus-
tíveis fósseis.

Em janeiro deste ano, a sonda 
que realiza a exploração sofreu um 
vazamento que levou ao derrama-
mento de 18 mil litros de fluido de 
mineração, interrompendo as ati-
vidades temporariamente. Com is-
so, o Ibama multou a Petrobras em 
R$ 2,5 milhões.

A perfuração culminou no 
anúncio desta sexta-feira, que in-
dicia a presença de reservas de pe-
tróleo no poço explorado.

poço exploratório, na Bacia da Foz 
do Amazonas. A notícia divulgada 
pela Petrobras é significativa não 
apenas pela identificação da pre-
sença de petróleo, mas por indi-
car a possibilidade de exploração 
e produção em uma nova frontei-
ra no extremo norte do País”, disse 
a entidade.

O especialista em infraestrutu-
ra Claudio Frischtak, presidente da 
consultoria Inter.B. citou a relevân-
cia da descoberta. “Apesar de ter-
mos ainda pouca informação, essa 
é uma descoberta relevante, pois é 
a primeira indicação concreta do 
potencial da Foz do Amazonas. A 
Petrobras enfrenta um problema 
recorrente na indústria: a reposi-
ção de reservas. E, possivelmente, 
a Foz é a única área capaz de com-
pensar no futuro a queda da produ-
ção da Bacia de Santos”, explicou. 

Para ele, a importância dessa des-
coberta para o país é clara: amplia a 
margem de segurança energética nu-
ma fase de transição que deve demo-
rar cerca de quatro a cinco décadas. 
“Mas ainda é algo bastante prelimi-
nar. A campanha de exploração está 
apenas começando”, alertou. 

Na avaliação do economista 
Adriano Pires, diretor do Centro 
Brasileiro de Infraestrutura (CBIE), 
ainda é cedo para avaliar a dimen-
são da descoberta. “Não temos ne-
nhum número da Petrobras, por-
tanto, não dá para falar se é uma 
descoberta relevante ou não”, ex-
plicou. Contudo, ele não tem dú-
vidas de que essa notícia positiva 
poderá ajudar na campanha pre-
sidencial de Lula para as eleições 
de outubro.

Já o cientista político Rafael 
Cortez, da Tendências Consulto-
ria, considerou que ainda é pouco 
provável que essa descoberta pos-
sa sacramentar uma vitória de Lu-
la nas urnas em outubro. “O gover-
no pode usar (a descoberta da Pe-
trobras) para mostrar alguma efi-
ciência e marca que o distingue de 
uma leitura privatizante, mas não 
me parece que será um fator-cha-
ve para o pleito”, avaliou. 
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LEI DA RECIPROCIDADE

Setor pede cautela com EUA
Após acionar mecanismo contra tarifas, governo inicia consultas antes de decidir sobre eventuais contramedidas. 
Especialistas veem lei como instrumento de pressão, mas alertam para risco de escalada na guerra comercial

O 
governo brasileiro abriu 
uma nova frente de ne-
gociação com os Estados 
Unidos ao acionar formal-

mente a Lei da Reciprocidade Eco-
nômica contra as tarifas impostas 
por Washington. O início do pro-
cesso não significa que o Brasil te-
nha decidido retaliar os norte-ame-
ricanos. A partir de agora, o gover-
no entra em uma etapa de consul-
tas com empresas e setores afeta-
dos, análise técnica e consulta pú-
blica antes de avaliar a adoção de 
qualquer contramedida, conforme 
informou, ontem, o ministro da Fa-
zenda Dario Durigan.

“O primeiro passo do processo 
de reciprocidade é a gente poder 
colher, em especial, do empresaria-
do brasileiro, mas também do em-
presariado no exterior, quais se-
riam os impactos e as preocupa-
ções que eles têm com eventuais 
medidas de reciprocidade”, disse 
Durigan a jornalistas.

A Lei da Reciprocidade Econô-
mica está valendo desd abril de 
2025. O mecanismo permite ao 
Brasil reagir a medidas unilaterais 
consideradas prejudiciais aos in-
teresses nacionais, desde que res-
peitados critérios de proporcionali-
dade. Entre as possibilidades estão 
a aplicação de direitos comerciais 
sobre importações de bens ou ser-
viços e a suspensão de concessões 
relacionadas a direitos de proprie-
dade intelectual previstas em acor-
dos comerciais.

Em julho, os Estados Unidos 
confirmaram uma sobretaxa so-
bre parte das exportações brasi-
leiras de 37,5%.

A abertura do procedimen-
to cria,  portanto, uma espé-
cie de mecanismo de pressão 

Durigan ponderou que medidas dependem das consultas aos empresarios no Brasil e nos Estados Unidos

Washington Costa/MF

 » RAFAELA GONÇALVES

enquanto as negociações diplo-
máticas continuam. 

O economista Claudio Felisoni 
de Angelo, professor da Universi-
dade de São Paulo (USP) e da FIA 
Business School, explica que o 
procedimento passa justamente 
por essa etapa de preparação an-
tes de qualquer decisão. “O gover-
no já abriu formalmente o proces-
so. Agora, vem a fase de consul-
tas com as empresas e setores que 
foram afetados, análise técnica e 
consulta pública. Só depois pode-
rá haver uma decisão sobre con-
tramedidas”, afirmou.

Entre as alternativas previstas 
pela legislação estão tarifas e ou-
tras restrições comerciais. Tam-
bém podem ser suspensas deter-
minadas concessões comerciais e, 

em situações específicas, adotadas 
medidas relacionadas à proprieda-
de intelectual. 

A eventual adoção de contrame-
didas produziria efeitos diferentes 
entre os setores da economia. Em-
presas brasileiras que concorrem 
diretamente com produtos norte-a-
mericanos poderiam se beneficiar 
de uma proteção maior do merca-
do doméstico. Por outro lado, com-
panhias que dependem de insumos 
importados dos Estados Unidos po-
deriam enfrentar aumento de custos.

O impacto também chegaria 
ao consumidor. Uma elevação das 
tarifas sobre produtos norte-ame-
ricanos poderia encarecer bens e 
insumos utilizados pela indústria 
brasileira, com reflexos sobre os 
preços finais.

O economista chama aten-
ção ainda para a assimetria entre 
as duas economias. “A economia 
americana é 13 vezes a economia 
brasileira”, observou. 

Amcham pede cautela

A Câmara Americana de Co-
mércio para o Brasil (Amcham) 
defende que a prioridade per-
maneça nas negociações com 
Washington. Em nota, a entidade 
afirmou que, diante do peso da 
relação econômica entre os dois 
países, “o caminho prioritário de-
ve ser a intensificação do diálogo 
de alto nível e das negociações en-
tre os dois governos”.

A entidade também ressaltou 
que a abertura do processo não 

implica uma decisão de retalia-
ção. A avaliação é reforçada por 
pesquisa com empresas, na qual 
90,5% dos participantes defen-
deram o fortalecimento das ne-
gociações diplomáticas e comer-
ciais com os EUA, enquanto ape-
nas 3,2% apontaram a reciproci-
dade como estratégia preferencial.

“A Amcham considera que a 
adoção de eventuais contrame-
didas deve ser evitada, diante do 
considerável risco de elevar cus-
tos para empresas e consumido-
res, afetar cadeias produtivas e in-
vestimentos e levar a uma escala-
da comercial e política na relação 
com os Estados Unidos, reduzindo 
o espaço para o diálogo e tornan-
do mais difícil alcançar uma solu-
ção negociada”, reforçou.

A Amcham considera 
que a adoção de 
eventuais contramedidas 
deve ser evitada, 
diante do considerável 
risco de elevar custos 
para empresas e 
consumidores, afetar 
cadeias produtivas 
e investimentos e 
levar a uma escalada 
comercial”

Câmara Americana de Comércio 
para o Brasil, em nota

O mau humor dos investi-
dores tomou conta do mercado 
financeiro com a proximidade 
das eleições e as ameaças de re-
taliação do Brasil contra os Esta-
dos Unidos. A Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3) vem acumu-
lando quedas consecutivas nos 
últimos dias e o dólar voltou a 
se valorizar retornando ao pa-
tamar de R$ 5,20.

Ontem, o Índice Bovespa 
(IBovespa) encerrou com que-
da de 0,10%, aos 166.934 pon-
tos. No mês a B3 acumula des-
valorização de 6,22%. Enquan-
to isso, o dólar registrou a quinta 
alta consecutiva, ontem, termi-
nou o pregão com alta de 0,52%, 
a R$ 5,219 – maior valor de fe-
chamento desde 30 de março 
(R$ 5,248). A Bolsa brasileira já 
acumula nove quedas seguidas 
e a saída de estrangeiros soma-
va a retirada de R$ 13,5 bilhões 
de investimentos em ações na 
B3 até o último dia 12. 

A decisão do governo bra-
sileiro de iniciar o processo de 
adoção de mecanismo de reci-
procidade contra o tarifaço dos 
Estados Unidos contribuiu pa-
ra o aumento da percepção de 
risco e contribuiu para o no-
va desvalorização do real fren-
te à divisa norte-americana, 
aumentando a demanda por 
hedge (proteção), em razão da 
maior sensibilidade dos inves-
tidores ao ciclo eleitoral, apesar 
do recuo no discurso de minis-
tros do governo.

As fortes quedas do IBoves-
pa também refletem a perspec-
tiva da confirmação de reelei-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, à frente nas pes-
quisas de opinião.

MERCADO

Bolsa cai 
por nove 
pregões 
seguidos
 » ROSANA HESSEL

Realização: Produção:

EMPREENDEDORISMO

EREPRESENTATIVIDADE

FEMININA
No Capital Moto Week, as mulheres ocupam cada vez mais
espaços, quebram barreiras e abrem novos caminhos no
universo do motociclismo.

O Correio Braziliense promoveu o Talks – "Empreendedorismo
e representatividade feminina", reunindo Ju Jacinto, Cami
Abreu e Elizângela Silva Braz para uma conversa inspiradora
sobre liderança, representatividade e a força das mulheres.
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Trump quer anexar  
o Estreito de Ormuz
Com a guerra a caminho de completar seis meses, presidente anuncia planos de proclamar como “território dos
Estados Unidos a via de navegação, crítica para o mercado de petróleo e desde então sob controle efetivo do Irã

S
em solução à vista no curto 
prazo para o impasse no Es-
treito de Ormuz, via de nave-
gação crítica para o mercado 

de petróleo, fechado pelo Irã desde 
que foi atacado pelos Estados Unidos 
e por Israel, em 28 de fevereiro, o pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, afirmou ontem que preten-
de declarar soberania sobre o canal. 
“Muito em breve, declararei o Estrei-
to de Ormuz território dos EUA. É ver-
dade”, disse Trump, com um sorriso 
discreto, durante um comício políti-
co em uma academia de polícia no 
estado de Nova York.

Passados quase seis meses desde 
o início da guerra, a crise em Ormuz 
concentra os esforços diplomáticos 
para um acordo de paz mais abran-
gente. Desde as primeiras semanas 
do conflito, as forças iranianas man-
têm na prática paralisado o tráfego de 
petroleiros e outros navios mercan-
tes, com prejuízos para o conjunto 
dos países da região. Em represália, 
a Marinha dos EUA sustenta um blo-
queio aos portos iranianos, impedin-
do a chegada e a partida de embarca-
ções de qualquer tipo. “Temos o blo-
queio. Nenhuma embarcação passa 
a menos que nós queiramos”, disse 

Trump à multidão de apoiadores e 
policiais que o aclamava.

Trump vem afirmando, repeti-
damente, que o regime islâmico de 
Teerã negocia um acordo para a “li-
beração total” do estreito, que já foi 
anunciada repetidas vezes, para logo 
ser desmentida. O presidente norte-a-
mericano reitera que suas forças têm 
o controle da via marítima, mas o go-
verno iraniano, de sua parte, sustenta 
que “nenhum navio” cruza as águas 
sem sua permissão, e que um acordo 
estaria próximo para administrar Or-
muz em parceria com o sultanato de 
Omã, petromonarquia historicamen-
te aliada à Arábia Saudita e aos EUA.

Crise a bordo

O presidente se apressou a des-
mentir preocupações com a tripu-
lação do porta-aviões USS Abraham 
Lincoln, que completou oito meses 
em missão sem voltar a porto. O Lin-
coln zarpou da Califórnia em novem-
bro de 2025, com destino ao Mar do 
Sul da China, mas foi redirecionado 
para o Golfo Pérsico antes do início 
dos ataques ao Irã. Desde o início da 
semana, sites e veículos de informa-
ção dedicados aos assuntos de defesa 

O Abraham Lincoln (E) em missão: com mais de oito meses no mar, o porta-aviões será substituído

US Navy/AFP

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.bsb@gmail.comConexão diplomática

Um par de decisões tomadas nos últi-
mos dias redesenha o cenário geopolíti-
co nas Américas. No fundamental, guar-
dam um sentido comum: como previs-
to na Doutrina Donroe, a atualização de 
Donald Trump para a premissa imperial 
de James Monroe, os EUA saem atrás dos 
objetivos estratégicos na América Latina. 
E o Brasil figura, naturalmente, como pe-
ça-chave nesse arranjo.

Nos últimos dias, o secretário de Guerra 
— como Donald Trump renomeou o De-
partamento de Estado, responsável pela 
diplomacia —, Pete Hegseth, anunciou a 
decisão de promover "operações milita-
res terrestres" contra gangues do narcotrá-
fico "onde seja necessário". O movimen-
to, apoiado por vários dos governos de ul-
tradireita trumpista recém-empossados 
na América do Sul, abre precedentes para 
uma nova fase no confronto entre Washin-
gton e os inimigos percebidos na região 
percebida e entendida como o "quintal".

Acordos já foram firmados para a ofen-
siva com a Colômbia e o Equador. Em 

ambos os casos, entra em pauta a reativa-
ção de bases militares usadas pelos EUA 
nos anos 1990 e 2000. Negociações estão 
em andamento com Peru, Bolívia, Para-
guai e Argentina. Desde que definiu fac-
ções criminosas do Brasil como "organiza-
ções terroristas de alcance internacional", 
o governo Trump tem na manga a carta le-
gal para aprovar e colocar em prática uma 
ação dessa ordem por aqui.

Remontagem

Na Colômbia, coube ao recém-empos-
sado presidente Adalberto de la Espriel-
la, expoente da ultradireita trumpista na 
região, anunciar a decisão de abrir o país 
às operações militares norte-americanas 
no país. O passo se configura como uma 
reedição do Plano Colômbia, colocado em 
prática nas primeiras décadas do século. 
Na ocasião, o presidente Andrés Pastrana, 
eleito em 1998, tinha como núcleo do pro-
grama de governo uma "nova abordagem" 
para o conflito de décadas com a guerrilha 

de esquerda, àquela altura entrelaçado ao 
combate ao narcotráfico.

Aprovado pelo Congresso dos EUA em 
2000, o Plano Colômbia, previa aportes da 
ordem do bilhão de dólares para reequi-
par o Exército colombiano, que vinha de 
derrotas seguidas e acachapantes no con-
fronto com as Farc. Em resumo, a estraté-
gia do presidente Andrés Pastrana, eleito 
em 1998, era abrir negociações de paz com 
a guerrilha de maneira a poder concen-
trar esforços contra os cartéis da cocaína. 
O processo foi rompido no início de 2002, 
meses antes de o direitista Álvaro Uribe 
ser eleito presidente e, em seguida, pro-
clamar a adesão à "guerra ao terror" pro-
clamada por George W. Bush e associar o 
Plano Colômbia diretamente ao combate 
aos rebeldes de esquerda.

Como é de costume em toda remon-
tagem de filmes ou peças teatrais, o ro-
teiro deve incorporar novos ingredien-
tes. No caso colombiano, com o desman-
telamento dos cartéis de Medellín e Cali, 
bem como do grosso do contingente das 

Farc, entram na conta os dissidentes e os 
remanescentes do Exército de Liberta-
ção Nacional (ELN), que até aqui se es-
quivaram de negociações de paz.

Na ofensiva

Pressionado pela falta de resultados pal-
páveis na guerra que iniciou contra o Irã, e 
pressionado pelos impactos econômicos do 
conflito — em especial, na economia domés-
tica —, Donald Trump dá sinais de que se 
volta para a América Latina como troféu 
possível para apresentar aos eleitores nas 
eleições legislativas de novembro. A reto-
mada da hegemonia no chamado "quin-
tal" dos EUA se afigura como possível car-
ro-chefe para o Partido Republicano (go-
vernista) defender as ameaçadas maiorias 
na Câmara dos Deputados e no Senado.

Além dos avanços para coordenar 
ações com os governos afins eleitos nos 
últimos dois anos, em especial na América 
do Sul, o Departamento de Estado parece 
ter fixado dois alvos imediatos. Um deles 
é Cuba, submetida desde o início do ano 
a um bloqueio naval que impede a ilha de 
receber petróleo — essencial para sua in-
fraestrutura energética. O Brasil é o outro. 

O próprio Trump já definiu a eleição presi-
dencial de outubro — com o segundo tur-
no previsto para 10 dias antes da votação 
nos EUA, em que o presidente enfrenta o 
risco de perder a maioria em ambas as ca-
sas do Congresso.

Guerra comercial

Do ponto de vista estrito do Brasil, ofen-
siva trumpista se desdobra na sequência do 
contencioso comercial aberto em 2025, 
com a imposição unilateral de sobretaxas 
às importações de produtos brasileiros. 
Entre idas e vindas, o tarifaço foi reedita-
do, e o país vem de comunicar a Washing-
ton a decisão de adotar medidas recíprocas. 
Paralelamente, ganhou a adesão da China ao 
processo aberto contra os EUA na Organiza-
ção Mundial do Comércio.

Com o regime comunista de Pequim na 
mira, enquadrado como o rival estratégico 
na disputa pela hegemonia global, a Ca-
sa Branca segue movendo as peças no ta-
buleiro da América Latina, definido como 
prioritário. Além da pressão crescente sobre 
o Brasil, os EUA acertam com o aliado Javier 
Milei o veto a investimentos chineses na área 
crítica do gás natural, na Argentina.

JOGO BRUTO NO "QUINTAL"

noticiam rumores de que os mais de 
oito meses ao largo, somados às difi-
culdades para receber suprimentos, 
causam problemas de saúde mental 
entre os marinheiros. Alguns teriam 
tentado se atirar ao mar.

Ontem, o comando militar nor-
te-americano anunciou que ele 
dará lugar a outro porta-aviões, o 
George Washington, como peça-
-chave da força-tarefa que impõe 
o bloqueio ao Irã. “O Lincoln está 

se deslocando ou se deslocará mui-
to em breve, e será substituído por 
um navio muito semelhante”, confir-
mou Trump à imprensa, antes de via-
jar de Washington para Nova York. 
Ele desmentiu relatos da imprensa 

norte-americana e europeia sobre 
questionamentos por parte das fa-
mílias dos tripulantes sobre as con-
dições a bordo. “Não, elas não estão 
preocupadas”, garantiu.

Questionado se a missão tornou-
-se longa demais, depois de mais de 
260 dias a bordo, o presidente ne-
gou: “Isso está longe de ser o bas-
tante”. Porta-vozes militares admi-
tiram que um marinheiro do Abrah-
am Lincoln que caiu no mar em 3 
de agosto foi resgatado. Congressis-
tas da oposição democrata exigiram 
explicações do secretário de Defesa, 
Pete Hegseth, que considerou a reper-
cussão na imprensa “exagerada”.

Um alto funcionário do governo 
insistiu em negar que a saúde mental 
seja um problema dentro do porta-a-
viões. “Não observamos um aumen-
to nas ideias suicidas nem nas tenta-
tivas, a bordo do navio”, declarou. Ele 
acrescentou que o Lincoln conta com 
cinco capelães, um psicólogo, um as-
sistente social, um “coordenador de 
prevenção” e um cão “para apoiar o 
moral e o bem-estar emocional da tri-
pulação”. “Adaptar-se à vida no mar 
pode ser difícil, por isso aprendemos 
como fornecer recursos e ajudar os 
marinheiros nessas transições.”

Um terremoto de magnitude 7.7 
na escala Richter (aberta, raramente 
chega a 9) e com epicentro a 68km a 
noroeste da localidade de Ende, na 
Ilha das Flores, no leste da Indoné-
sia, levou as autoridades a emitirem 
um alerta de tsunami. Vídeos divul-
gados pelas redes sociais mostram 
o mar recuando e prédios colapsa-
dos. Até o fechamento desta edição, 
havia a confirmação de pelo menos 
uma morte. O tremor foi considera-
do raso, de apenas 10km, e sucedido 
por três réplicas em apenas meia ho-
ra, de magnitudes respectivas de 5.9; 

5.6 e 6.1. Minutos depois do primei-
ro sismo, Abdul Muhari, porta-voz da 
Agência Nacional de Gestão de De-
sastres da Indonésia (BNPB), adver-
tiu: "Os residentes devem 'afastar-se 
da costa, deslocando-se para mais de 
dois quilômetros para o interior ou 
para áreas montanhosas com mais 
de 10 metros de altitude'.” O alerta de 
tsunami foi revogado pouco depois. 

Atualmente desempregado, Leo-
nardus K. Edison, 39 anos, sente alí-
vio por sua família estar viva. Mora-
dor de Ruteng, capital da Regência de 
Manggarai, na Ilha das Flores, ele mo-
ra a quatro horas do epicentro, mas 
teve a casa totalmente destruída. 

"Aconteceu às 5h58 (de hoje, pelo ho-
rário local; 18h58 de ontem, em Brasí-
lia). Nós dormíamos. Foi um tremor 
extremamente forte. Ficamos em cho-
que quando tudo sacudiu de repente. 
Corremos para fora de casa, a fim de 
nos salvar, e assistimos à nossa casa 
cair lentamente. Estamos desolados, 
mas gratos por termos conseguido es-
capar em segurança. Felizmente, mi-
nha esposa, meus três filhos e eu esta-
mos a salvo", desabafou ao Correio. 
"Não posso reconstruir a nossa casa, 
pois não temos dinheiro." Leonardus 
enviou à reportagem um vídeo que 
mostra o imóvel com enormes racha-
duras nas partes externa e interna. 

Também em Ruteng, Paulus H. 
Kurniawan, 45, começava as ativida-
des matinais quando a terra tremeu. 
"Minha família e eu tínhamos acaba-
do de acordar. A casa dos meus pais é 
bem na frente da minha, e todo mun-
do corria de um lado para o outro. As 
crianças se aprontavam para a esco-
la. Eu senti pânico, medo e ansieda-
de, provocados pelos tremores pro-
longados e massivos", contou Paulus 
ao Correio. De acordo com ele, há da-
nos em uma distância de duas horas 
de sua casa. "A Universidade Católi-
ca São Paulo, em Ruteng, o prédio do 
Banco NTT, casas de moradores, uma 
igreja e escolas foram afetados."

 » RODRIGO CRAVEIRO

Terremoto de 7.7 causa destruição e morte 
INDONÉSIA 

Casas colapsadas na cidade de Ruteng, onde Leonardus e Paulus moram

Selo/AFP



10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 15 de agosto de 2026

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

A
o iniciar formalmente o processo previs-
to na Lei da Reciprocidade Econômica 
contra as novas tarifas dos Estados Uni-
dos, o governo brasileiro não fechou a 

porta à negociação com a administração de Do-
nald Trump. Expressa pelo ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, a cautela tem explicação: os prejuí-
zos não se limitariam aos exportadores atingidos 
pelas sobretaxas. Podem alcançar cadeias produti-
vas brasileiras que dependem de máquinas, com-
ponentes, tecnologia e insumos norte-americanos.

Trump adotou contra o Brasil duas medidas 
distintas com base na Seção 301 da Lei de Co-
mércio. Uma sobretaxa de 25% decorre exclusi-
vamente da investigação sobre práticas brasilei-
ras em áreas como comércio digital e serviços de 
pagamento eletrônico, tarifas preferenciais, pro-
priedade intelectual, acesso do etanol ao mercado 
brasileiro e desmatamento. Outra, de 12,5%, inte-
gra uma ação contra dezenas de parceiros comer-
ciais que, segundo Washington, não adotariam 
mecanismos suficientes para impedir mercado-
rias produzidas com trabalho forçado.

Levantamento do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços mostra 
que, dos US$ 40,4 bilhões exportados pelo Brasil 
aos EUA em 2024, cerca de US$ 6,6 bilhões, o equi-
valente a 16,5%, correspondem a mercadorias 
atingidas pelas duas ações da Seção 301, com adi-
cional de 37,5%. Outros US$ 800 milhões, ou 1,9%, 
ficam sujeitos apenas à tarifa de 25%; e US$ 1,9 
bilhão, equivalentes a 4,7%, somente aos 12,5%.

Há ainda US$ 9,8 bilhões, 24,2% das vendas 
de 2024, submetidos às tarifas setoriais da Seção 
232, principalmente relacionadas a determinados 
produtos industriais. Por outro lado, cerca de US$ 
21,3 bilhões, ou 52,7% das exportações brasileiras 
para o mercado norte-americano, permanecem 
fora dessas sobretaxas extraordinárias, sujeitos 

apenas às tarifas ordinárias: café, carnes, aero-
naves, suco de laranja, frutas, químicos e grande 
parte da celulose.

Uma resposta brasileira linear, impondo tari-
fas indiscriminadamente às importações norte-
-americanas, poderia produzir efeitos colaterais 
sobre empresas e consumidores brasileiros sem 
necessariamente favorecer os setores diretamen-
te atingidos nos Estados Unidos. O comércio bi-
lateral já acusa os efeitos da deterioração políti-
ca e comercial. As exportações brasileiras para 
os Estados Unidos, que haviam atingido o recor-
de de US$ 40,4 bilhões em 2024, caíram para US$ 
37,7 bilhões em 2025. No primeiro semestre deste 
ano, recuaram outros 13%, para US$ 17,4 bilhões. 
A participação norte-americana nas exportações 
brasileiras caiu de 12,1% no primeiro semestre de 
2025 para 9,4% no mesmo período de 2026.

EUA e Brasil mantêm cadeias produtivas inte-
gradas, e a composição das trocas é diferente da-
quela mantida pelo Brasil com vários de seus prin-
cipais compradores de commodities. Além disso, 
a premissa de que os EUA estariam sendo preju-
dicados por um grande deficit comercial brasilei-
ro não encontra respaldo nos dados.

Essa é a base objetiva para insistir nas nego-
ciações. O Brasil não se enquadra no padrão dos 
países contra os quais Washington costuma justi-
ficar barreiras pela existência de gigantescos de-
ficits comerciais. Nesse ambiente, a Lei da Reci-
procidade deve funcionar como instrumento 
de negociação.

Como destacou Durigan, o processo exige ou-
vir aqueles que sofreriam os efeitos de uma even-
tual reação. Uma guerra comercial tende a criar 
grupos perdedores dos dois lados. A nossa alter-
nativa é combinar instrumentos de defesa comer-
cial, diálogo diplomático e preservação das ca-
deias econômicas que interessam aos dois países. 

Reciprocidade
exige cautela
e negociação

O Game of Thrones da Fifa

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Gianni Infantino descobriu que até reis preci-
sam contar votos. No trono da Fifa, o ítalo-suíço en-
frenta uma rebelião inédita capaz de derrubá-lo. 
Uefa, AFC e Concacaf reúnem 136 das 211 associa-
ções filiadas à entidade. São 30 votos a mais do que 
os 106 necessários para formar maioria simples.

Na política do futebol, a aritmética raramente 
conta toda a história. Existe uma distância entre 
integrar um bloco e depositar a mesma cédula. O 
episódio do Coronel Nunes, em 2018, deveria es-
tar na memória de quem se dedica a projetar re-
sultados na Fifa. O então presidente da CBF con-
trariou o pacto dos 10 integrantes da Conmebol 
para apoiar a candidatura conjunta de EUA, Ca-
nadá e México à Copa de 2026. Preferiu Marrocos 
e rompeu o combinado. A atitude foi considerada 
traição grave. Ele ficou isolado.

É nesse intervalo entre compromisso e de-
cisão que Infantino pretende trabalhar. África e 
Conmebol permanecem próximas do dirigen-
te. A Oceania declarou respaldo institucional, 
embora a Nova Zelândia tenha retirado o apoio. 
Na Ásia, seis federações árabes, entre elas Ca-
tar e Marrocos, anunciaram adesão à tentati-
va de permanência. Os 136 nomes associados à 
reação contra o comando atual não equivalem 
automaticamente a 136 votos depositados pela 
oposição. A fotografia do momento revela uma 
maioria potencial, não uma sentença.

Infantino reúne instrumentos de persuasão. 
A Conmebol defende uma Copa de 2030 com 64 
participantes por mais jogos na Argentina, no Para-
guai e no Uruguai. Mais seleções representam mais 
lugares disponíveis, maior número de confrontos, 
mais cidades, estádios. A Fifa estuda a proposta.

Anfitrião de parte da edição centenária em um 
combo com Espanha e Portugal, Marrocos surge 
no centro da discussão. A hipótese de uma final em 
Rabat é negada pela Fifa. Em seguida, vem o Mun-
dial de 2034 na Arábia Saudita. E a corrida por 2038 
começa a despontar no horizonte. Há alianças.

Como na série Game of Thrones, pactos são 
construídos, rompidos e reconstruídos confor-
me se aproxima a disputa pelo poder. Há seme-
lhança no futebol internacional. O comando da 
Fifa não representa apenas uma cadeira em Zu-
rique. Significa influência sobre sedes, calendá-
rios, formatos de competição, distribuição de 
partidas, receitas e oportunidades comerciais. 
Quem decide produz beneficiários. E favore-
cidos pelo poder costumam lembrar de quem 
lhes abriu a porta.

A oposição tem uma vantagem expressiva no 
papel, mas precisará convertê-la em uma coali-
zão eleitoral efetiva. Infantino carrega há 10 anos 
as  relações políticas e conhece os diferentes in-
teresses no mundo da bola. Pode oferecer prota-
gonismo a quem reivindica espaço, vagas a quem 
deseja disputar a Copa, partidas a quem quer 
receber o Mundial e investimentos a mercados 
interessados em ampliar a presença no futebol. 
Não é necessário conquistar todos. Basta impe-
dir que os adversários cheguem unidos aos 106 
votos na assembleia de março de 2027.

O Brasil não pode assistir à disputa da arqui-
bancada. A Conmebol declarou preferência pe-
la permanência do suíço, e a futura direção da 
CBF encontrará uma Fifa em processo de rear-
ranjo. A escolha da CBF terá consequências mui-
to além da diplomacia esportiva: envolverá o pe-
so do país na entidade, a relação com a Conme-
bol, à qual é vinculada, o calendário internacio-
nal e decisões capazes de afetar clubes e seleções.

No Game of Thrones da Fifa, os pretenden-
tes ao trono perceberam que existe uma maioria 
capaz de derrubar o rei. A questão é transformar 
insatisfação em poder. Infantino ocupa a cadeira, 
conhece os caminhos do castelo e dispõe de tem-
po para seduzir companheiros (ou não) de jorna-
da. No jogo da política, até o aliado mais convicto 
pode mudar de lado quando enxerga uma recom-
pensa no horizonte. Não é diferente no futebol.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fundo Constitucional 

Manifesto indignação contra a tentativa contínua do 
Congresso Nacional e do Ministério da Fazenda de cor-
tar recursos do Fundo Constitucional do Distrito Fe-
deral. Essa verba financia a saúde, a educação e a se-
gurança da nossa capital federal. Reduzir esses valores 
prejudica diretamente os serviços públicos essenciais e 
os servidores do próprio governo federal que trabalham 
na capital de todos os brasileiros. É inadmissível inse-
rir esse corte como um “jabuti” em projetos sem rela-
ção com o tema, ameaçando a estabilidade do Gover-
no do Distrito Federal (GDF) e do planalto central co-
mo um todo.

 » João Coelho Vítola

Asa Norte

Eleições

Acho que a política no Brasil é uma das piores do 
mundo, e o povo tem muita culpa nisso. Ninguém escu-
ta mais sobre projetos. Se um famoso nas redes sociais 
se candidatar para algum cargo, está tudo bem, ele terá 
votos. A pessoa se candidata pelo dinheiro, nem sabe o 
que fará no cargo, o povo também não cobra, e o elei-
to fica só mamando, ganhando às custas do nosso tra-
balho. Estou muito desanimada com toda essa situação

 » Luciana Ferreira

Botucatu (SP)

Sigilo profissional

O general Newton Cruz, um dos mais polêmicos in-
tegrantes dos governos militares, em posterior entre-
vista a Geneton Moraes Neto, questionado sobre como 
soube que poderia haver outro atentado do tipo do Rio 
Centro, respondeu: “Não vou dizer a você! Porque acho 
que, profissionalmente, não posso dizer. Não posso fa-
lar sobre informante. Você, que é jornalista, fala quem 
é o informante que lhe pediu sigilo ?” Geneton: “Não”. 
Newton Cruz: “Permita-me ser igual a você !” Podemos 
comparar esse comportamento com o que se passa na 
atualidade, quando um ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) quer obrigar um jornalista a informar 
quem lhe revelou fatos relativos a um outro ministro. 
Democracia e repressão: dois pesos e duas medidas.

 » Humberto Pellizzaro 

Asa Norte 

Força eleitoral

Os partidos finalmente perceberam que a tercei-
ra idade é uma força eleitoral. Mesmo depois dos 70 
anos, esse eleitor continua firme nas urnas, desfazen-
do a ideia de que idoso não decide eleição. O proble-
ma é que muitos candidatos ainda enxergam esse gru-
po como alvo fácil de ser conquistado com promessas 
vagas, discursos emocionais e apelos simplistas. Quem 
já viveu tanto sabe reconhecer quando está sendo usa-
do, quando está sendo ouvido e quando o candidato é 
desonesto. Assim, ignorar os idosos é erro político; su-
bestimá-los, é erro moral. Candidato que não entender 
isso agora, vai aprender nas urnas! 

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Endividamento 

Lula diz que governo estuda acabar com as bets e criti-
ca o endividamento. O presidente diz que  as pessoas es-
tão endividadas por causa das apostas on-line, mas ele 
sabe a verdade! As pessoas estão endividadas por terem 
que fazer empréstimos até para fazer o mercado, para pa-
gar contas. Chega o fim do mês e ninguém consegue arcar 
com os compromissos, ninguém consegue pagar o cartão. 

 » Regiane Freitas

Brasília

Situação de rua

Infelizmente, esse problema de pessoas em situação 
de rua se agravou. Mas sabemos que não é de hoje que 
o Distrito Federal vive esse problema. Soluções paliati-
vas, com toda certeza, não vão resolver isso. Sejamos ho-
nestos: sentimos a falta de um policiamento ostensivo no 
Setor Comercial Sul. Tínhamos um ponto de policiamen-
to, e ele foi retirado há menos de seis meses. Precisamos, 
sim, de políticas mais eficazes para resolver essa questão.

 » Ana Márcia Gemaque

Brasília 

Chutar uma criança de 5 anos na cabeça é 
tentativa de homicídio. Enquanto os casos 
de polícia forem tratados pela Secretaria 

de Saúde, não vão parar de acontecer.
 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não é sensação de insegurança, 
é insegurança mesmo! Estamos 

mudando nossa rotina para evitar 
lugares perigosos em Brasília.

Christine Zucatti — Brasília

Recordes sucessivos de calor no Distrito 
Federal. Não vai me surpreender se 

tivermos que enfrentar mais na frente 
um racionamento de água. O calor só 
cresce, e a ocupação urbana, também!

Paula Mendes — Asa Norte

Taxa das blusinhas: nem ligo mais para 
isso, já deixei de comprar faz tempo. 

Está tudo caro, com ou sem essa taxa!
Lidianny Freitas — Brasília

EUA pretendem atacar em terra cartéis 
de drogas na América Latina, diz o 

secretário de Defesa de lá.  Perderam a 
guerra para o Irã e, agora, querem inventar 

outra coisa para tirar o foco da derrota!
Amauri Benedito — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
campanha eleitoral esconde a realidade 
da economia brasileira. O Brasil não vive 
o pior dos mundos, nem está na beira do 
desastre. Mas a situação das contas na-

cionais não é confortável. O próximo presidente 
terá que enfrentar a dificuldade do forte desequi-
líbrio nas contas nacionais. O país é altamente 
deficitário. A dívida ultrapassou R$ 10 trilhões, 
situação que consome o esforço brasileiro com 
juros extremamente elevados. É preciso reduzir 
o endividamento para colocar as taxas em nível 
civilizado. O índice de crescimento da economia 
nacional neste ano deverá ficar abaixo dos 2%. E 
no próximo ano vai se repetir, segundo estimati-
vas oficiais. Recessão à vista.

O governo Lula repete os atos de seu anteces-
sor, no esforço de vencer a eleição de outubro. 
A crise internacional, resultante da guerra entre 
Estados Unidos e Irã, jogou o mundo em situa-
ção crítica. O preço do petróleo tem aumentado 
bastante (Trump e seus amigos estão ganhando 
muito dinheiro). Eles brigam no Oriente Médio 
e os brasileiros pagam parte das contas. Os acio-
nistas da Petrobras gostam da crise. Estão rece-
bendo generosos rendimentos com as sucessivas 
elevações do preço do barril de petróleo. Mas no 
sentido inverso, o governo Lula subsidia o pre-
ço dos combustíveis com objetivo de conter a 
inflação no país. No diesel importado, o gover-
no paga subsídio de R$ 4 bilhões/mês. No diesel 

produzido no Brasil, R$ 3 bilhões/mês. Na gaso-
lina R$ 1,2 bilhão/mês. No gás de cozinha, R$ 11 
por botijão, ou R$ 339 milhões/mês. Esses valo-
res foram anunciados oficialmente pelo governo. 

Os candidatos não falam sobre a situação eco-
nômica do país. Preferem tratar de temas gené-
ricos importantes, mas não essenciais. Nenhum 
deles anuncia projetos, plano de metas ou para 
desenvolvimento do país. É a cultura do subde-
senvolvimento que prefere dar destaque a as-
suntos periféricos para não tratar do principal. 
Um dos candidatos será eleito ao contrário. Pela 
negativa. O que conseguir menor índice de re-
jeição vencerá o pleito. Nessa perspectiva, Lu-
la pode ser eleito até mesmo no primeiro turno.

Mas o eleitor deve estar atento. Os melho-
res momentos da vida no Brasil vão terminar 
no dia seguinte da eleição. O preço dos com-
bustíveis vai subir muito e, por consequência, 
a inflação deverá voltar a machucar os bolsos 
dos brasileiros. Bolsonaro adotou a mesma po-
lítica. Mas ele foi candidato tão ruim que não 
conseguiu vencer, mesmo sangrando os co-
fres nacionais. O problema está nesse quesi-
to. Os candidatos são fracos. Não apresentam 
novidades. Não levantam os olhos para a no-
va realidade do petróleo na fronteira norte do 
Brasil, o que dá oportunidade para rápido de-
senvolvimento daquela região. Não apontam 
ações para reindustrializar o país, nem dese-
nham planos efetivos para atacar o analfabe-
tismo no país. O deserto se amplia.

Livro – Surgiu em Portugal livro muito inte-
ressante que une parte das histórias do Brasil e 
do país colonizador. Trata-se de Portugal-Brasil, 
raízes do estranhamento, Lisbon International 
Press, de Carlos Fino, jornalista português que 
passou boa temporada no Brasil na qualidade de 
assessor de imprensa da embaixada de seu país.

Carlos Fino tem uma trajetória profissional 
curiosa. Jornalista da Radio e Televisão Portu-
guesa (RTP), cobriu a guerra no Iraque por in-
termédio de meios próprios de seu empregador. 
Foi direto para Bagdá e lá esperou a chegada das 
tropas norte-americanas. Ele viu da janela de seu 
quarto de hotel os blindados entrando na capi-
tal do Iraque. Mas os repórteres norte-america-
nos, que estavam embarcados nas tropas da in-
vasão, foram silenciados pela censura imposta 
pelos militares. Ele foi, então, o primeiro jorna-
lista a falar e documentar a invasão.

Essa peculiaridade lhe rendeu prestígio e 
contratos para cobrir a guerra, no idioma por-
tuguês, inclusive para órgãos da imprensa bra-
sileira. Tempos depois, Carlos Fino desembar-
cou em Brasília onde serviu na Embaixada por-
tuguesa. E aproveitou seu tempo para conhecer 
melhor a ex-colônia portuguesa. O livro nasceu 
do encontro e desencontro de perspectivas de 
um e outro país. Também fez curso de aperfei-
çoamento na UnB. 

O livro lembra importante momento das re-
lações entre Brasil e Portugal depois que D. João 
VI se transferiu de Lisboa para o Rio de Janeiro. 
A antiga matriz passou a se perceber como co-
lônia da colônia. Existiram correntes de pensa-
mento político em Lisboa e Madri que advoga-
vam a união de Portugal e Espanha. Uma troca 
de territórios. Portugal passaria a ser domínio da 
Espanha e a Província Cisplatina, atual Uruguai, 
seria propriedade do Império do Brasil. Portugal 
seria um império sul-americano e a Espanha, 
império ibérico. A ideia não prosperou, mas essa 
cogitação retrata o nível das ansiedades em Por-
tugal, quando seu rei governava do Brasil. Essas 
tensões resultaram na Revolução do Porto, em 
1820, o retorno de D. João VI a Portugal e, por úl-
timo, a independência do Brasil.

» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF 
jornalista

O dia seguinte

E
m muitas casas religiosas, dizemos que 
ser pai ou mãe de santo é um chamado, 
um dom, um compromisso com o sagra-
do. Mas, por trás dessa imagem bonita, 

existe uma realidade dura: a desumanização 
de quem ocupa o cargo sacerdotal. Homens e 
mulheres, de diferentes origens, sentem o pe-
so de estarem sempre disponíveis, sempre for-
tes, sempre prontas/os  a segurar o mundo nas 
mãos. Ainda assim, é preciso reconhecer: esse 
peso se torna mais cruel quando recai sobre as 
lideranças femininas negras.

Pais e mães de santo são procuradas/os dia 
e noite: para aconselhar, acolher, ouvir de-
sabafos, mediar conflitos, “dar um jeito” nos 
problemas da vida. A comunidade chega com 
a expectativa de encontrar ali uma força ines-
gotável, alguém que nunca adoece, nunca se 
cansa, nunca falha. As necessidades mais bá-
sicas: descanso, silêncio, cuidado com a pró-
pria saúde física e mental, são facilmente em-
purradas para o fim da fila.

Quando esses sacerdotes e sacerdotisas 
tentam colocar limites, muitas vezes entram 
na classificação de egoístas, frias/os ou como 
se tivessem menos comprometimento com a 

espiritualidade. Falar de cansaço é interpre-
tado como falta de fé. Dizer “não posso ago-
ra” vira sinal de fraqueza. Assim, a função é 
colocada acima da pessoa: a importância do 
cargo — por vezes — apaga a humanidade de 
quem o exerce.

Entre as mulheres que lideram terreiros e 
templos, essa dinâmica ganha camadas adicio-
nais. Além das demandas espirituais e emocio-
nais, costuma existir uma intensa sobrecarga 
doméstica e familiar, que raramente é dividi-
da de forma justa. Espera-se que cuidem das/
dos filhos, da casa, de parentes, do trabalho 
e, por fim, de toda a comunidade religiosa. A 
ideia de que “mulher nasceu para cuidar” en-
tra no terreiro pela porta dos fundos, travesti-
da de devoção.

São seres humanos maculados em sua saú-
de mental, emocional e comunitária, pois, ape-
sar de cuidar de muitas/os, há pouca/os ou ne-
nhum/a que tem preocupação real com seus 
cuidados, gerando um sentimento de solidão 
profundo em meio a uma multidão de pedintes.

Quando essa mulher é também marcada pe-
la racialização, o cenário se torna ainda mais 
pesado. Há uma longa história que associa seu 
corpo e sua vida ao servir: na casa, na rua, no 
trabalho, na religião. O cuidado deixa de ser re-
conhecido como trabalho e passa a ser cobrado 
como obrigação. E, ao mesmo tempo em que se 
espera dela uma entrega ilimitada, sua dor é sis-
tematicamente minimizada.

Nesse contexto, não surpreende que o nú-
mero de casos de esgotamento extremo seja al-
to. Não estamos falando de mero cansaço, mas 

de burnout: um estado de colapso físico, emo-
cional e espiritual. Crises de ansiedade, doen-
ças recorrentes, insônia, sensação de vazio pe-
rante a própria prática religiosa, vontade de de-
sistir de tudo acompanhada de culpa profunda, 
esses sinais se repetem em muitos terreiros, em-
bora ainda sejam pouco nomeados.

Esse adoecimento não é fruto de fragilidade 
individual, mas da forma como estruturamos 
as relações com o sagrado. Quando a comu-
nidade procura seus dirigentes diuturnamen-
te, como se fossem um serviço sempre ligado, 
sem qualquer reflexão sobre os limites dessas 
pessoas, contribui diretamente para o desgas-
te. A dor de quem busca ajuda é legítima, mas 
a forma como tratamos quem oferece essa aju-
da precisa ser revista.

Humanizar o sacerdócio é reconhecer que 
ninguém é fonte infinita. Isso vale para todos 
os pais e mães de santo. Mas, no caso das lide-
ranças femininas negras, é necessário ir além: 
enfrentar o machismo e o racismo que natura-
lizam a sobrecarga, redistribuir responsabilida-
des dentro da casa religiosa, abrir espaço para 
que elas falem de suas dores sem serem acusa-
das de não “segurarem o axé”.

A desumanização leva ao burnout. E, quan-
do uma liderança espiritual entra em colapso, 
não é apenas uma pessoa que sofre: toda a co-
munidade perde. Se queremos terreiros, tem-
plos e casas de fé fortes, precisamos aprender 
a cuidar de quem cuida. Permitir que sacerdo-
tes e sacerdotisas sejam plenamente humanos 
não diminui o sagrado. Pelo contrário: é exata-
mente aí que ele se revela com mais verdade.

» MARIA ELISE RIVAS
Escritora, doutora em ciências 

da religião, sacerdotisa 

da Ordem Iniciática do 

Cruzeiro Divino

Entre o cuidado 
e a desumanização

Aliás, que êles, voluntáriamente, passaram a preferir a 
nacionalidade italiana, nos dá bem conta esta notícia 
publicada no O Estado de São Paulo de 23 do corrente 
(telegramas da AFP, UPI e AP): “Os elementos “oriundos” 
da seleção italiana — Mazzola e Sormani —, brasileiros 
e Sivori e Maschio, argentinos, são unânimes em afirmar 
que não existem distinções na delegação italiana e todos 
somos italianos, de acôrdo com a lei de nosso país, e 
viemos à América do Sul com o fim de dar nosso melhor 
esfôrço à Itália”.(Publicada em 25/5.1962)

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

O precoce e crescente consumo de álcool por parte dos 
jovens brasileiros é mais do que um problema relegado 
apenas às estatísticas das entidades de saúde pública. O 
que está em questão nesse problema é a destruição de to-
da uma geração que poderia contribuir para o futuro do 
país. Esse é um problema que tem crescido e que parece 
não preocupar devidamente as autoridades, as escolas e 
mesmo as famílias. Os danos causados pelo consumo de 
álcool  em uma fase da vida em que o próprio corpo e o 
cérebro ainda estão em desenvolvimento trazem compli-
cações físicas e transtornos mentais que poderão se esten-
der para o resto da vida, aumentando ainda mais um fla-
gelo que já atinge muitos adultos em todos os países. Co-
mo pano de fundo dessa tragédia lenta, temos o núme-
ro de estabelecimentos que vendem álcool no Brasil  — 
são, de longe, os que mais são vistos em todas as partes 
das cidades, sejam elas capitais, sejam cidades do interior.

Em Brasília, não é diferente. Em cada quadra re-
sidencial, o número de bares indica que esse proble-
ma também é visível e parece crescer a cada dia. Da-
dos recentes levantados pelo jornal O Globo indicam 
que quase 6% dos adolescentes do país apresentavam 
transtornos pelo uso de álcool. O pior é que 56% da po-
pulação já consumiu bebida alcoólica antes da maio-
ridade, sendo que 25,5% dos adolescentes começaram 
a beber regularmente antes dos 18 anos. Não se vê, em 
parte alguma, campanhas institucionais alertando pa-
ra o vício em bebidas alcoólicas, nem mesmo nas es-
colas. O que parece é que o governo não leva a sério 
esse tipo de campanha. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o 
consumo de álcool é diretamente influenciado pela fa-
cilidade de acesso a bares, restaurantes, mercados, lo-
jas de conveniência e depósitos de bebidas espalhados 
nos quatro cantos da cidade. Nesses lugares, raramen-
te são pedidos comprovantes e documentos de maio-
ridade. A fiscalização, quando existe, também não tem 
sido suficiente. A realidade diante desse descaso é que 
um em cada quatro adolescentes brasileiros já consu-
miu bebidas alcoólicas. De acordo com o Levantamen-
to Nacional de Álcool e Drogas (Lenad), o álcool é ho-
je uma realidade presente na vida dos jovens entre 14 
e 17 anos. O que temos aqui é um problema seríssimo 
de saúde pública. Médicos e especialistas são unâni-
mes em reconhecer que o consumo de bebidas nessa 
fase da vida é o mais arriscado para o cérebro, provo-
cando danos na cognição, no raciocínio, na memória, 
no fígado, nos rins, afetando negativamente e minan-
do a saúde de cada órgão do corpo, levando o indiví-
duo à morte ou à loucura.

Para a economia do país, essa liberação geral traz ain-
da mais danos, com jovens lotando os hospitais por doen-
ças ligadas ao álcool ou por acidentes incapacitantes de-
correntes do consumo dessas bebidas. Mais de meio mi-
lhão de adolescentes fazem parte dessa estatística, e os 
números crescem a cada ano. Em nosso caso, o que se 
observa é que, quanto maior a oferta de bebidas e menor 
o controle por parte das autoridades, maior o consumo 
entre a população jovem.

É consenso ainda entre os especialistas que somen-
te uma educação de base, voltada para o entendimen-
to do problema, é capaz de minorar, não acabar, com 
esse problema. Países que também enfrentaram esse 
problema — como a Islândia, onde em 1989, 42% dos 
seus jovens bebiam grandes quantidades de álcool e 
consumiam tabaco e drogas, e hoje exibe um dado 
surpreendente, com esse percentual caindo para cer-
ca de 5%, no espaço de poucos anos. Lá, as autorida-
des compreenderam que a proibição não funcionava 
e partiram para transformar o ambiente em que os jo-
vens cresciam. Havia uma falta de conexão e de ativi-
dades significativas, somada a falta de tempo com a 
família, menos sentimento de pertencimento e longos 
períodos sem supervisão. Era preciso voltar atrás e in-
vestir numa infância mais rica e cheia de experiências 
positivas. O governo passou, então, a apoiar atividades 
como esportes, música, artes, dança, natação e outras 
atividades. Os pais também foram convocados para 
esse esforço, fazendo refeições juntos, se informando 
sobre a rotina dos filhos, participando do dia a dia de-
les. Esse programa exitoso começou onde deveria ter 
começado desde o início: dentro da família. Sem esse 
tipo de suporte, não há esperança.

Parece que a família não é uma realidade atrasada. É 
o gancho para a ordem e o progresso onde haja alegria 
de viver.  É disso o que precisamos.

Razão 
para viver

“Lar não é só de onde você 
vem, é onde você encontra 
luz quando tudo escurece.”
Pierce Brown

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br
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Aroma potencialmente 
DESTRUTIVO

Pesquisa com células-tronco humanas cultivadas em laboratório e expostas ao aromatizador da baunilha em cigarros 
eletrônicos descobre que o composto pode interferir nas primeiras fases de desenvolvimento embrionário 

U
m dos compostos respon-
sáveis pelo sabor de bau-
nilha em cigarros eletrôni-
cos pode interferir em eta-

pas muito precoces do desenvolvi-
mento embrionário, segundo um 
estudo publicado na revista cientí-
fica Human Reproduction. Em ex-
perimentos com células-tronco hu-
manas, a vanilina provocou altera-
ções na identidade e no compor-
tamento celular, incluindo a perda 
da habilidade de se transformarem 
nos tecidos que darão origem a to-
dos os órgãos do corpo. 

Os autores destacam que o es-
tudo não determina que o uso da 
vanilina no cigarro eletrônico pro-
voca morte embrionária ou malfor-
mação em seres humanos. Os tes-
tes demonstram, porém, a inter-
ferência do composto em proces-
sos fundamentais para o desenvol-
vimento do embrião, levantando 
preocupações sobre o uso do aro-
matizante por gestantes.

Prue Talbot, professora de Bio-
logia Molecular e Celular da Uni-
versidade da Califórnia, nos Esta-
dos Unidos, e líder do estudo, afir-
ma que a descoberta, se confir-
mada, poderá associar o uso de 
cigarro eletrônico à dificuldade 
de engravidar e a abortos espon-
tâneos. Ela explica que, como se-
ria antiético estudar o efeito de 
uma substância química em ges-
tantes, os cientistas utilizaram cé-
lulas-tronco humanas, semelhan-
tes às encontradas nas primeiras 
três semanas de um embrião. 

Aerossóis

“Há pouco conhecimento sobre 
como o uso de cigarros eletrônicos 
pode afetar o desenvolvimento de 
embriões em mulheres grávidas 
que os utilizam”, disse Talbot. “Que-
ríamos entender como os compo-
nentes químicos dos aerossóis dos 
cigarros eletrônicos podem afetar 
embriões humanos jovens e identi-
ficar o tipo de dano que pode ocor-
rer.” Os pesquisadores se concen-
traram na vanilina porque a subs-
tância é frequentemente usada em 
líquidos para os vapes, geralmente 

em altas concentrações. “Também 
sabíamos que as células embrioná-
rias têm um canal chamado TRPV4 
em suas superfícies, que provavel-
mente se ligaria à vanilina.”

Talbot e a bióloga Shabnam 
Etemadi expuseram células-tron-
co embrionárias humanas em pla-
cas de cultura a diferentes con-
centrações de vanilina: concen-
trações nanomolares (baixas) ou 
micromolares (altas). Elas tam-
bém experimentaram bloquear 
a ligação da substância para che-
car se era possível reverter o efeito. 

As células-tronco embrionárias 
têm o potencial de se diferenciar 
em qualquer tipo celular. No desen-
volvimento embrionário normal, elas 
formam três estruturas: endoderme, 
ectoderme e mesoderme. “Descobri-
mos que concentrações micromola-
res tendiam a matar as células. Já os 
níveis mais baixos faziam com que 
as células perdessem a pluripotên-
cia, que é a capacidade de se de-
senvolver em todos os tipos celu-
lares”, descreve Talbot. 

Revestimento

A vanilina também fez com que 
as células-tronco se diferenciassem 
em endoderme, em vez de ectoder-
me ou mesoderme. O primeiro é 
um tecido embrionário que dá ori-
gem ao revestimento do intestino e 
aos órgãos respiratórios. Segundo 
os autores, essas alterações são po-
tencialmente graves. “Em embriões 
sem ectoderme, o sistema nervoso 
não se desenvolveria. Em embriões 
sem mesoderme, muitos tecidos, 
como os músculos, não se desen-
volveriam”, explicam, no artigo. 

Talbot ressalta que nem sempre o 
usuário conhece os produtos quími-
cos presentes nos cigarros eletrôni-
cos. “Nossos resultados sugerem que 
as mulheres devem ser cautelosas e 
aconselhadas por médicos a não usar 
vapes durante a gravidez, especial-
mente se estiverem com dificuldades 
para engravidar ou tiverem histórico 
de abortos espontâneos.”

Ian Musgrave, professor de farma-
cologia na Universidade de Adelai-
de, na Austrália, explica que a vanili-
na, muito usada também em perfu-
mes e alimentos, é o que dá o aroma 
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característico ao extrato de bauni-
lha e afirma que muitas pessoas 
desconhecem os efeitos nocivos 
potenciais do composto, como rea-
ções alérgicas e enxaqueca. “O taba-
gismo é notoriamente prejudicial à 
gravidez, por isso muitas mulheres 
jovens estão optando por cigarros 
eletrônicos, acreditando que sejam 

mais seguros. A vanilina é ampla-
mente utilizada nesses produtos e é 
facilmente absorvida pelos pulmões”, 
diz Musgrave, que não participou do 
estudo norte-americano. 

Para o pesquisador, apesar de 
o estudo ter sido feito em células-
-tronco, o resultado serve de aler-
ta. “Seria prudente que grávidas 

ou mulheres que estejam plane-
jando engravidar tivessem caute-
la ao usar cigarros eletrônicos. Du-
rante a gravidez, é importante estar 
ciente desse potencial dano e evi-
tar ou minimizar o uso de vapes, 
enquanto investigações mais de-
talhadas sobre a exposição à vani-
lina são realizadas.”

Quinta-feira, 13

EBOLA AVANÇA
A 17ª epidemia de ebola na República Democrática 

do Congo (RDC), considerada a maior da história do país, 
está a caminho de se tornar também a mais letal. Cinco 
províncias congolesas foram inicialmente afetadas: Ituri, 
que faz fronteira com Uganda e Sudão do Sul; Kivu do 
Norte, Kivu do Sul, Alto Uele e Tshopo. Agora, a lista inclui 
a província de Baixo Uele, na fronteira com a República 
Centro-Africana. Apenas três meses após o anúncio, a 
atual epidemia já deixou mais de 2.128 mortos entre 4.566 
casos confirmados, segundo as autoridades. O surto mais 
letal registrado anteriormente matou cerca de 2,3 mil 
pessoas entre os 3,5 mil diagnosticados entre 2018 e 2020. 
Transmitido pelo contato com fluidos corporais, o ebola 
provoca febre hemorrágica. Nas últimas cinco décadas, 
a doença matou mais de 15 mil pessoas na África.

SEGUNDA-FEIRA, 10

TESOURO ROMANO 
Mergulhadores italianos localizaram, diante da costa da 

Sicília, os restos do naufrágio de um navio romano de 2.100 
anos de idade. As embarcações estavam carregadas com 
centenas de ânforas em muito bom estado, provavelmente 
utilizadas para transporte de vinho. “É uma das mais 
importantes descobertas de arqueologia subaquática dos 
últimos anos”, classificou o ministro italiano da Cultura, 
Alessandro Giuli. Os restos do navio, estimado como sendo de 
um período entre os séculos 2 e 1 antes de nossa era, foram 
encontrados a 46m de profundidade, numa distância de cinco 
quilômetros da costa de Mazara del Vallo. Em uma publicação 
no Instagram acompanhada de um vídeo da descoberta, o 
pescador submarino Giacomo De Mola relatou que encontrou 
o navio por acaso. “Meu coração parou. Debaixo de mim 
havia uma imensa superfície coberta de ânforas”, recordou.

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Terça-feira, 11O 

LANÇAMENTO 
FRUSTRADO

O lançamento de um foguete 
chinês que transportava um 
satélite de comunicações 
fracassou devido a uma 
“anomalia de voo”, informou 
a imprensa estatal, após 
relatos e vídeos que sugerem 
que o aparelho explodiu em 
pleno voo. Pequim destinou 
bilhões de dólares nos últimos 
anos ao programa espacial, 
com a missão de alcançar o 
que o presidente Xi Jinping 
chama de “sonho espacial” 
do país. O foguete Longa 
Marcha 7A decolou do Centro 
de Lançamento Espacial de 
Wenchang, na província de 
Hainan, às 20h02 locais (9h02 
de Brasília), informou a agência 
estatal de notícias Xinhua. A 
“anomalia” aconteceu quando a 
nave, que transportava o satélite 
de comunicações Zhongxing-4B, 
estava em pleno voo. A causa 
da falha está sob investigação.

Quarta-feira, 12

POLUENTES 
RESTRITOS

Várias substâncias conhecidas como 
“químicos eternos” passaram a ser 
restringidas nos países que integram a 
União Europeia (UE). O bloco também 
começou a aplicar novas regras sobre 
pacotes e recipientes, com o objetivo de 
reduzir os resíduos. “A partir de agora, 
as embalagens que entram em contato 
com alimentos e que contenham PFAS 
(substâncias perfluoroalquiladas 
e polifluoroalquiladas) acima de 
limites rigorosos não poderão 
mais ser comercializadas na UE”, 
destacou a Comissão Europeia em um 
comunicado. Cafeterias e restaurantes 
não poderão mais servir alimentos 
ou bebidas em recipientes plásticos 
descartáveis. Também serão proibidos 
pequenos frascos de sabonete e 
xampu em hotéis, sachês de molhos, 
embalagens plásticas para frutas e 
verduras não processadas e o filme 
plástico usado nos aeroportos para 
proteger malas. Segundo estudos, a 
exposição prolongada a PFAS pode 
ter consequências graves para a 
fertilidade ou favorecer o surgimento 
de determinados tipos de câncer.

Trata-se de uma descoberta 
pré-clínica preocupante, que me-
rece atenção para futuras pesqui-
sas clínicas de correlação. Como 
se trata de uma pesquisa reali-
zada em células embrionárias 
em laboratório, ela precisará ser 
melhor esclarecida em ensaios 
clínicos com humanos, visto que 
os resultados laboratoriais nem 

sempre se traduzem em desfechos 
clinicamente relevantes. Dito is-
so, muitos pesquisadores, incluin-
do eu mesmo, têm defendido a li-
mitação dos aromas em vapes e a 
realização de mais pesquisas so-
bre o impacto dos aromatizantes. 
Embora os cigarros eletrônicos se-
jam vistos como uma medida de 
redução de danos em comparação 

aos cigarros de tabaco, a presença 
de substâncias químicas não regu-
lamentadas nos aromatizantes é 
uma preocupação que precisa ser 
abordada.”

JACOB GEORGE, professor  
de Medicina Cardiovascular  
da Universidade de Dundee,  
na Escócia

Substâncias não regulamentadas

Palavra de especialista

KARINA 
BELICKAS, 
obstetra do 
Hospital e 
Maternidade 
Santa Joana 
(SP)

O estudo foi feito com células-
tronco. O que se pode dizer, com 
segurança, sobre a exposição 
de um embrião humano ao 
aromatizante vanilina? 

Sempre que você faz uma pesqui-
sa científica, tem que partir do prin-
cípio de uma coisa chamada plausi-
bilidade biológica. Então, primeiro 
tem que comprovar, do ponto de vis-
ta laboratorial, se aquela hipótese faz 
sentido ou não. O objetivo do estu-
do foi testar se determinada quan-
tidade de aromatizante vanilina no 
sangue da mãe poderia levar a algu-
ma alteração celular no embrião. O 
pesquisador calculou quanto que 
deveria ter da substância no san-
gue da mãe, baseado na concentra-
ção que o fabricante definiu e usou 
essa quantidade em uma célula em-
brionária. Quanto que, de fato, che-
ga à gestante ou ao bebê não temos 
quanto saber. O primeiro passo para 
conseguir testar essa relação é verifi-
car se o teste faz ou não sentido. 

A pesquisa identificou o canal 
TRPV4 como a via pela qual a 
baunilha afetou negativamente 
as células. Por que o 
mecanismo é importante para o 
desenvolvimento embrionário?

O canal descrito é responsável pe-
la entrada de cálcio dentro da célula e 
está relacionado com a definição da 
função da célula daquele embrião. 
Se a gente for pensar que um em-
brião parte de duas células, uma fe-
minina e uma masculina, e a partir 
disso serão gerados todos os tipos 
de tecido do corpo, é preciso que es-
sa célula seja capaz de se diferenciar. 
A teoria do estudo é que a ativação 
desse canal dificulta a diferencia-
ção da célula e impede que os teci-
dos do embrião sejam desenvolvi-
dos no local correto. 

Arquivo pessoal 

Fotos: AFP

Para especialistas, embora 
o estudo seja pré-clínico, 

gestantes e mulheres que 
desejam engravidar deveriam 

se manter longe dos cigarros — 
eletrônicos ou não
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Projeto acolhe vítimas 
de violência doméstica

Entre as ações do  Amparar, coordenado pelo MPDFT, está a garantia de direitos e de acolhimento humanizado  
a mulheres que sofreram tentativa de feminicídio. Desde setembro de 2025, 62 pessoas estão sendo acompanhadas

N
o Gama, a rotina de Suzana 
(nome fictício), 33 anos, se 
divide entre o cuidado com 
a mãe acamada e as horas 

dedicadas aos estudos para concur-
sos públicos. Em Vicente Pires, Jés-
sica Cytrus, 36, desdobra seu tempo 
entre a carreira de empresária e a li-
derança de grupos de mulheres em 
pedaladas pelo Distrito Federal. Em 
Águas Claras, a doméstica Luiza, 51, 
traz na memória os fins de semana 
em que cruzava a cidade para curtir 
apresentações de bandas de rock en-
tre amigos. Embora venham de con-
textos diferentes, as três comparti-
lham a experiência de terem sobre-
vivido a tentativas de feminicídio. Ho-
je integram o Projeto Amparar, inicia-
tiva do Núcleo de Atenção às Vítimas 
(Nuav) do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MPDFT).

Criado para estruturar o atendi-
mento após a ocorrência do crime, 
o Projeto Amparar atua na garantia 
de direitos e no acolhimento huma-
nizado. A iniciativa oferece assistên-
cia multidisciplinar, psicossocial e ju-
rídica tanto para vítimas diretas, co-
mo as sobreviventes do feminicídio, 
quanto para familiares de vítimas de 
crimes com resultado morte. Entre 
setembro de 2025 e maio de 2026, o 
Amparar acompanhou 62 mulheres 
que sofreram tentativas de feminicí-
dio, com orientação jurídica, supor-
te emocional, elaboração do Plano de 
Atenção à Vítima (PAV) e encaminha-
mentos para a rede pública de saúde 
e assistência social.

No primeiro semestre de 2026, o 
DF registrou 44 ocorrências confir-
madas de feminicídio tentado, 10 a 
menos que no mesmo período do 
ano passado, mas os números con-
tinuam alarmantes. Dados da Câma-
ra Técnica de Monitoramento de Ho-
micídios e Feminicídios (CTMHF), 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF), indicam que a média 
de idade das vítimas é de 34 anos e 
a maioria das mulheres atingidas é 
parda (78%). As agressões partem 
majoritariamente de homens com 
quem mantinham relação íntima de 
afeto (82%), em especial maridos ou 
companheiros (41%), e 75% dos ata-
ques ocorrem dentro da residência.

A coordenadora do Nuav, a pro-
motora de Justiça Thaís Tarquinio Oli-
veira destaca que o projeto busca alte-
rar a forma como o sistema de Justiça 
recebe essas mulheres. “A vítima pre-
cisa lidar com o impacto psíquico do 
crime e com a falta de informação so-
bre o andamento do processo. O Am-
parar atua para que ela receba orien-
tação em cada etapa”, afirma. Ela ex-
plica que o trabalho utiliza o sistema 
multiportas. “Mantemos cooperação 
com o IML (Instituto Médico Legal), 
onde a equipe oferece o formulário 
de atendimento durante o exame de 
corpo de delito, alcançando a mulher 
antes mesmo do depoimento na de-
legacia”, explica Thaís.

“Estado de alerta”

Às 11h, a enfermeira intensivista 
Suzana* atendeu à ligação da repor-
tagem para contar sobre sua expe-
riência no Amparar. A agressão que 
culminou na tentativa de feminicídio 
ocorreu após episódios de violência 
durante o relacionamento de quase 
uma década. “Sofri ‘mata-leões’ di-
versas vezes, mas me mantive presa 
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à esperança de que ele fosse mudar. A 
dependência emocional e a vergonha 
em compartilhar essa situação difi-
cultam a decisão de sair daquele ci-
clo. Precisei ver a morte de perto para 
tomar a atitude de denunciar”, relata. 
Hoje, o agressor está preso pelo crime 
cometido e aguarda o julgamento.

O extremo da violência contra 
ela ocorreu em 21 de dezembro do 
ano passado. Dias após a agressão, a 
equipe do Amparar entrou em conta-
to com a Suzana. Pelo projeto, ela re-
cebeu acompanhamento psicológico 
por seis meses, suporte jurídico e en-
caminhamentos para consultas médi-
cas na rede pública. Com a gravidade 
da violência, sofreu um estreitamento 
esofágico, demandando tratamento.

“Eles fizeram o contato inicial, 
escutaram o relato e garantiram que 
eu não precisaria ter contato com o 
agressor ou com a família dele duran-
te o processo. Esse suporte emocio-
nal ajudou a reduzir os impactos do 
trauma”, relata. Foi também por meio 
do auxílio do Amparar que a mãe da 
enfermeira, pessoa idosa e com li-
mitações físicas, não foi obrigada a 
ir pessoalmente prestar depoimen-
to como testemunha.

Professora da Universidade de 
Brasília (UnB) e doutora em psico-
logia, Miriam Pondaag ressalta que 
o impacto psíquico da violência con-
tínua compromete a capacidade da 
mulher de vislumbrar alternativas. “A 
dependência feminina gera violência, 
e esta gera dependência. O impacto 
na saúde mental faz com que as mu-
lheres duvidem de suas próprias per-
cepções e continuem nessa tentativa 
de sobrevivência, muitas vezes sem 
conseguir se organizar para elabo-
rar um novo projeto de vida”, explica. 

Impacto do trauma

Além das questões emocionais, 
os desdobramentos do crime trazem 
impactos financeiros. A promotora 
Thaís Tarquinio aponta que as se-
quelas físicas e o impacto mental 
afetam a vida profissional das víti-
mas. “Muitas precisam interromper 
o trabalho ou arcar com custos de 
tratamentos, cirurgias e fisioterapia. 
O Amparar encaminha os casos pa-
ra órgãos como Creas (Centro de Re-
ferência Especializado de Assistên-
cia Social), Cras (Centro de Referên-
cia de Assistência Social) e postos de 

saúde para assegurar a continuida-
de do atendimento”, explica a coor-
denadora do projeto.

A reestruturação da rotina após 
o rompimento exige enfrentamen-
tos práticos e materiais que tornam 
a transição complexa. “A decisão de 
separação é seguida por uma etapa 
difícil de reorganização financeira, 
mudança de endereço e, muitas ve-
zes, queda no padrão de vida. Sus-
tentar a ruptura sem suporte torna-
-se uma barreira real, fazendo com 
que algumas pensem em retornar ao 
ciclo por não verem como arcar com 
o básico para si e para os filhos”, ava-
lia Miriam Pondaag.

A violência enfrentada por Jéssica 
Cytrus estendeu-se por seis meses após 
o término do relacionamento, com 
descumprimentos de medidas pro-
tetivas e perseguições no ambiente de 
trabalho e na academia. Em novembro 
de 2024, o ataque envolveu agressões 
físicas e o uso de um objeto perfuran-
te. “Consegui reagir, peguei meu filho 
no colo e pedi ajuda na rua”, conta Jés-
sica, que mostrou ao Correio os regis-
tros dos hematomas sofridos na época.

Com o afastamento da rede de 
apoio durante o processo, Jéssica foi 

encaminhada ao Amparar pelo pro-
motor do caso. “Minha família e meus 
amigos estavam desacreditados. Can-
saram de me aconselhar, porque eu 
não conseguia sair do ciclo de violên-
cia. Cheguei a pedir para tirar a me-
dida protetiva. Houve um momento 
em que me vi sozinha e sem forças”, 
conta. Nesse contexto, foi o Amparar 
que “segurou sua mão”.

“No primeiro encontro, foram 
mais de duas horas de conversa. 
Nunca falei tanto sobre mim. Me 
deram soluções para vários pro-
blemas que nenhum advogado an-
tes tinha conseguido resolver. Com 
o atendimento psicológico, enfim, 
reuni forças para sair desse ciclo, 
porque há um sentimento de cul-
pa grande durante o processo de 
violência. Ele me faz achar que eu 
estava destruindo nossa família por 
denunciá-lo”, acrescenta.

Miriam Pondaag ressalta que, 
nesses cenários, o amparo institucio-
nal passa a exercer um papel decisivo 
de recomposição de rede. “Quando 
a rede de apoio pessoal encontra-se 
fragilizada, o serviço de atendimen-
to terá um papel crucial. É onde essas 
mulheres vão contar com uma escuta 

especializada e suporte para acessar 
direitos e políticas públicas que aju-
dam a reconstruir possibilidades de 
vida restringidas pela violência.”

A cobrança social e a manipula-
ção sobre a presença dos filhos tam-
bém costumam ser instrumentaliza-
das pelo autor da violência para man-
ter o controle. Miriam destaca que é 
preciso desconstruir a ideia de que o 
rompimento é necessariamente da-
noso às crianças.

“Há um processo de culpabiliza-
ção muito nocivo em relação às mães, 
como se a decisão de se afastar fosse a 
responsável por desestruturar a famí-
lia, quando o que destrói o lar é a pró-
pria violência. É preciso compreen-
der que a responsabilização penal do 
autor não é vingança, e que proteger 
os filhos muitas vezes significa não os 
expô-los a um ambiente de violência 
crônica”, analisa a psicóloga.

Sequelas

Há cinco meses, a reportagem do 
Correio conheceu Luiza durante a 
inauguração de um Banco Vermelho 
— mobiliário cuja proposta é conscien-
tizar e mobilizar a comunidade contra 
a violência de gênero — no Sesi Lab. 
Pelo rádio, em Águas Claras, ela ouviu 
sobre o evento e sentiu que precisava 
estar presente. O combate ao femini-
cídio é um tema caro a ela, e o Ampa-
rar, “um colo de mãe”, como descreve.

Em 2025, a doméstica foi aborda-
da em via pública por um desconhe-
cido que tentou abusá-la. Durante a 
agressão, ocorrida em Águas Claras, 
sofreu golpes de faca que comprome-
teram os movimentos do braço direi-
to. “Passei meses sem conseguir tra-
balhar, sem renda fixa e com dificul-
dades para dar prosseguimento ao 
tratamento de reabilitação”, relata.

A inserção no projeto do MPDFT 
ocorreu após contato do Nuav. O aten-
dimento identificou a vulnerabilidade 
financeira e garantiu encaminhamen-
tos para assistência social, auxílio pa-
ra transporte até o hospital de reabili-
tação e acompanhamento do proces-
so criminal, que resultou na prisão do 
autor. “O Amparar auxiliou no acesso 
a recursos para aluguel e alimentação, 
além de acompanhar as etapas da pe-
rícia e do processo”, pontua Luiza.

Apesar das limitações físicas per-
manentes no braço, que alteraram 
sua rotina, Luiza destaca o papel da 
orientação recebida. “O atendimen-
to me deu o direcionamento que eu 
não tinha até então. Saber para on-
de ir e quais direitos buscar ajudou a 
reorganizar a minha vida”.

Reorganização da vida

Enquanto aguarda o julgamento 
do agressor pelo Tribunal do Júri, Su-
zana mantém a rotina focada nos es-
tudos e nos filhos. “Aos poucos, con-
sigo retomar atividades simples, co-
mo cuidar de mim e planejar o fu-
turo. Voltei a estudar para concur-
sos e a organizar minha rotina sem 
o estado constante de alerta. Foi um 
processo de reconquista da autono-
mia. Dizem até que meu brilho vol-
tou, acredita?”, enfatiza.

A partir da experiência no Am-
parar, Jéssica idealizou o movimen-
to Brutas, que reúne mulheres em 
corridas e pedaladas pelo DF. “O su-
porte do MPDFT foi importante para 
que eu me sentisse segura. Hoje, tam-
bém por meio desse incentivo, uso o 
esporte para mobilizar outras vítimas 
em torno do combate ao feminicídio 
e compartilho informações sobre es-
sa rede de apoio”, afirma.

A todas as mulheres, Jéssica deixa o 
convite para o evento Correndo e Pe-
dalando contra o Feminicídio, previs-
to para ocorrer em 20 de setembro no 
Eixão do Lazer. “Quinze mil se inscre-
veram”, destaca. Quem desejar partici-
par, pode fazer o cadastro por meio do 
site www.movimentofeminino.com.br.

 Ed Alves/CB/D.A Press

Jéssica Cytrus: "Somos 
mais corajosas do que 

podemos imaginar"

Como acessar o Amparar

»  O Projeto Amparar atende 
vítimas de tentativa de 
feminicídio e familiares, 
homicídio, latrocínio, crimes no 
trânsito com resultado morte e 
lesão corporal seguida de morte. 
Para receber o apoio da iniciativa, 
você deve solicitar atendimento 
por meio do preenchimento de 
formulário online. 

»  WhatsApp: (61) 99635-6929
»  E-mail: amparar@mpdft.mp.br
»  Endereço: Promotoria de Justiça 

de Brasília II - MPDFT, SMAS 
(Setor de Múltiplas Atividades 
Sul), Trecho 4, Lotes 6/8, 
Brasília-DF (ao lado do Fórum 
Desembargador José Júlio Leal 
Fagundes)

»  Horário de funcionamento: 
segunda a sexta-feira, das  
12h às 19h



14 •Cidades • Brasília, sábado, 15 de agosto de 2026  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

A 
produção agrícola orgâ-
nica no Distrito Federal 
foi o tema do CB.Agro — 
parceria do Correio com 

a TV Brasília — de ontem. Aos jor-
nalistas Roberto Fonseca e Sibele 
Negromonte, o engenheiro agrôno-
mo Tiago Campos comentou sobre 
as características e certificados que 
garantem que o produto foi pro-
duzido de forma orgânica, respei-
tando o meio-ambiente. O mestre 
em produção orgânica também 
comentou sobre a 1ª edição da Se-
mana do Alimento Orgânico, que 
terá início em 20 de agosto. 

O que caracteriza um 
produto orgânico?

Tem que ter uma certificação, 
que é o que garante que ele foi 

produzido de acordo com as nor-
mas brasileiras de produção orgâ-
nica. Ele não pode usar defensi-
vos químicos, tem que respeitar o 
meio ambiente e também possui 
um papel social, prezando pelas 
pessoas que trabalham nesse cul-
tivo, garantido uma melhor condi-
ção de produção. 

O que um consumidor deve se 
atentar para garantir que está 
comprando um produto orgânico?

É indispensável que o produto 
apresente um certificado que garan-
ta que o produto foi produzido de 
forma orgânica, então, o consumi-
dor deve procurar o selo do Produto 
Orgânico Brasileiro (SisOrg). Além 
disso, o cliente também pode pedir 
para o produtor apresentar o certifi-
cado, outro meio que garante a pro-
dução orgânica. 

Quais são as principais 
características?

Um produto orgânico dura mais 
na prateleira do consumidor. Se vo-
cê fizer uma comparação entre os 
dois produtos, o orgânico apresen-
ta uma durabilidade maior. Além 
disso, ele também é mais saboro-
so, tem um aroma diferenciado e é 
mais nutritivo. É comprovado cien-
tificamente que os produtos orgâni-
cos ajudam no controle de doenças 
e evitam contaminação. Além des-
ses benefícios, ao adquirir um pro-
duto orgânico, você também ajuda 
as pessoas a ficarem no campo, con-
servando o solo e água.

Como é feito o controle de pragas 
e doenças?

O produtor orgânico tem que 
desenvolver uma inteligência a 
mais para trabalhar na causa do 

problema e não apenas no efeito. 
Quando olhamos uma praga, co-
mo o pulgão, por exemplo, você ba-
te um defensivo para matar essa in-
vasão, mas não pergunta o motivo 
que levou aquela planta ser ataca-
da. No cultivo orgânico, os produ-
tores aplicam compostos orgâni-
cos, como o pó de rocha, que forne-
ce à plantação mais de 13 tipos de 
nutrientes. Essas plantas vão ficar 
mais fortes, mais nutridas e vão so-
frer menos com pragas e doenças.

Quais tipos de certificação 
existem no Brasil?

Em resumo, existem dois tipos. 
Uma é feita por auditoria, quando 
o produtor contrata uma empresa 
que manda um fiscal até a proprie-
dade. O fiscal tem um custo de des-
locamento, que varia de R$ 5 mil a 
R$ 7 mil por ano para o produtor. 

Aqui, nós temos o Organismo Par-
ticipativo de Avaliação da Confor-
midade Orgânica (OPAC-Cerrado), 
que cobra menos por ser uma certi-
ficação participativa feita pelos pró-
prios agricultores. A outra certifi-
cação é feita junto ao Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) que 
faz a regulamentação e dá o selo SI-
sOrg e credencia a Opac.

Quantos produtores 
orgânicos existem no DF e 
quais principais cultivos?

Temos cerca de 150 produto-
res certificados no DF. Além dis-
so, é interessante falar que, além 
de produtos como alface, tomate e 
hortaliças folhosas orgânicos, eles 
também trabalham com produtos 
supernutritivos como cogumelo, 
mel e também com agroindustria-
lizados, como a carne de jaca. Além 

»Entrevista | TIAGO CAMPOS | ENGENHEIRO AGRÔNOMO

» LUIZ FELLIPE ALVES

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Produtos 
orgânicos 
em alta

Ao CB.Agro, o especialista Tiago Campos analisou o mercado desse tipo de cultivo agrícola no DF e convidou 
os produtores a participarem da primeira semana destinada ao alimento sem agrotóxicos, a partir do dia 20

Aponte a câmera 
do celular 

para assistir 
à entrevista 

completa

disso, cerca de 400 produtores pos-
suem certificados que permitem 
que eles façam a venda da produ-
ção orgânica aqui. 

Qual é a demanda que o DF de 
produtos orgânicos?

Tem estudos que mostram que, 
por mês, gira cerca de R$ 5 milhões 
em relação ao hortifruti orgâni-
co certificado, totalizando quase 
R$ 60 milhões por ano. Entretan-
to, a produção do DF não conse-
gue atender o que o mercado pe-
de. Um dos produtos com mais 
demanda, as frutas orgânicas pre-
cisam ser compradas em São Pau-
lo e no Nordeste.

Comente um pouco sobre a 1ª 
Semana do Orgânico do DF. 

Ela vai ser lançada no Parque de 
Exposições Granja do Torto e va-
mos ter diversas ações, como fei-
ras de venda de produtos orgâni-
cos. Também contaremos com a 
participação de 11 instituições que 
compõem a Câmara de Produção 
Orgânica do DF e também da Câ-
mara Setorial de Produção Orgâni-
ca e representantes da academia co-
mo Universidade de Brasília (UnB) 
e Instituto Federal de Brasília (IFB), 
Órgãos como a Emater, Secretária 
de Agricultura e Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) e o 
Mapa estarão conosco. Vai ser um 
espaço aberto para quem quer a 
certificação e tirar dúvidas, além de 
aprender novas técnicas.

Solidariedade embarca
na chapa de Celina
O Solidariedade, em federação com o PRD, passou os últimos meses em 
conversas com a deputada Paula Belmonte (PSDB). Se o ex-senador José 
Antônio Reguffe, do Solidariedade, topasse ser candidato ao Senado ou a 
deputado federal, a aliança estaria feita na chapa. Ele preferiu não concorrer 
e o Solidariedade partiu para uma aliança com Celina Leão (PP). O 
movimento ampliou ainda mais a frente de partidos que apoiam a reeleição 
da governadora. Mas foi negativo para Paula, que vai para uma campanha 
solo, com apoio apenas do PSDB. Reguffe garante que, apesar de seu partido 
entrar na coligação de Celina, ele fará campanha para Paula Belmonte. 
A ligação da federação com a candidatura da tucana era tão forte que o 
advogado Felipe Belmonte, marido de Paula, é o presidente do PRD-DF.
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Autor do projeto que ampliava 
o Passe Livre Estudantil 

articula derrubada de veto

Vice-presidente da 
Câmara Legislativa, 
o deputado distrital 
Ricardo Vale (PT-DF), 
autor do projeto que 
ampliava o Passe Livre 
Estudantil no transporte 
público coletivo do 
Distrito Federal, já 
começou a se articular 
para derrubar o 
veto à proposta. Na 
mensagem sobre o 
veto, o governo alega 
falta de disponibilidade 
orçamentária, 
ausência de viabilidade 
operacional 
comprovada e risco 
de a matéria esbarrar 

nas vedações eleitorais previstas na Lei nº 9.504/1997, já que 
2026 é ano de eleição. Ricardo está se articulando com colegas 
deputados para colocar o veto em pauta na primeira sessão 
possível e garantir a sua derrubada, citando um precedente 
recente. “Nós já superamos obstáculos semelhantes no passado, 
como no veto ao projeto do Cartão Feira”, disse, ao defender 
a proposta como parte da pauta da Tarifa Zero Estudantil. “O 
transporte público é um direito social, e nós vamos continuar 
batalhando até o fim.” Em ano de eleição tudo é possível.

PSDB lança 
candidato ao Senado

A candidata Paula Belmonte (PSDB) terá um 
representante da história de JK em sua campanha. 
Guto Felício dos Santos (PSDB), anunciado como 

candidato ao Senado, tem a história ligada à trajetória 
do ex-presidente. Carlos Murilo Felício dos Santos, pai 

do Guto, era primo, considerado filho por Juscelino. 
Guto cresceu ouvindo os pais, Carlos Murilo e Déa 

Pimenta Felício dos Santos, contando histórias 
dos tempos de JK. Hoje, Guto trabalha no ramo do 

mercado imobiliário e é um dos sócios do bar Patinho 
Feio, na Asa Norte. É casado e tem dois filhos.

Do próprio punho

A governadora Celina Leão 
(PP) passou a tarde e a noite 

de ontem revendo a proposta 
de seu “Plano de Governo 
2027/2030”.  Uma a uma, 

ela analisou todas as propostas 
consolidadas em 31 páginas e 

sugeriu mudanças pontuais no 
texto elaborado pela equipe de 
campanha. Dividido em cinco 

eixos, o texto tem a marca pessoal 
dela, que leu frase por frase.

Tempo de registro chega 
ao fim e ainda há dúvidas

Termina hoje, às 19h, o prazo para que partidos políticos, federações e 
coligações registrem na Justiça Eleitoral as candidaturas que disputarão 

as eleições de outubro. O prazo vale para os cargos de presidente e 
vice-presidente da República, governador e vice-governador, senador 

e suplentes, deputado federal e deputado estadual ou distrital. No 
Distrito Federal, ainda há algumas incertezas. Até ontem, apenas cinco 

das 11 candidaturas ao Palácio do Buriti tinham pedido de registro 
protocolado: de Kiko Caputo (Novo), Robson Raymundo (PSTU), 

Samara Mineiro (UP), Ricardo Cappelli (PSB) e de Elisson Ferreira (Agir).

Foco no Congresso

O ex-deputado distrital Agaciel Maia (PL), 
que nos últimos anos esteve no cargo 
de secretário de Relações Institucionais 
do DF, registrou candidatura para 
deputado federal. Ex-diretor-geral do 
Senado, Agaciel sempre sonhou com a 
volta ao Congresso como parlamentar. 
No Senado, ele teve tanto poder, que 
era chamado de 82º senador. Mas 
nada se compara com o mandato real. 
Valdemar Costa Neto, presidente do 
PL, quer priorizar a eleição de Agaciel 
no DF para a Câmara Federal.

Júri no meio da 
campanha a distrital

O ex-deputado Carlos Xavier vai tentar retornar 
à Câmara Legislativa. Ele registrou candidatura 

a deputado distrital pelo partido Democracia 
Cristã (DC). Em 2004, Xavier teve o mandato 
cassado sob acusação de ser o mandante do 
assassinato do namorado de sua ex-mulher, 
um adolescente de 16 anos. O ex-deputado 

chegou a ser condenado a 15 anos de prisão, 
mas o júri foi anulado. Um novo julgamento 
foi remarcado e desmarcado várias vezes e, 

por ora, Xavier não tem nenhuma condenação 
deste caso que o impeça de concorrer nas 

eleições de outubro. Um novo júri deve ocorrer 
em meio à campanha, em 26 de agosto.

Apoio declarado

As alianças informais vão pipocar nas eleições. 
Apesar de estar na coligação de Celina Leão (PP), 

que tem como candidatas ao Senado Michelle 
Bolsonaro e Bia Kicis, do PL, o deputado Rafael 

Prudente (MDB) anunciou, ontem, que vai 
fazer campanha ao lado do desembargador 

aposentado do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT) Sebastião 

Coelho (Novo). Ele concorre ao Senado e disputa 
o mesmo eleitor bolsonarista de Michelle e Bia.
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Crônica da Cidade

Conto com 
mestre Woo

 Eu fui vítima do talento do escritor gaú-
cho-brasiliense Lourenço Cazarré. Servi de 
inspiração para a criação do personagem-
-protagonista da novela A fabulosa morte 
do professor de português (Autêntica), di-
rigida especialmente ao público infantoju-
venil, que fez muito sucesso, com milhares 
de exemplares vendidos.

Nos anos 1980 e 1990, inspirado pe-
los ídolos da juventude Oswald de An-
drade, Paulo Francis, Mario Faustino 
e Torquato Neto, eu descia o sarrafo, 

instalado na condição de crítico. Ado-
tei o lema de Faustino: "Piedade matou 
minhas ninfas".

Ao ler a narrativa infantojuvenil A fabu-
losa morte do professor de português, pen-
sei em entrar com um processo para cobrar 
direitos autorais. Com muita verve, Cazar-
ré reconstitui, de forma satírica e sarcásti-
ca, muitos episódios de minhas aventuras 
e desventuras de crítico literário da taba. 
A minha família, os meus amigos, os meus 
inimigos e eu nos divertimos muito.

Sim, porque Cazarré tem senso de 
humor gaúcho apurado. Sabe transfor-
mar cacos desconexos de histórias em 
uma ficção interessante. Agora, na re-
cente coletânea de contos Exercícios es-
pirituais para insônia e incerteza, o nos-
so saudoso mestre da medicina chinesa, 

professor Woo, que criou o famoso tai 
chi na Entrequadra 104/105 Norte, teve 
melhor tratamento.

Woo é personagem coadjuvante do con-
to Pai, tu tá virando peixe, protagonizado 
por um homem apaixonado, de maneira 
obsessiva, pelas piscinas. Depois de uma 
das sessões de natação, o homem fica com 
o corpo todo travado e procura o doutor 
Woo. Com o instinto do essencial, o mes-
tre bota o dedo na causa da enfermidade: 
"Corpo bom, mas tenso" — disse o doutor 
Woo. "Foi magro muito tempo faz."

Woo aplica as agulhas nos pontos de 
energia, liga uma maquininha e destrava 
o corpo do nosso personagem. Ele chegou 
dizendo que havia se "rendido à feitica-
ria", mas percebe que queimou a língua 
e sai grato ao mestre da medicina chinesa 

pela dádiva: "Senhor precisa é nadar pis-
cina. Se nada, não volta casa chinês", ad-
verte o mestre.

Cazarré reconhece que a parte do dou-
tor Woo é muito autobiográfica. Sempre 
gostou de nadar, mas é um péssimo atle-
ta porque aprendeu nos tempos de guri, 
dando porrada nos rios de Pelotas. Con-
sidera que nada como um prego. Foi o úl-
timo frequentador das piscinas do Clube 
de Imprensa, de tantas memórias agradá-
veis. Certo dia, travou o corpo, marcou uma 
consulta e foi salvo pelo doutor Woo.

Não anteciparei o final do conto O ho-
mem que virou peixe. Em troca, reprodu-
zo trecho de uma autobiografia escrita 
pelo próprio Cazarré: "Nada é mais di-
fícil para um escritor do que tentar es-
crever uma autobiografia, mesmo que 

resumida. A inclinação natural para a 
mentira e para o exagero dos contado-
res de história é algo que só se aprofun-
da, com o passar do tempo. Eu, por exem-
plo, me sinto inclinado a dizer que nas-
ci na Rússia, no século 19, e que fui ami-
go de três sujeitos: o conde Leão Tolstoi, 
o doutor Antônio Tchecov e aquele cara 
esquisito que tinha um sobrenome ain-
da mais estranho: Gogol".

Na verdade, Cazarré é gaúcho de Pelo-
tas, mora em Brasília onde trabalhou mui-
tos anos como jornalista, mas a grande pai-
xão é a literatura. Ele resume assim o seu 
projeto literário para os jovens. " Tento fu-
gir desesperadamente da chatice". Deu 
certo: ele ganhou os principais prêmios li-
terários do país e seus livros são lidos por 
milhares de adolescentes.

VIOLÊNCIA /

Polícia 
prende 
assassino 
de idosa

Preso quatro dias após o crime, Leonardo Ferreira, 44, confessou ter matado Francisca 

N
a porta da 32ª Delegacia 
de Polícia (Samambaia 
Sul), a tensão e a revolta 
dominavam o ambiente. 

Aflitos, familiares de Francisca Al-
meida, 70 anos, aguardavam an-
siosos pela chegada de Leonardo 
Ferreira, 44, acusado de assassi-
nar a idosa e estuprar três jovens, 
na última segunda-feira, em Sa-
mambaia. Quando desceu da via-
tura, algemado e escoltado pela 
Polícia Penal, os parentes dispa-
raram, em palavras, contra o cri-
minoso. “Você vai pagar, vaga-
bundo”, gritavam.

Quatro dias depois do crime, a 
prisão de Leonardo acrescentou 
um raro alívio à dor dos paren-
tes e amigos de Francisca. Nesse 
período, a polícia reuniu esforços 
para capturá-lo. Investigadores da 
32ª DP, policiais penais e milita-
res trabalharam em unidades di-
ferentes, mas com o único propó-
sito de capturá-lo.

Na tarde de ontem, após a ob-
tenção de informações pelo sis-
tema de inteligência, equipes da 
Diretoria Penitenciária de Opera-
ções Especiais (Dpoe) encontra-
ram Leonardo em uma área de 
mata na região do Morro da Cruz, 
em São Sebastião. Ele não resistiu 

Encontrado em São Sebastião, Leonardo Ferreira chega à delegacia após quatro dias foragido

Fotos Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Agnaldo Nery de Medeiros, 57 anos
Ana Maria da Silva, 96 anos
Carlos Augusto Gusmão Oliveira Rojas, 41 anos
Erotildes Cunha Moreira, 93 anos
Glória Bernadete Chamorro Spellmeier, 71 
anos
Helena Pereira de Araújo, 80 anos
Jose da Silva Gomes, 80 anos
Ketlin Pereira de Sena, 44 anos
Luiz Gonzaga dos Santos Junior, 72 anos

Marlis Alves Amaral Chaves, 77 anos
Neide de Azevedo Oliveira, 59 anos
Sebastiao Soares da Costa, 87 anos

 » Taguatinga

Arielton Angelo da Silva, 50 anos
Francisca Moreira Rodrigues, 88 anos
Jose de Castro Aguiar, 81 anos
Marcelo Ferreira Moura, 48 anos
Mateus Alves de Lucca, 21 anos
Moises Azevedo da Silva, 12 anos
Pedro Araujo, 82 anos

Rogerio Rodrigues dos Santos, 52 anos
Vanilde Oliveira Rosa, 87 anos
Waldimeire Gomes da Mota, 49 anos

 » Gama

Antonio Maria Clarete Pereira, 66 anos
Crisostomo Caldeira, 95 anos
Elisabeth Bomfim Araújo, 54 anos

 » Planaltina

Rosi Chaves Lemes, 64 anos

 » Brazlândia

Maria Iracy Moreira Ferreira, 74 anos

 » Sobradinho

Zenaide Pereira de Moura, 63 anos

 » Jardim Metropolitano

Haynner Sirqueira do Nascimento, 34 anos
Celso Mattos, 74 anos (cremação)
Dilma Mendes da Silva Warderlay,  
56 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 14/8/2026

Um casal foi preso preven-
tivamente, ontem, por aplicar 
golpes com uma falsa loja de 
celulares. A dupla criou per-
fis que reproduziam uma em-
presa verdadeira, anunciavam 
smartphones, negociavam com 
as vítimas e recebiam os paga-
mentos sem entregar os apare-
lhos. Os investigados montaram 
uma espécie de “loja cenográfi-
ca” dentro de um imóvel, onde 
produziam fotografias e vídeos 
de celulares, caixas e embala-
gens usadas nas negociações.

Apontada como a principal 
supeita de aplicar os golpes, Mi-
caelli Araújo, 22 anos, estudan-
te de direito e estagiária em um 
escritório, se intitulava nas redes 
sociais como “doutora Micaelli” 
e publicava conteúdos relacio-
nados à área jurídica. Por trás 
da imagem de acadêmica e cria-
dora de conteúdo, porém, a jo-
vem é investigada pela Polícia Ci-
vil (PCDF). Ela e o companheiro 
foram presos na Operação Refle-
xo. A investigação da 8ª Delega-
cia de Polícia (Estrutural) ocor-
reu em São Paulo e contou com 
apoio operacional da Polícia Ci-
vil daquele estado.

A Justiça determinou a pri-
são preventiva de ambos, além 
do cumprimento de quatro man-
dados de busca e apreensão e do 
bloqueio cautelar de até R$ 20 mil 
em ativos financeiros. A jovem não 
tinha registros criminais anterio-
res. O companheiro dela respon-
de um processo por estelionato no 
Rio Grande do Sul, também rela-
cionado a uma falsa loja virtual.

Os dois devem responder por 
estelionato mediante fraude ele-
trônica. A investigação continua 
com a análise pericial dos dis-
positivos apreendidos. A Polícia 
Civil busca identificar outras ví-
timas do esquema. (DC)

CRIME VIRTUAL

Dupla 
mantinha 
falsa loja de 
celulares

Estudante de Direito  
se apresentava como  
"doutora" nas redes sociais
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à prisão. Estava com uma faca e 
vestia um uniforme do Sistema de 
Limpeza Urbana (SLU).

À imprensa, Sebastião Rodrigo 
da Silva, diretor da Diretoria Peni-
tenciária de Operações Especiais 
(Dpoe), detalhou a operação de 
captura. “A suspeita é de que ele 
passava o dia escondido e dormia à 
noite na mata. Em algum momen-
to do dia saía para comprar merca-
dorias. Nossa equipe vinha moni-
torando ele”, afirmou.

Depoimento

Em depoimento prestado à 
Polícia Civil (PCDF), Leonardo 

confessou o assassinato de Fran-
cisca e o estupro das três jovens. 
Narrou, conforme apurado pelo 
Correio, que estava no barraco dos 
fundos usando crack. No dia do cri-
me, a idosa teria entrado no imóvel 
e o flagrado em posse da droga. O 
criminoso afirmou que, neste mo-
mento, ao ser ameaçado de ser de-
nunciado à polícia, a esganou.

Na sequência, foi à casa de 
Francisca, onde dormiam as três 
jovens — duas netas da idosa e 
uma amiga delas —, acordou uma 
a uma, as amarrou e cometeu os 
abusos sexuais. Depois, solicitou 
um transporte por aplicativo para 
o Morro da Cruz, em São Sebastião, 

e levou uma das jovens. A vítima foi 
encontrada com ferimentos.

O delegado Alexandre Gratão, 
chefe da 32ª DP, afirmou que, nos 
quatro dias, o trabalho de buscas foi 
ininterrupto. “Vamos finalizar as oi-
tivas para que possamos delinear o 
que ocorreu de fato, as circunstân-
cias e a motivação”, frisou. A polícia 
aguarda o resultado dos laudos pe-
riciais para a confirmação da cau-
sa da morte da idosa, embora pre-
liminarmente conste esganadura.

Leonardo está preso preventiva-
mente e vai responder por feminicí-
dio e três crimes sexuais. Ainda ontem, 
ele foi transferido à Divisão de Contro-
le e Custódia de Presos (DCCP).

A Polícia Civil (PCDF) cumpriu, 
ontem, 12 mandados de prisão pre-
ventiva e 15 de busca e apreensão 
contra uma quadrilha especializada 
em furtos e roubos de motocicletas 
no Distrito Federal. A organização cri-
minosa teria furtado quase uma cen-
tena de veículos em um ano e meio. 
As diligências ocorreram no Distrito 
Federal, em Cidade Ocidental, Luziâ-
nia e Valparaíso de Goiás, além de São 
Gotardo, em Minas Gerais.

A operação é fruto de uma inves-
tigação conduzida pela Coordena-
ção de Repressão aos Crimes Patri-
moniais (Corpatri), que identificou 
uma estrutura criminosa organiza-
da, com divisão de tarefas entre exe-
cutores dos furtos, responsáveis pe-
lo apoio logístico, transporte, oculta-
ção e desmanche dos veículos, além 

de receptadores e comerciantes en-
carregados da comercialização clan-
destina das peças.

Segundo o delegado da PCDF 
Waldek Fachinelli Cavalcante, a cor-
poração busca mais informações 
sobre o esquema. "As investigações 
continuam para identificar outros 
membros desse grupo criminoso que 
podem estar apoiando essas ações 
criminosas", acrescentou.

Modus operandi

A investigação apontou que os cri-
minosos agiam em duas ou mais mo-
tocicletas. Enquanto um deles condu-
zia o veículo de apoio, outro era res-
ponsável por furtar a moto escolhida. 
O grupo utilizava ferramentas como 
chaves do tipo “micha”, barras metá-
licas e alicates para romper ignições 
e cadeados do sistema de segurança.

 » DAVI CRUZ

Operação mira 
ladrões de motos

INVESTIGAÇÃO

Após o desmanche, peças eram destinadas à comercialização 

PCDF/Divulgação

Depois de levar a motocicleta, os 
criminosos deixavam o local com o 
veículo furtado e as motos de apoio. Os 
veículos eram levados, principalmen-
te, para Santa Maria, no Distrito Fede-
ral, e para Cidade Ocidental e Luziâ-
nia, em Goiás. Nesses locais, as moto-
cicletas ficavam escondidas por algum 
tempo antes de serem desmontadas.

De acordo com a polícia, a es-
trutura do grupo era dividida em 
núcleos especializados. Havia in-
tegrantes responsáveis pela execu-
ção dos furtos e roubos, enquan-
to outros cuidavam do apoio logís-
tico e do transporte. Também havia 
pessoas encarregadas da ocultação 
e do desmanche dos veículos, além 

de receptadores e comerciantes en-
volvidos na venda ilegal das peças. A 
organização mantinha, ainda, uma 
estrutura para a circulação interesta-
dual dos veículos e dos produtos ob-
tidos com os crimes.

Investigação

Os investigadores analisaram 
imagens de sistemas de segurança, 
registros de leitura automática de 
placas (OCR), monitoramento poli-
cial, vínculos entre pessoas e veícu-
los, apreensões, prisões em flagran-
te e depoimentos. A apuração come-
çou após a identificação de um pa-
drão nos furtos de motocicletas em 
diferentes ocorrências.

Com base no cruzamento das in-
formações, os investigadores conse-
guiram relacionar autores, motoci-
cletas usadas como apoio, locais de 
ocultação e desmanche e pessoas li-
gadas à receptação e à comercializa-
ção das peças. A partir das ocorrên-
cias registradas em diferentes regiões 
do Distrito Federal, foram estabeleci-
das conexões com imóveis e investi-
gados em Goiás e Minas Gerais.

Almeida, 70, e abusado sexualmente de três jovens, em Samambaia. Investigação trata o caso como feminicídio
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Agenda

Noite italiana beneficente
No próximo sábado (22/8), 
gastronomia, música e cultura 
italiana protagonizarão a terceira 
edição da Noite Italiana, realizada 
na sede do Instituto Dom Orione, no 
Lago Sul. A programação começa 
às 18h30, com missa celebrada em 
italiano, e segue às 20h com buffet 
de massas, vinhos, apresentações 
culturais e show do cantor Toni 
Martin. Com participação do 
embaixador da Itália, Alessandro 
Cortese, o evento arrecada fundos 
para a instituição, que ajuda pessoas 
com deficiência em situação de 
vulnerabilidade social. Para garantir 
ingressos, entre em contato com 
(61) 99927-6493 ou (61) 99555-2104.

Virada Cultural
O Setor Comercial Sul recebe, 
hoje e amanhã, a primeira 
Virada Cultural Sesc-DF, 
com mais de 30 horas de 
programação distribuída por 
nove palcos e pelo Teatro 
Sesc Silvio Barbato. Entre 
as atrações estão Fresno, 
Dubdogz, DJ Malfeitona e Bya 
Alves, além de festas, artistas e 
coletivos da cena brasiliense. 
A programação começa às 10h 
e inclui música, arte urbana, 
stand-up comedy, karaokê, 
performances e a Feira 
Motim, dedicada à produção 
independente e à economia 
criativa. Entrada gratuita.

Aventuras da “melhor” idade
Beia Carvalho participa de uma 
noite de autógrafos no dia 20 
de agosto, na Livraria Sebinho, 
para apresentar o livro FUI 
Morar Sozinha na Europa aos 
69 anos. Futurista e palestrante 
TEDx, a autora reúne na obra 
relatos escritos entre 2023 
e 2025 sobre a mudança de 
São Paulo para Lisboa, os 
desafios da adaptação e as 
descobertas vividas no novo 
país. O livro propõe reflexões 
sobre longevidade, liberdade e 
a construção de novos projetos 
em diferentes fases da vida.

CASACOR receberá 
9º Prêmio Correio Braziliense
Inaugurada na última terça-feira, a 34ª CASACOR Brasília acaba de apresentar os 40 ambientes 

que concorrerão ao Prêmio Correio Braziliense CASACOR 2026, escolhidos a partir da avaliação 
de um júri técnico e votação popular. A abertura da edição foi realizada durante um avant-première, 

reunindo arquitetos, designers, paisagistas, familiares dos expositores e convidados na Casa do 
Candango. É o segundo ano consecutivo que a mostra ocupa o edifício histórico na 603 Sul e, desta 

vez, apresenta projetos de 52 profissionais sob o tema Mente e Coração, com propostas voltadas 
à biofilia, à neuroarquitetura e às experiências sensoriais. A visitação segue até 12 de outubro.

Uma vitória para celebrar

Nem mesmo um prognóstico difícil impediu Lairton Amorim de celebrar o casamento da filha. Após lutar pela 
própria vida durante seis meses de internação, o pastor conseguiu vencer uma traqueostomia, conduzir Jacqueline 
Amorim ao altar e oficializar o matrimônio da caçula com Peterson Estevan. Ainda em recuperação, a presença do 
pai tornou a ocasião emocionante para familiares e amigos, simbolizando uma vitória após meses de incerteza.

SEGURANÇA / 

Violência nas ruas em debate

Sequência de ataques graves envolvendo pessoas em situação de rua reacende discussões sobre essa realidade

O 
Distrito Federal registrou 
mais de uma dezena de 
e p i s ó d i o s  d e  v i o l ê n -
cia envolvendo pessoas 

em situação de rua na primeira 
quinzena deste mês. Em menos 
de duas semanas, as autoridades 
apuraram ocorrências concen-
tradas principalmente no Plano 
Piloto, mas também em outras 
regiões, como Ceilândia, inse-
rindo a pauta da vulnerabilidade 
social e da segurança no debate 
político. O tema divide opiniões 
entre a necessidade de assistên-
cia social e a aplicação de medi-
das de combate à criminalidade.

O dado mais recente apurado 
pelo Instituto de Pesquisa e Esta-
tística do Distrito Federal (EPE-
DF), de janeiro de 2025, apon-
tava 3.521 pessoas vivendo nas 
ruas da capital. 

Em 4 de agosto, uma mulher foi 
ferida com um pedaço de vidro em 
uma parada de ônibus no Setor Co-
mercial Sul por um homem com 11 
passagens anteriores pela polícia.

Três dias depois, na madruga-
da do dia 7, o zelador Wanderlei 
Souza Lima, de 53 anos, foi agre-
dido no Comércio Local Norte 
(CLN) 314, após um desenten-
dimento com um morador de 
rua. Wanderlei segue internado 
na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital de Base, com 
quadro de falha renal e compli-
cações neurocirúrgicas.

Outro caso ocorreu no dia 11, 
quando Bruno Batista de Jesus, 30, 
portando um facão e uma faca, en-
trou em um edifício na Super Qua-
dra Sul (SQS) 302, feriu um mo-
rador e manteve uma idosa de 95 
anos como refém, até ser baleado e 
morto pela Polícia Militar (PMDF).

Na mesma quadra, no dia se-
guinte, câmeras de segurança re-
gistraram Celso Delfino Pinheiro, 
41 anos, agredindo uma criança 
de 5 anos com um chute na cabe-
ça. O histórico recente aponta ain-
da o assassinato a facadas de uma 

mulher em situação de rua na 
QNM 3, em Ceilândia, e um con-
fronto com faca e pedras envolven-
do três pessoas também em situa-
ção de rua, em Águas Claras.

Segurança

A sequência de casos dos últi-
mos dias gera leituras distintas. Do 
ponto de vista técnico, a assistente 
social, especialista em política so-
cial e mestra em psicologia Erci Ri-
beiro sustenta que a agressividade 
reflete instabilidades psicológicas 

ou uso severo de substâncias, e não 
um traço generalizado da popula-
ção vulnerável.

“As variações, tanto quanto ao 
uso quanto à abstinência, levam a 
ações que destoam das questões 
do padrão que se tem. Então, elas 
podem ter impulsos agressivos, 
quanto também depressivos, co-
mo outros impactos e consequên-
cias inerentes que se originam des-
ses transtornos ou da dependência 
de álcool e outras drogas”, explica.

A especialista alerta sobre o 
risco de análises generalizadas, 

afirmando que “essas impulsivida-
des dessas pessoas que agrediram 
transeuntes na via pública exigem 
identificar quem são esses sujeitos 
para justamente não cair na padro-
nização ou achar que todos têm um 
mesmo padrão de comportamento, 
porque isso não procede”.

A assistente social, doutora em 
antropologia social e especialista 
em direitos humanos Izis Morais 
critica a infraestrutura de saúde 
mental na capital. Ao avaliar a Po-
lítica Distrital para População em 
Situação de Rua, Izis opina que “o 

que a gente pode falar é que esses 
planos de ação que o GDF apre-
sentou são uma carta de intenções. 
Não é uma política que se tem inte-
resse de implementar de fato”.

A Secretaria de Segurança Pú-
blica informou ao Correio que “a 
atuação das forças de segurança é 
orientada por relatórios de inteli-
gência e análises das manchas cri-
minais, que identificam os dias, ho-
rários e locais de maior incidência 
de cada tipo de crime”. Conforme 
a pasta, esses estudos subsidiam o 
planejamento do policiamento os-
tensivo, das operações de preven-
ção e repressão qualificada da Po-
lícia Militar, e das ações de inves-
tigação da Polícia Civil, com o ob-
jetivo de identificar e desarticular 
grupos criminosos especializados.

De acordo com a SSP-DF, 
as ações também são fortaleci-
das por uma plataforma tecnoló-
gica que integra câmeras públicas 
e privadas e amplia a capacidade 
de monitoramento, subsidiando 
a atuação das forças de segurança 
e tornando mais rápida e eficien-
te a resposta às ocorrências. “Há, 
ainda, ações coordenadas de aten-
dimento humanizado e amplia-
ção do acesso a serviços públicos 
em regiões e pontos previamente 
identificados como de maior con-
centração desse público em todo o 
Distrito Federal”, completou.

Procuradas, as secretarias de 
Desenvolvimento Social e de Jus-
tiça e Cidadania não responderam 
até o fechamento desta edição.

Ceilândia é uma das regiões em que ocorreram episódios de ataques envolvendo moradores de rua

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» IAGO MAC CORD

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Amorim, 
Paulo Sérgio, 
Laura e 
Aurora 
Amorim

Divulgação/Victor Jager

Há, ainda, ações 
coordenadas 
de atendimento 
humanizado e 
ampliação do 
acesso a serviços 
públicos em regiões e 
pontos previamente 
identificados como de 
maior concentração 
desse público em todo 
o Distrito Federal”

SSP-DF
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Marcas & Negócios

Em um cenário em que profissio-
nais de saúde estão cada vez mais ex-
postos a riscos jurídicos e desafios de 
imagem, a Blindamed aposta na pro-
teção contínua para quem atua na 
área. A marca, que ampliou a sua atua-
ção para todo o país, reúne em uma 
única solução assessoria jurídica, se-
guro de responsabilidade profissional 
individual e gestão estratégica de re-
putação, atendendo médicos, odontó-
logos, enfermeiros e outros profissio-
nais sujeitos a riscos legais e de ima-
gem ao longo da carreira.

A demanda por mecanismos de 
proteção jurídica e patrimonial pa-
ra profissionais de alta responsabili-
dade tem ganhado espaço no Brasil. 
De acordo com o Conselho Federal 
de Medicina (CFM), o Brasil contabi-
lizou 38 mil boletins de ocorrência en-
volvendo médicos vítimas de crimes 
em ambientes de trabalho entre 2013 
e 2024. Nesse contexto, a Blindamed 
surgiu em 2022, em Brasília, a partir da 
experiência de profissionais que atua-
vam com advocacia de alta complexi-
dade e direito médico. 

“Percebemos que o seguro de res-
ponsabilidade civil era fundamental, 
mas entrava em cena principalmente 
quando o problema já estava instala-
do. Criamos, então, um modelo que 
reúne prevenção jurídica, proteção 
securitária e gestão de crises e repu-
tação. A ideia é acompanhar o profis-
sional antes, durante e depois de uma 
situação de risco”, informa Marco Leal 
Vieira, CEO da Blindamed. 

De acordo com o empresário, a 
principal diferença entre a Blinda-
med e uma corretora de seguros ou 
um escritório de advocacia tradicional 
está na integração e, principalmente, 

na prevenção. Segundo Marco, uma 
corretora tem como atividade central 
a solução securitária. Um escritório 
atua na dimensão jurídica. Já a Blin-
damed procura conectar essas dife-
rentes necessidades dentro de uma 
estratégia de proteção da carreira. 
“Quando surge um sinal de conflito, 
a ideia é agir antes que ele necessaria-
mente se transforme em processo ou 
crise reputacional. Se houver judicia-
lização, o profissional conta também 
com defesa especializada em direito 
médico”, ressalta. 

Transparência

Apesar de atenderem profissio-
nais de diferentes áreas da saúde, os 
médicos ainda representam a maior 
procura, especialmente aqueles mais 
expostos a procedimentos de maior 
complexidade, cirurgias e medicina 
estética. Segundo o empreendedor, 
também foi notada uma preocupa-
ção crescente entre profissionais que 
têm grande exposição nas redes so-
ciais. “Hoje, uma crise profissional po-
de começar tanto em uma relação mé-
dico-paciente quanto em uma posta-
gem ou comentário que ganha reper-
cussão”, constata.

O especialista explica que, na 
maioria dos casos, o maior risco não 
está no procedimento em si, mas no 
que deixou de ser explicado ou regis-
trado. Um dos pontos mais delicados é 
a falta de informação clara ao pacien-
te sobre as técnicas usadas, as etapas 
do procedimento e os resultados que 
podem ser esperados. Outro pon-
to crítico é a ausência de documen-
tação: prontuário completo e sem-
pre atualizado, contrato definindo os 

honorários, termo de consentimento 
— documento em que o paciente de-
clara ter entendido os riscos e concor-
dado com o procedimento — devida-
mente explicado e assinado, além de 
regras claras para o tratamento de da-
dos sensíveis dos pacientes.

Quando uma reclamação ou acu-
sação surge, essas falhas de informa-
ção e documentação podem se tor-
nar ainda mais relevantes, inclusi-
ve na forma como o profissional de-
ve conduzir sua resposta. Nesse mo-
mento, segundo Marco, um dos er-
ros mais comuns é reagir por impul-
so. “O profissional recebe uma recla-
mação, uma mensagem de jornalista 
ou uma postagem nas redes sociais e 
sente necessidade de responder ime-
diatamente. Uma resposta mal for-
mulada pode transformar um pro-
blema administrável em uma crise 
jurídica e reputacional. O primei-
ro passo deve ser reunir informa-
ções, preservar documentos e bus-
car orientação especializada antes 
de se manifestar”, orienta. 

Pela experiência do CEO, há dois 
tipos de perfis de profissionais que 
buscam o serviço oferecido pela mar-
ca. Os profissionais com maior expo-
sição, seja pela atuação em centros ci-
rúrgicos, pelo volume de atendimen-
tos ou pela presença nas redes sociais, 
tendem a buscar proteção preventiva-
mente. Outros só percebem a necessi-
dade quando são surpreendidos por 
uma ação judicial ou por uma exposi-
ção pública. “Ainda recebemos profis-
sionais depois que o problema acon-
teceu, mas nosso objetivo é inverter 
essa lógica. Proteção de carreira fun-
ciona melhor quando começa antes 
da crise”, informa.

BLINDAMED
Divulgação
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A dura rotina debaixo de sol

Trabalhadores das ruas criam novos hábitos e se adaptam para enfrentar o calor intenso e a baixa umidade
do ar persistentes no DF. Especialistas alertam para os perigos e os cuidados essenciais nesta época do ano

Óculos de sol, chapéu, garrafa de 
água e blusas com proteção UV são 
alguns dos acessórios que compõem 
o “kit de sobrevivência” à seca e ao 
calor entre os trabalhadores que ga-
nham a vida pelas ruas e vias do DF. 
Em um período marcado por altas 
temperaturas e baixa umidade do 
ar, vendedores ambulantes e agentes 
de limpeza, por exemplo, precisam 
transformar cuidados básicos em es-
tratégias diárias para conseguir tra-
balhar sob o céu aberto de Brasília.

Nesta segunda-feira (10/8), o 
Distrito Federal registrou o tercei-
ro dia consecutivo com a tempera-
tura mais alta do ano e o mais seco 
de 2026. A estação meteorológica 
de Ponte Alta, no Gama, apontou 
máxima de 34,3°C e umidade rela-
tiva do ar de 13%. 

Um dos que sentem os efeitos 
da seca diariamente é Roberto Cor-
reia, de 46 anos. Vendedor ambu-
lante há quatro décadas em frente à 
Catedral Metropolitana de Brasília, 
ele comenta sobre o trabalho em 
meio às altas temperaturas: “Neste 
período de seca, é muito quente. A 
gente não consegue ter tanta pro-
teção aqui e acaba que o sol casti-
ga muito”, conta. 

Para enfrentar o calor, Roberto 
mantém uma rotina de hidratação 
com cerca de dez garrafas de água por 
dia, além de sucos naturais. Nos mo-
mentos mais quentes, ele revela que 
recorre à sombra para se refrescar. 
“Quando o sol aperta, eu busco abri-
go dentro do meu carro ou sob uma 
lona improvisada na barraca”, relata. 

A exposição prolongada ao sol, 
no entanto, não representa apenas 
um desconforto momentâneo para 
quem trabalha nas ruas. Segundo o 
dermatologista Eduardo Oliveira, os 
efeitos podem se acumular ao lon-
go dos anos, principalmente, para 
quem precisa passar o dia de traba-
lho exposto a cargas de radiação so-
lar muito maiores e de forma repe-
tida. A curto prazo, a exposição po-
de provocar efeitos imediatos, como 

Iolanda destaca o ressecamento da pele e diz que sente os efeitos do trabalho que exige muito do físico

Beatriz Ocké/CB/D.A Press

 » BEATRIZ OCKÉ*

O guarda-sol é uma alternativa para fazer sombra durante o expediente 

Joel Rodrigues/Agência Brasília 

queimaduras, vermelhidão, ardência, 
desidratação, mal-estar e até quadros 
de exaustão pelo calor ou insolação.

“Essa exposição contínua acele-
ra o envelhecimento da pele, cau-
sa manchas e alterações na tex-
tura, e aumenta o risco de lesões 

pré-cancerosas e de câncer de pele”, 
aponta o especialista.

De forma a prevenir essas condi-
ções, o médico destaca a proteção do 
rosto, orelhas, couro cabeludo, nu-
ca, braços e dorso das mãos como as 
áreas que requerem maior atenção. 

“Além do protetor solar, é importan-
te usar roupas de mangas compridas, 
de tecido mais fechado, chapéu de 
abas largas ou proteção para a nu-
ca, e óculos com filtro ultravioleta”, 
acrescenta Eduardo. 

Na linha de frente

A pneumologista Gilda Elizabeth, 
do Hospital Brasília Águas Claras, re-
força a importância das pausas cons-
tantes para hidratação a fim de que 
os trabalhadores não sofram com 
desidratação durante a jornada de 
trabalho. “Quem trabalha sob calor 
intenso deve ingerir água de forma 
frequente, mesmo sem sentir sede”, 
orienta. A médica também recomen-
da evitar a exposição direta ao sol en-
tre as 10h e as 16h, além de fazer pau-
sas em locais sombreados sempre 
que possível.

Para as agentes de limpeza Ju-
liana Victor, de 35 anos, e Iolanda 
Bezerra, de 47, a seca tem tornado 

os dias de trabalho mais desgas-
tantes. “Acho que este ano está até 
mais seco que o ano passado, sinto 
que dá mais dor de cabeça e a dis-
posição também já não fica boa”, 
relata Juliana.

Segundo ela, a empresa em que 
trabalha tem antecipado o horário 
de entrada das equipes para mini-
mizar os efeitos do clima. “Entra-
mos às 6h e saímos às 14h como 
forma de amenizar o tempo no sol. 
Tentamos sempre acabar a limpe-
za logo pela manhã para não sobrar 
muito para a tarde, que é quando o 
sol está mais forte “, explica.

Além da mudança no expedien-
te, as trabalhadoras também desta-
cam o uso de protetor solar, boné e 
máscara para amenizar os impactos 
do clima seco. “A empresa fornece o 
protetor e o boné e fica sempre re-
forçando para a gente se hidratar e 
se sentir segura”, acrescenta Iolanda.

Ela também comenta sobre o 
ressecamento provocado pelo tem-
po seco. “A gente sente muito, prin-
cipalmente quando está varrendo”. 
Segundo a pneumologista, a baixa 
umidade tende a ressecar as muco-
sas da garganta e das vias respirató-
rias e também ressalta o contato com 
poeira e poluentes, que podem irritar 
ainda mais as vias aéreas. “Quando 
houver ressecamento intenso, é ne-
cessário lavar o nariz com soro fisio-
lógico e manter boa higiene das vias 
respiratórias”, recomenda a médica. 

Previsão 

O meteorologista Leydson Dan-
tas explica que as baixas na umida-
de já eram previstas para esse perío-
do do ano. “Estão de acordo com o 
que é esperado para esta época do 
ano, onde uma alta pressão atua so-
bre a região central do Brasil, impe-
dindo que os sistemas frontais avan-
cem e favorecendo a ocorrência de 
tempo seco e estável”, esclarece. 

Ele também pontua que a per-
sistência do tempo seco é influen-
ciada pela estiagem das chuvas, 
tendo em vista que o DF completa, 
neste sábado (15/8), 51 dias conse-
cutivos sem precipitações. O último 
registro significativo de chuva ocor-
reu em 24 de junho.

Diante do cenário alarmante, o 
Inmet reforça a importância de be-
ber bastante líquido, umidificar os 
ambientes e evitar fazer atividade 
física e se expor ao sol nas horas 
mais quentes e secas do dia, entre 
as 12h e as 18h.

Até o fim de agosto, o Inmet pre-
vê a continuidade de temperaturas 
acima da média e pouca probabili-
dade da ocorrência de eventos de 
chuva significativa no Distrito Fe-
deral, o que favorece a persistên-
cia do tempo seco e da ocorrência 
de novos avisos amarelos e laranjas. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Tharsila Prates

Riscos 
»  Queimaduras, vermelhidão, ardência, desidratação, mal-estar, 

insolação, quadros de exaustão, envelhecimento da pele, manchas 
e até lesões pré-cancerosas e de câncer de pele.

Cuidados
»  Usar protetor solar
»  Proteger rosto, orelhas, couro cabeludo, nuca, braços e dorso das 

mãos
»  Usar roupas de mangas compridas, de tecido mais fechado, 

chapéus e óculos com filtro ultravioleta.

Saiba mais

Proteção integral para 
profissionais de saúde

Três perguntas para

MARCO LEAL VIEIRA,  
CEO DA BLINDAMED:

O que significa, na prática, 
falar em “proteção integral  
da carreira”?

Significa olhar para a carreira 
como um patrimônio construído 
ao longo de décadas. Um profissio-
nal pode ter patrimônio protegido 
e seguro contratado, mas sofrer um 
dano reputacional que comprome-
ta anos de trabalho. Proteção inte-
gral significa atuar em três dimen-
sões: prevenção e defesa jurídica, 
proteção financeira por meio do 
seguro e gestão adequada de even-
tuais crises de imagem. São riscos 
diferentes, mas que muitas vezes 
aparecem juntos.

Quais são hoje os maiores 
desafios para escalar esse 
modelo pelo Brasil?

O principal desafio é cultural. 
Muitos profissionais ainda asso-
ciam proteção profissional à exis-
tência de um erro. Mas uma re-
clamação, uma exposição pública 
ou mesmo uma ação judicial po-
dem surgir sem que tenha ocor-
rido falha médica. Pode haver 
frustração de expectativa, ruído 
de comunicação ou divergência 
sobre o resultado de um proce-
dimento. Por isso, prevenção, do-
cumentação e comunicação ade-
quada são tão importantes.

Como vocês dimensionam o 
potencial desse mercado  
nos próximos anos?

O potencial é muito grande 
porque o Brasil combina uma 
população médica em expan-
são, aumento da oferta de cur-
sos de medicina e uma socieda-
de cada vez mais consciente de 
seus direitos e mais conectada. 
Isso amplia também a exposi-
ção jurídica e reputacional dos 

profissionais. A tendência é que 
a proteção de carreira deixe de 
ser percebida apenas como uma 
resposta a um processo e passe a 

fazer parte do planejamento pro-
fissional, assim como ocorre com 
outras formas de proteção patri-
monial e empresarial.
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Guardiões 
   de 
lembranças
Memórias vivas do turismo candango, os vendedores de souvenirs  
que emolduram o Eixo Monumental presenciaram transformações 
políticas, sociais e urbanas da capital ao longo dos anos a partir do 
mesmo ponto de trabalho: a Catedral Metropolitana de Brasília

U
ma cidade bonita, calma e orga-
nizada. Assim elogiam os turistas 
que passam em frente à Catedral 
Metropolitana de Brasília. “Não 

tem quem não goste daqui”, pontua Tânia 
Bispo, 58 anos, natural de Salvador (BA). 
Ela chegou à capital há 30 anos, a convi-
te da família, mas confessa ter precisado 
de três tentativas até fincar raízes de vez 
no Cerrado — o custo de vida inicial as-
sustou. Moradora do Gama, começou a 
vida no comércio, transportando cocos 
no ônibus para vender na área central do 
Plano Piloto. O tempo passou, a estrutura 
melhorou e a vocação mudou.

Do seu ponto de venda na Esplanada, 
hoje com lembranças da capital federal, 
Tânia já viu de tudo acontecer. Certa vez, 
uma movimentação estranha próxima à 
Rodoviária do Plano Piloto chamou sua 
atenção. Era domingo, dia de manifesta-
ção. Diferente das demais que presenciou 
na Esplanada, aquela a marcou. “Vi co-
meçar um quebra-quebra e pensei: ‘Ra-
paz, eu vou é arrumar minhas coisas e me 
mandar’”. Para ela, não dá para esquecer 
o 8 de janeiro de 2023.

“É uma lembrança triste, mas acho que 
serve para reforçar a importância da nossa 
democracia, não é?”, comenta a trabalha-
dora, enquanto organiza as miniaturas de 
pedra-sabão que representam os Três Po-
deres e a estátua da Justiça. Ali, Tânia tam-
bém vende chaveiros, ímãs de geladeira, 
canecas e artesanatos produzidos em ma-
deira por ela mesma, como reproduções da 
Catedral. “Alguns itens eu peço para cortar 
a base, depois colo e monto. Gosto desse 
trabalho, até tirei minha carteirinha de ar-
tesã”, diz ela, entre um atendimento e outro.

A escolha pelo local foi estratégica: “É 
o nosso maior cartão-postal, afinal, a ima-
gem da Catedral está em todo lugar”, ob-
serva Tânia, cujos filhos e marido segui-
ram o mesmo caminho no comércio ar-
tesanal e de água de coco entre o Museu 
Nacional e a Esplanada. Sobre a preferên-
cia do público, a lógica é prática. “Chavei-
ro e ímãs são os itens que mais saem. É ba-
rato e leve. Ninguém quer voltar para ca-
sa com muito peso ou volume na mala. A 
maioria chega aqui e compra uns 10 cha-
veiros de uma vez. Levam para toda a fa-
mília”, conta, rindo.

Tradição que floresce

A poucos passos de Tânia, o cotidia-
no da Esplanada ganha outros sotaques 
e memórias que se entrelaçam com a 
própria história da construção do Dis-
trito Federal. Divino Carvalho de Souza, 
70, carrega no rosto e nas mãos as lem-
branças dos primeiros anos de Brasília. 

Natural de Cristalina (GO), chegou jo-
vem para ajudar a erguer a cidade. Aju-
dou no calçamento do Congresso Na-
cional, assentou mármores nos anexos 
e trabalhou no Memorial JK.

Há cerca de 25 anos, trocou as ferra-
mentas da construção civil pelas minia-
turas em resina e pedra-sabão. Pergun-
tado sobre a rotina sob o sol do Cerrado, 
“seu” Divino, como é chamado, respon-
de com bom humor: “Aqui tudo que põe 
vende, mas a Catedral é a campeã”, con-
ta ele, que se vira no inglês e no francês 
para garantir o trocado com os gringos.

A alguns metros está a banca de Gua-
jará Ferreira de Paula, 61, o guardião das 
flores secas e do capim-dourado que en-
cantam quem passa pela Catedral. O ne-
gócio, na verdade, é um legado de famí-
lia: começou lá atrás, na década de 1960, 
com os tios — que já vendiam no local 
bem antes do monumento ser o que é ho-
je. Em 1983, o cearense chegou a Brasília 
para ajudar o irmão mais velho na banca. 
Hoje, já são 44 anos dedicados ao mes-
mo ofício, mantido a muitas mãos a partir 
de um galpão em Ceilândia, onde mora.

“Isso aqui é um trabalho braçal, mas 
é uma terapia”, conta Guajará. Para 

manter a banca viva, ele e os irmãos fa-
zem um rodízio semanal entre a produ-
ção artesanal no galpão do P Norte, on-
de lavam, tingem as sempre-vivas com 
anilina e trançam as peças manualmen-
te, e o atendimento ao público na Es-
planada. “É puxado, mas não troco is-
so por nada”, diz. 

Ao longo de mais de quatro décadas, 
Guajará viu a história do país passar 
diante dos seus olhos. Lembra do mar 
de gente na época das Diretas Já, quan-
do mais de 200 mil pessoas ocuparam a 
Esplanada. “Para a gente, era bom por-
que vinha muita gente de fora e compra-
va. Nunca fomos prejudicados”, recorda.

Hoje, entre o protetor solar, o cha-
péu de palha e a sombra do guarda-sol, 
ele vira até guia de turismo. “Indico os 
ministérios, explico sobre a cidade... É 
gratificante. Teve gente que comprou flor 
comigo há 15 anos e outro dia passou 
aqui, me reconheceu e comprou de no-
vo. A gente fica protegido por Nossa Se-
nhora Aparecida e vai tocando.”

Mala do visitante

E é justamente para esses visitantes 
que o trabalho dos três ganha sentido. 
Vindos de São Paulo após uma estica-
da na Chapada dos Veadeiros, os ami-
gos Sabrina Cândido e Pedro Henrique 
Shinohara, ambos de 30 anos, passea-
vam fascinados pela vastidão monumen-
tal da capital. “Tudo é muito grande, bo-
nito e performático”, resumiu Pedro. Na 
sacola, a diversidade que define a banca 
candanga: miniaturas da Catedral para a 
fé, ímãs panorâmicos para a geladeira e 
até réplicas de figuras políticas que agra-
dam aos gostos mais variados da família.

A catarinense Graziele Pelizar, 29, re-
sumiu em poucas palavras o sentimento 
de quem passa por ali antes de despa-
char as malas de volta para casa. “É uma 
cidade muito linda e planejada.” Ao le-
varem uma miniatura, um chaveiro ou 
um ímã na mala, os visitantes guardam 
mais do que um símbolo arquitetôni-
co; levam consigo o trabalho de quem 
faz do coração do Brasil o seu próprio 
teto e sustento.

A artesã e vendedora Tânia Bispo já viu de tudo acontecer na Esplanada dos Ministérios 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

“Seu” Divino trabalha como vendedor de miniaturas há 25 anos

Miniaturas de pedra-sabão e resina da banca de Divino Carvalho

Guajará Ferreira de Paula trabalha no ramo de flores secas há mais de quatro décadas

De São Paulo, Sabrina Cândido e Pedro Henrique Shinohara garantiram souvenirs

Fotos: Letícia Mouhamad/CB/D.A Press

Isso aqui é um trabalho 
braçal, mas é uma terapia. 
Não troco por nada”

Guajará Ferreira de Paula, artesão
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E
m 2022, foi preciso esperar 21 
rodadas para uma mulher as-
sumir o apito de um jogo da Sé-
rie A do Brasileirão. Um ano de-

pois, elas estavam presentes nas 188 
partidas do primeiro turno, espalha-
das por diferentes funções. Uma nova 
jogada está ensaiada para este fim de 
semana: pela primeira vez, três mu-
lheres serão as árbitras centrais de jo-
gos na mesma rodada da elite nacio-
nal. Em duas partidas, os trios de ar-
bitragem serão 100% femininos.

A diferença está menos na presen-
ça do que no lugar ocupado. Em 2023, 
o Correio mostrou o avanço da parti-
cipação feminina na Série A, mas a pa-
ranaense Edina Alves era a única mu-
lher entre as árbitras centrais da eli-
te. Agora, ela terá a companhia da ca-
tarinense Charly Deretti e da paulista 
Daiane Muniz. As três integram o qua-
dro de árbitras da Fifa.

Charly comandará São Paulo x Co-
ritiba, hoje, no MorumBis, auxiliada 
por Fernanda Nandrea Gomes Antu-
nes e Anne Kesy Gomes de Sá. Nesta 

edição, a catarinense havia sido assis-
tente de VAR em três partidas e res-
ponsável pelo recurso em duas. No 
ano passado, foi eleita a melhor pro-
fissional a operar a tecnologia do vídeo 
no Brasileirão Feminino.

Amanhã, Daiane estará à frente de 
Chapecoense x Bahia, com Danilo Ri-
cardo Simon Manis e Bruno Boschilia 
como assistentes. Em 2026, a paulis-
ta foi VAR em seis partidas da Série A.

A escala reúne três momentos dis-
tintos da arbitragem feminina brasilei-
ra. Duas chegam pela primeira vez ao 
posto de árbitra central na Série A. A 
terceira conhece o caminho e ajudou 
a pavimentá-lo.

Charly Deretti chega à elite depois 
de uma trajetória construída dentro e 
fora das quatro linhas. Natural de Ja-
raguá do Sul (SC), começou no fute-
bol aos 11 anos e passou pelas cate-
gorias de base da Seleção Brasileira 
antes de trocar a carreira como joga-
dora pela arbitragem. 

Em 2018, entrou para o quadro 
da CBF e, dois anos depois, tornou-
-se árbitra Fifa. A experiência como 
atleta continuou acompanhando 

a carreira, com participações em 
competições internacionais e fun-
ções ligadas ao VAR. Agora, terá o 
apito de uma partida da Série A nas 
mãos pela primeira vez.

Daiane Muniz também construiu 
o caminho até a elite longe dos gran-
des centros. Natural de Três Lagoas 
(MS), mudou-se para Santa Fé do Sul 

(SP), formou-se em Educação Física e 
começou na arbitragem aos 21 anos. 
Em 2018, entrou para o quadro da Fifa. 

A experiência internacional veio 
inicialmente pelo VAR, com partici-
pações em competições como as Co-
pas do Mundo Femininas Sub-20 de 
2022 e adulta de 2023. Em 2026, ga-
nhou espaço como árbitra de campo 

em partidas importantes, entre elas 
a semifinal do Campeonato Paulista 
entre Palmeiras e São Paulo. Agora, 
terá a primeira oportunidade de co-
mandar um jogo da Série A.

Inclusive, Daiane foi alvo de ma-
chismo do zagueiro do Red Bull Bra-
gantino, Gustavo Marques, após api-
tar o duelo pelas quartas de final com 

o São Paulo: “Não pode colocar uma 
mulher para apitar um jogo desse ta-
manho”, disparou o jogador. 

Mais experiente da turma, Edina 
apita Internacional x Remo, em Porto 
Alegre, com outro trio totalmente fe-
minino: terá as companhias de Neuza 
Ines Back e Marcia Bezerra Lopes Cae-
tano. Aos 46 anos, representa a expe-
riência de quem percorreu esse cami-
nho e ajudou a ampliar o espaço pa-
ra outras mulheres. São 50 partidas na 
elite no currículo desde 2019. 

Natural de Goioerê (PR), come-
çou no basquete antes de migrar pa-
ra a arbitragem e, em 2019, tornou-
-se a primeira mulher em 14 anos a 
comandar uma partida da Série A. 
No mesmo ano, integrou o primei-
ro trio feminino brasileiro em uma 
Copa do Mundo.

A 23ª rodada terá ainda quatro mu-
lheres na função de assistente de ví-
deo: Elizabete Gomes, em Fluminen-
se x Palmeiras; Jenifer Alves de Frei-
tas, em Athletico x Bragantino; Helen 
Araujo, em Vasco x Santos; e Lilian 
da Silva Fernandes Bruno, em Cha-
pecoense x Bahia.

BRASILEIRÃO Cada vez mais aberta às mulheres, a elite nacional concede, pela primeira vez, o apito a três árbitras na mesma 

O novo marco 
da arbitragem

A catarinense Charly Deretti foi a melhor VAR do Brasileirão Feminino 2025 Daiane Muniz apitou jogos decisivos do Campeonato Paulista 2026 Edina Alves é a árbitra mais conhecida nacionalmente: 50 jogos na Série A

 Reprodução/Instagram  Rebeca Reis/Ag. Paulistão  Reprodução/Instagram

VICTOR PARRINI

Atletas trans vetadas na Superliga
A Confederação Brasileira de Vôlei (CBV) confirmou que limitará as 
competições femininas somente a atletas biologicamente femininas. 
A decisão da entidade está alinhada com regras do Comitê Olímpico 
Internacional e da Federação Internacional da modalidade. Será 
necessária comprovação biológica por meio de testes do gene SRY. O novo 
regulamento estará em vigor na temporada 2026/2027 de quadra e praia, 
impactando Tifanny Abreu, mulher trans que joga pelo Osasco. 

rodada: Charly Deretti, Daiane Muniz e Edina Alves ampliam a participação feminina no país-sede da próxima Copa do Mundo 

Hoje

 16h30 Fluminense  x  Palmeiras

 18h30 Athletico-PR  x  Bragantino

 21h São Paulo  x  Coritiba

Amanhã

 11h Chapecoense  x  Bahia

 16h Vasco  x  Santos

 16h Atlético-MG  x  Grêmio

 18h30 Mirassol  x  Flamengo

 18h30 Vitória  x  Botafogo

 19h30 Corinthians  x  Cruzeiro

Segunda-feira

 20h Internacional  x  Remo
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 48 22 14 6 2 38 16 22
2º Flamengo 42 21 12 6 3 39 18 21
3º Athletico-PR 40 22 12 4 6 30 19 11
4º Fluminense 35 22 9 8 5 31 26 5
5º Cruzeiro 33 22 9 6 7 30 31 -1
6º Bahia 33 22 8 9 5 29 25 4
7º Corinthians 32 22 8 8 6 24 20 4
8º Bragantino 31 21 9 4 8 26 22 4
9º Botafogo 30 21 8 6 7 35 33 2
10º Coritiba 30 22 8 6 8 27 29 -2
11º Atlético-MG 29 21 8 5 8 27 27 0
12º São Paulo 26 21 7 5 9 26 25 1
13º Vitória 26 22 7 5 10 22 33 -11
14º Grêmio 25 21 6 7 8 24 27 -3
15º Mirassol 23 21 6 5 10 24 30 -6
16º Internacional 23 22 5 8 9 23 27 -4
17º Santos 22 21 5 7 9 29 35 -6
18º Vasco 22 21 5 7 9 23 31 -8
19º Remo 22 22 5 7 10 26 36 -10
20º Chapecoense 10 21 1 7 13 20 43 -23

 S
ÉR

IE
 A

PLACAR

Giro da rodada

Fluminense x Palmeiras Athletico x Bragantino São Paulo x Coritiba Prisão Atlético-MG Vasco

Lucas Merçon/Fluminense Luis Miguel Ferreira/athletico.com.br Erico Leonan/São Paulo FC José Tramontin/athletico.com.br  Reprodução/Instagram Fred Dikran Sahagian/Vasco

O líder Palmeiras é o primeiro 
desafio do Fluminense após a 
demissão do técnico Luis Zubeldía. 
Pela 10ª vez, o auxiliar fixo Marcão 
assume interinamente o comando. 
Thiago Silva deve ser preservado.

Finalistas da Copa Sul-Americana 
de 2021, Athletico-PR e Bragantino 
se reencontram em Curitiba. O 
Furacão tem quatro vitórias nos 
últimos cinco jogos e pode dormir 
na vice-liderança, caso vença.

Sem vencer no Brasileirão desde 
25 de março, o São Paulo precisa 
pontuar para se distanciar do 
rebaixamento. Derrota para o 
Coritiba, combinada com outros 
resultados, pode complicar o cenário.

O lateral-esquerdo Léo Derik, do 
Athletico-PR, foi condenado a 13 
anos de prisão por estupro. A decisão 
foi tomada em primeira instância e 
o jogador de 21 anos, que nega as 
acusações, vai recorrer em liberdade.

O impasse envolvendo a chegada 
do volante Fred no Atlético-MG 
chegou ao fim. O clube anunciou 
contratação do jogador de 33 anos. O 
atleta rescindiu com o Fenerbahçe e 
assinou por três temporadas e meia.

A sexta-feira foi movimentada e 
de novidades para os torcedores 
do Vasco. A diretoria apresentou 
duas novas contratações. Ontem, 
os argentinos Facundo Colidio, 
atacante, e Santiago Sosa, meia.
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A sete 
chaves

SÉRIE D Entenda por que o duelo entre Gama e São José-RS pode ser definido pela defesa. Alviverde faz mistério no setor

J
ogos eliminatórios têm um 
mantra: não sofrer gol. Ad-
versários amanhã, às 16h, 
no Estádio Bezerrão, no con-

fronto de volta das quartas de final 
da Série D do Campeonato Brasi-
leiro, Gama e São José-RS se equi-
valem na comparação entre as de-
fesas menos vazadas da última di-
visão. Cada time buscou a bola 13 
vezes na própria rede. Ambos di-
videm com o Uberlândia o status 
de piores retaguardas entre os oito 
candidatos ao acesso. O Nacional-
-AM é o pior, com 14. Goiatuba-GO 
e ASA-AL, os mais seguros com 10.

O desafio amanhã é resistir. 

Houve empate por 1 x 1 na partida 
de ida no Estádio Passo d’Areia, em 
Porto Alegre. Nova igualdade levará 
a disputa para os pênaltis. Portanto, 
passar ileso no segundo round po-
de ser meio caminho andado para 
a vaga na Série D de 2027.

Daí o mistério do técnico Luiz 
Carlos Souza com a defesa. Na en-
trevista coletiva de ontem, o coman-
dante alviverde fez suspense. Titu-
lar nos últimos dois jogos, Welling-
ton vinha sendo utilizado. Entretan-
to, Zulu, dono da posição, pode re-
tornar de lesão após duas semanas. 
Também na defesa, ele não confirma 
a escolha do lateral esquerdo. Ga-
briel Lima e Lucas Piauí se reveza-
ram na posição durante a Série D e 

não há certeza do titular para o jogo.
“Temos jogadores voltando de 

lesões, mas que ainda não podem 
jogar 90 minutos. Zulu e David 

Lucas estarão disponíveis na par-
tida, mas ainda não decidi como 
irei utilizá-los. Pela lateral esquer-
da, Gabriel Lima e Lucas Piauí vêm 

@filipeffoto/Gama

RAFAEL LINS*

Wellington 
disputa uma 
posição na 
retaguarda 
para a partida 
de amanhã 

SÉRIE A2 FEMININA

Minas inicia o duelo com Ação pelo acesso à elite
MEL KAROLINE*

Mais uma vez, o Minas Brasí-
lia chega ao momento decisivo 
da temporada: os confrontos para 
o acesso. Hoje, o clube candango 
enfrenta o Ação, em Várzea Grande 
(MT), às 16h, no primeiro desafio 
pela vaga direta à Série A1 do Brasi-
leirão. As Minas colocam à prova 
os frutos colhidos na boa primeira 
fase da competição para manter-se 
vivo no mata-mata nacional.

Com 12 anos representando o 
DF na modalidade, o Minas desfru-
tou uma época de figurar na prate-
leira mais alta do futebol. Em 2018, 
o representante da capital conquis-
tou o marco inédito para o quadra-
dinho: levantou a taça da segunda 
divisão e carimbou o acesso à Série 
A1 com um time 100% de atletas 
nascidas em Brasília. Foram três 
edições entre os melhores times 
do Brasil (2019, 2020 e 2021).

Desde 2012, as irmãs Nayara 

e Nayeri Albuquerque trabalham 
para investir no futebol feminino 
local. Desde a queda para a segun-
da divisão em 2021, o clube passou 
por diversas reestruturações com 
comissões técnicas e jogadoras. 
Após cinco anos na luta, estão 
perto de concretizar um proje-
to que há dois anos vem sendo 
lapidado. A chegada da Kathleen 
Azevedo e o amadurecimento das 
jogadoras do grupo faz o torcedor 
sonhar com a vaga.

Para Rubi, uma das mais expe-
rientes do elenco, a ansiedade deu 
espaço para a gratidão e o privilé-
gio de fazer parte da história do 
Minas. “Quando cheguei em 2023, 
eu tinha o propósito de ajudar a 
recolocar o clube na elite. De lá 
pra cá, vivi várias versões do Minas, 
com diferentes momentos e muitos 
aprendizados”, explicou.

* Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima A goleira do Minas Brasília é a segurança do time na luta para subir

D
ivulgação/M

inas

se revezando na posição por toda 
a temporada. Utilizarei aquele que 
for conveniente com a situação do 
jogo. Gabriel é mais ofensivo, tem 
maior apoio no ataque. Enquanto 
o Lucas é mais equilibrado”, afir-
mou Luis.

Questionado sobre os gols so-
fridos pelo Gama no ano, Luis Car-
los ativou o modo sincerão: “Per-
demos apenas três jogos na tem-
porada. Tomamos apenas um gol 
de contra-ataque na derrota con-
tra o Rio Branco-RS. Em relação à 
bola aérea, na maioria das vezes, é 
a única estratégia imposta pelo ad-
versário para fazer gol. Nem sem-
pre precisamos aprender uma li-
ção com os resultados, já que eles 
foram satisfatórios em grande par-
te da temporada”, respondeu o trei-
nador. O gol de empate do São José 
na semana passada foi de cabeça.

Wellington disputa posição com 
Zulu. Um deles atuará ao lado de 
Darlan. “Eu não sou pago para jo-
gar. Sou pago para treinar. Se eu jo-
go ou não, essa decisão é do técni-
co, mas sempre estarei pronto pa-
ra ajudar a equipe quando for ne-
cessário e acho que tive bons mo-
mentos quando foi preciso eu en-
trar em campo”, afirmou o titular na 
partida passada.

“No elenco, todo mundo se aju-
da, do mais novo ao mais velho. 
Mas acho que é uma obrigação dos 
mais experientes ajudarem os mais 
jovens, assim como fizeram comigo 
no meu início da minha carreira. Fi-
co muito feliz em poder auxiliá-los 
e também por ouvirem e respeita-
rem os mais experientes”, destacou.

Quartas de final

15/8 - Hoje

17h CSA-AL x Uberlândia-MG

Ida: 0 x 1

16/8 - Amanhã

16h Gama x São José-RS

Ida: 1 x 1

17h ASA-AL x Goiatuba

Ida: 0 x 0

17h ABC-RN x Nacional-AM

Ida: 2 x 1

Inscrição e
maiores

informações

Vem aí a
Marotinha 2026!

Diversão, esporte e muita energia esperam os
nossos pequenos corredores.

Percursos adaptados para cada faixa etária e
um dia especial para toda a família.

INSCRIÇÕES ABERTAS! 12/10
a partir das 7h

Local:
em frente ao Centro
Ibero-Americano, ao
lado da Torre de TV

Promoção: Parceria:Apoio Gráfico:Apoio:

www.gposit iva.com.br

Realização:
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Data estelar: Mercúrio e 
Júpiter em conjunção. Fazer 
algumas “loucuras”, por 
que não? Por mais certinha 
que seja tua maneira de 
ser, de vez em quando 
é preciso fazer algumas 
extravagâncias, só para 
honrar a natureza criativa de 
nossa humanidade, porque 
se tudo for igual sempre, a 
alma começa a se deprimir. 
Satisfazer um capricho, ir ao 
mesmo lugar de sempre por 
um caminho novo, mudar a 
maneira de cumprimentar 
as pessoas, a extravagância 
não precisa ser exagerada, 
porque com mínimos 
movimentos, desde que 
motivados pela premente 
necessidade de experimentar 
leveza e alegria, serão 
suficientes para satisfazer 
o anseio de anular o medo. 
As “loucuras” podem ser 
espontâneas ou planejadas, 
isso não importa, porque o 
que interessa é o resultado 
buscado, que é a substituição 
do tempo dedicado ao medo 
pela dedicação à alegria.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Promova alegria com sua 
presença, mas entenda que para 
certas pessoas essa atitude chega 
a ser insultante, porque elas não 
conseguem aceitar que o  
mundo continua funcionando  
bem a despeito do mau  
humor delas.

Sua boa vontade há de ser 
combinada com uma boa dose de 
sabedoria, porque nem sempre 
se pode esperar que as pessoas 
interpretem bem seus gesto. É 
importante manter equilíbrio, para 
as virtudes não serem  
exploradas.

Essas visões que você anda  
tendo a respeito do futuro 
podem parecer muito loucas 
neste momento, mas à medida 
que o tempo passar se tornarão 
pertinentes. Aposte nessas  
visões, mesmo que não  
pareçam ter sentido.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tenha em mente beneficiar  
todas as pessoas dentro de 
seu círculo mais próximo de 
relacionamentos, porque se  
você colocar ressalvas e beneficiar 
umas em detrimento de outras, o 
caldo vai entornar lá  
na frente.

Os bons sentimentos que você 
nutre em relação a algumas 
pessoas ainda não pode ser 
manifesto abertamente, mas serve 
de ponto de apoio para elaborar 
estratégias de aproximação. 
Relacionamentos são  
coreografias.

Para que as boas intenções  
não fiquem na teoria, o que 
estragaria o efeito virtuoso  
delas, você precisa transcender o 
medo de fazer o ridículo, porque 
mesmo que isso aconteça,  
não terá nenhuma  
importância.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há coisas boas acontecendo 
perto de você, portanto, evite 
ficar martelando pensamentos 
preocupantes ou ansiosos 
que impeçam a visão dessas 
coisas boas. Há tantos motivos 
para desfrutar da vida! Melhor 
aproveitar.

As boas coisas que andam 
acontecendo entre as pessoas 
podem até ser passageiras, porque 
logo mais elas retornarão ao 
estado hostil que é normal,  
porém, mesmo assim deixam 
uma marca indelével nos 
relacionamentos.

Para fazer boas parcerias é 
imprescindível que as pessoas 
envolvidas também sejam boas, 
bem intencionadas e dispostas 
a dar seu melhor para que tudo 
proceda com qualidade  
em direção aos objetivos 
pretendidos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Os bons resultados que 
eventualmente você colhe agora 
não são resultado de golpes de 
sorte, porque apesar de que esse 
fator também esteve presente, a 
maior parte dos resultados se deve 
ao desempenho de seu esforço.

Use a sua eventual autoridade 
com sabedoria, porque é assim 
que as pessoas reconhecerão você 
como alguém de prestígio, que não 
abusa do seu poder, mas que, ao 
contrário, o utiliza em benefício  
de todo mundo.

Cumprir as tarefas pode não 
parecer grande coisa, mas se o ato 
brindar com alívio e serenidade, 
então tem valor. A procrastinação 
sempre parece atraente, brindando 
com alívio, mas depois esse se 
transforma em angús

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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FESTIVAL

Ascensão da fé?
Mercado Filmes/ Divulgação

O filme Justino, de Belmonte, é estrelado por Christian Malheiros

C
om um filme em exibição na ca-
pital, o docudrama Honestino, a 
produtora independente, e bra-
siliense, Mercado Filmes, con-

centrada em projetos de audiovisual, 
música, teatro e festivais, chega à nova 
participação na mostra competitiva de 
longas-metragens do  54º Festival de 
Cinema de Gramado, com o filme de 
José Eduardo Belmonte, Justino:  nos 
bastidores do reino. O longa, que tem 
no elenco Christian Malheiros, Caio 
Blat, Larissa Nunes (das séries 3% e Ar-
canjo renegado), Bruno Garcia e Antônio 
Pitanga, terá exibição na próxima quar-
ta, no Palácio dos Festivais.

“O filme conta a trajetória do ex-pas-
tor Mário Justino, que entrou numa gran-
de igreja neo-pentecostal brasileira, ain-
da adolescente, em 1980. Sua ascensão 
como pastor de destaque vai de 1986 
até 1994, do auge à derrocada, na peri-
feria do Rio de Janeiro. Ele teve atuação 
em Nova York, passando por Salvador 
e Lisboa. Ao contar sua história trági-
ca, mostramos também como foi cons-
truída uma das maiores denominações 
neo-pentecostais do Brasil. Acho que o 
público quer saber disso”, observa o pro-
dutor Nilson Rodrigues.

O filme teve roteiro trabalhado por 
José Eduardo Belmonte, Ewerton Beli-
co, Sérgio Moriconi e pelo próprio pro-
dutor. Com ação entre 1960 e 1990, o 
longa é baseado no livro Nos bastidores 
do reino, da Geração Editorial, e alcança 
esferas de poder, preconceito, responsa-
bilidade, fé e intolerância. As portas de 
escape para a saída da pobreza muda-
rão a vida de Justino, impulsionado pe-
lo sucesso como pastor. Até que, 15 anos 
anos depois, ele pretende acertar contas 
com o passado, que inclui alinhamento 
aos tentáculos da expansão internacio-
nal da Igreja, e uma represália da comu-
nidade que integrava.

Vale destacar que, formado pela 
UnB há mais de 25 anos, Belmonte tem 
inúmeros filmes associados à histó-
ria dos festivais de Brasília (A concep-
ção, Se nada mais der certo e Assalto 
à brasileira) e de Gramado (O pastor e 
o guerrilheiro e Uma família feliz). Em 
20 de agosto, ele estará no debate do 
filme, ao lado do produtor Nilson Ro-
drigues, do coprodutor Luiz Fernando 
Emediato (fundador da Geração Edito-
rial, empresa que deu mote ao longa O 
outro lado do paraíso, em 2016, vence-
dor de prêmio no Festival de Grama-
do) e dos atores Christian Malheiros, 
Larissa Nunes e Caio Blat.

 » RICARDO DAEHN

ENTULHO
 
O poeta é perito:
 
em ralar os joelhos
na poeira das estrelas;
 
em deixar os dentes
nos paralelepípedos da lua.
 
O poeta tem a alma de amianto.
E seu sonho é de granito.
 
Não adianta procurar,
nem fingir esse estupor:
nele nada há que seja feito de ar.
 
Alexandre Pilati
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ODAIR JOSÉ
APRESENTA SUCESSOS DA 

CARREIRA HOJE, EM SHOW NA 
SALA MARTINS PENA. AO 
CORREIO, O COMPOSITOR 
REVISITA A TRAJETÓRIA 

MARCADA POR CENSURA, 
POLÊMICAS E CANÇÕES 

QUE DESAFIARAM 
TABUS SOCIAIS

C
onsiderado ícone da música brega, 
mesmo que contra vontade própria, 
Odair José foi um dos grandes fenô-
menos musicais dos anos 1970. Res-

ponsável por sucessos como Eu vou você ti-
rar desse lugar e Uma vida só (pare de to-
mar a pílula), o compositor não só vendeu 
milhões de discos por todo o Brasil, como 
também se tornou interlocutor das “pessoas 
mais simples”, como ele mesmo define. Em 
suas composições, despiu tabus e precon-
ceitos da sociedade ao abordar temas como 
prostituição, métodos contraceptivos e até 
mesmo religião. Ele apresenta faixas como 
essas, e mais, hoje, às 21h, na Sala Martins Pe-
na, com o show Clássicos, voz & violão.

Durante a ditadura militar, Odair foi um dos 
compositores mais censurados pelo regime. O 
filho de João e Maria, disco lançado em 1970, 
teve oito de 18 canções vetadas. Ainda assim, 
o trabalho se tornou o mais controverso da 
carreira do músico. Ao longo das 10 faixas, ele 
aborda assuntos como homossexualidade, uso 
de drogas e divórcio a partir de uma história 
reinventada de Jesus Cristo. Na época, o can-
tor chegou a ser ameaçado de excomunhão.

Desde então, o compositor natural de Mor-
rinhos, Goiás, lançou mais dezenas de discos 
— são 40, no total. “Alguns não tão bons”, ele 
admite, lembrando dos trabalhos que sucede-
ram toda polêmica envolvendo O filho de João 
e Maria. Aos 77 anos, ele prova que continua 
atual com o álbum Seres humanos (e a inteli-
gência artificial), projeto mais recente da car-
reira, que trata da nova realidade vivida a par-
tir da tecnologia. Odair adianta um lançamen-
to para este ano, “que segue na mesma linha 
de procurar pautas que, de uma maneira ou 
de outra, interagem com a vida das pessoas”.

Sua discografia reúne quase 40 discos. 
De onde tira assunto para tantas 
composições?

Olha, fazer música está no meu 
DNA. Eu medescobri compositor 
ainda jovem, praticamente na mi-
nha adolescência. Quando eu 
tinha sete anos, pedi um vio-
lão aos meus pais e ga-
nhei um cavaquinho, 
instrumento que 
e n t e n d e ra m 
como ideal 
para o 
m e u 

tamanho. Desde então, estive en-
volvido com a música. E co-
mo escrevo quase sempre 
sobre o que observo, fa-
ço minhas reportagens 
em forma de canções. 
Devo ter por volta de 
500 músicas compos-
tas e gravadas.

Na época em que 
foram lançados, seus 
principais sucessos, 
como Eu vou tirar 
você desse lugar e Uma 
vida só (pare de tomar 
a pílula), incomodavam 
o público conservador. Como 
você lidou com isso? Essas canções 
incomodam até hoje?

Pois é, me lembro de conversar muito a res-
peito disso no início de tudo, por volta de 1969 
e 1970, com um amigo em comum 
na época, Raulzito (Raul Sei-
xas). Falávamos de que 
maneira conseguiría-
mos chamar aten-
ção e achar espa-
ços para o nos-
so trabalho. 
Ele encontrou 
o jeito dele 
e eu o meu, 
que foi focar 
minhas com-
posições em 
temas que 
eu acredita-
va e acredito 

até hoje, usando uma poesia rea-
lista sobre assuntos que a hi-

pocrisia insiste em manter 
escondido. Por isso me 

tornei o cara das mú-
sicas incomodativas.

Você acredita que 
essas composições 
trouxeram 
discussões 

importantes para 
a época?

Agradando a maio-
ria e desagradando a mi-

noria conservadora, acre-
dito ter colaborado jogando 

uma luz sobre o que estava no 
escuro. Falei sobre o preconceito de um 

homem se apaixonar por uma prostituta e 
querer ficar com ela, sobre a empregada do-
méstica que na época não tinha o seu traba-

lho reconhecido pela as leis trabalhistas 
existentes e do anticoncepcional, 

com a intenção de esclarecer 
para as pessoas mais simples 

os benefícios que a pílu-
la estava trazendo, dan-

do a mulher mais au-
tonomia sobre o seu 
corpo. Além disso, 
escrevi canções que 
clamam pelo direito 
da liberdade sexual 
e também — por que 
não? — pelo direito 
do uso da maconha 

de maneira recreativa. 
Enfim, fui e sou com-
batido por isso, mas 

acredito ter sido rele-
vante, sim!

Você já disse que o espanto 
causado pelo álbum O 

filho de José e Maria

foi tanto que, a mando de gravadoras, 
passou a fazer o que era conveniente para 
o sistema. Se arrepende de algum trabalho 
lançado na época?

O filho de José e Maria foi um projeto 
pensado em entregar ao mercado um disco 
que fugisse das repetições em respeito ao 
próprio público consumidor. Desse traba-
lho, eu não me arrependo, mesmo que te-
nha pago um preço alto por querer fazer ar-
te e não negócios, o que é, a meu ver, uma 
obrigação do artista… Agora, me arrependo 
sim de posteriormente ter cedido à força do 
sistema e produzido álbuns não tão bons, o 
que também teve o seu preço.

O disco, rechaçado na época, é muito 
bem-aceito pela juventude de hoje em dia. 
O que mudou de lá para cá?

Uma vez me disseram que o álbum, conhe-
cido como uma ópera rock, só começaria a ser 
entendido 50 anos depois, e ele foi lançado em 
1977. Parece que é o que está acontecendo. O 
disco é o mesmo, então a conclusão vem de 
que as pessoas estão mudando seu conceito 
de avaliação.

Durante a ditadura militar, muitas músicas 
suas foram vetadas pela censura. O que 
incomodava tanto o regime nas suas 
composições?

Os pesquisadores dizem que sou o ter-
ceiro compositor mais vetado por quanti-
dade, ficando atrás apenas de Taiguara e 
Chico Buarque. O departamento de censu-
ra tinha um propósito, já os censores tinham 
seus olhares e análises fundamentados em 
princípios morais e conceitos extremamente 
conservadores, e o meu trabalho era pauta-
do em direção contrária a tudo isso. No ano 
de 1974, tive o privilégio e a oportunidade 
de estar com o General Golbery do Couto e 
Silva em Brasília na tentativa de conseguir 
reverter o veto de uma música de nome A 
primeira noite de um homem. Não consegui-
mos a liberação, mas ouvi, em tom de brin-
cadeira e de maneira delicada, do general 
quando nos despedimos, que eu “parasse 

de dar trabalho para os censores”.

Você já disse que escreve mais sobre 
as observações que faz do que 

sobre seu próprio sentimento. O 
que suas músicas dizem, então, 
sobre o povo brasileiro?

 Ao me decidir por esse tipo de 
trabalho de observações, mistu-
rei o meu destino com o do povo 
brasileiro. Temos uma identifi-
cação natural por meio do que 
escrevo e canto, o que me deixa 
feliz e realizado como pessoa e 
profissional.

» ISABELA BERROGAIN

carreira do músico. Ao longo das 10 faixas, ele 
aborda assuntos como homossexualidade, uso 
de drogas e divórcio a partir de uma história 
reinventada de Jesus Cristo. Na época, o can-

Desde então, o compositor natural de Mor-
rinhos, Goiás, lançou mais dezenas de discos 
— são 40, no total. “Alguns não tão bons”, ele 
admite, lembrando dos trabalhos que sucede-
ram toda polêmica envolvendo O filho de João 
e Maria. Aos 77 anos, ele prova que continua 
atual com o álbum Seres humanos (e a inteli-
gência artificial), projeto mais recente da car-
reira, que trata da nova realidade vivida a par-
tir da tecnologia. Odair adianta um lançamen-
to para este ano, “que segue na mesma linha 
de procurar pautas que, de uma maneira ou 

Olha, fazer música está no meu 
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ainda jovem, praticamente na mi-
nha adolescência. Quando eu 
tinha sete anos, pedi um vio-
lão aos meus pais e ga-
nhei um cavaquinho, 
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na época, Raulzito (Raul Sei-
xas). Falávamos de que 
maneira conseguiría-
mos chamar aten-
ção e achar espa-
ços para o nos-
so trabalho. 
Ele encontrou 
o jeito dele 
e eu o meu, 
que foi focar 
minhas com-
posições em 
temas que 
eu acredita-
va e acredito 

existentes e do anticoncepcional, 
com a intenção de esclarecer 

para as pessoas mais simples 
os benefícios que a pílu-

la estava trazendo, dan-
do a mulher mais au-

tonomia sobre o seu 
corpo. Além disso, 
escrevi canções que 
clamam pelo direito 
da liberdade sexual 
e também — por que 
não? — pelo direito 
do uso da maconha 

de maneira recreativa. 
Enfim, fui e sou com-
batido por isso, mas 

acredito ter sido rele-

disco é o mesmo, então a conclusão vem de 
que as pessoas estão mudando seu conceito 

Os pesquisadores dizem que sou o ter-
ceiro compositor mais vetado por quanti-
dade, ficando atrás apenas de Taiguara e 
Chico Buarque. O departamento de censu-
ra tinha um propósito, já os censores tinham 
seus olhares e análises fundamentados em 
princípios morais e conceitos extremamente 
conservadores, e o meu trabalho era pauta-
do em direção contrária a tudo isso. No ano 
de 1974, tive o privilégio e a oportunidade 
de estar com o General Golbery do Couto e 
Silva em Brasília na tentativa de conseguir 
reverter o veto de uma música de nome 
primeira noite de um homem. Não consegui-
mos a liberação, mas ouvi, em tom de brin-
cadeira e de maneira delicada, do general 
quando nos despedimos, que eu “parasse 

de dar trabalho para os censores”.

 Ao me decidir por esse tipo de 
trabalho de observações, mistu-
rei o meu destino com o do povo 
brasileiro. Temos uma identifi-
cação natural por meio do que 
escrevo e canto, o que me deixa 
feliz e realizado como pessoa e 
profissional.

ODAIR JOSÉ —CLÁSSICOS, VOZ & VIOLÃOHoje, às 21h, na Sala 
Martins Pena. Ingressos 

podem ser adquiridos por 
meio da bilheteria digital 
Esquina Show, a partir 

de R$ 120 + taxas. Não recomendado para menores de 18 anos.
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Odair José toca os 
clássicos para o 
público brasiliense 
hoje à noite 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 05 vista livre para
o nascente, 3 qtos, 2 ba-
nheiros, cozinha planeja-
da, porcelanato, desocu-
pada.Aceitofinanciamen-
to. Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 19 Bloco A, 3 qtos
c/armários,banheirosoci-
al, cozinha planejada,
área 98m2, 2 vagas gara-
gemcoberta.Aceitofinan-
ciamento. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNL 19 Bloco A, 3 qtos
c/armários,banheirosoci-
al, cozinha planejada,
área 98m2, 2 vagas gara-
gemcoberta.Aceitofinan-
ciamento. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

QNP 09 sala cozinha, ba-
nheiro social 3 qtos sen-
do 1 suíte, área serviço
coberta, garagem para
3 carros, cer^samica, for-
ro, desocupada. Aceito fi-
nanciamento. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

JARDINS do Lago Lind
4st slão dce pisc gar ac
apto 99985-0728 c2035

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 14 Ponta seca 4 sui-
tes salão dce pisc gar
99985-0728 c2035

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 15 Linda casa 5 sui-
tes escritório lazer com-
pleto 99985-0728 c2035

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 102 Sobrado 4 qtos
sendo 2 suítes, sala co-
pa cozinha, área de servi-
ço coberta, desocupa-
do, garagem para 03 car-
ros. Aceito financiamen-
to. Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 122 próximo ao me-
trô 3 qtos, 1 suíte, sala,
cozinha, banheiro social
laje árárea serviço cober-
ta, garagem para 02 car-
ros. Aceito financiamen-
to. Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ 29 3qts, sala, co-
pa, cozinha, banheiro so-
cialárea de serviço cober-
ta,varanda,colonial,gara-
gem para 3 carros, por-
tão eletrônico. Aceito fi-
nanciamento. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA (AGO)

O Presidente do Conselho Diretor da Associação
Alphaville Residencial 2 e 3, inscrita no CNPJ sob o nº
18.037.451/0001-69, convoca os associados para a
Assembleia Geral Ordinária (AGO) a ser realizada
virtualmente, na modalidade assíncrona, pela
plataforma AlmahCondos, no período de 17 a 18 de
agosto de 2026.
Cronograma:
• 17/08 (09h às 23h59): apresentação dos temas,
esclarecimento de dúvidas e debates;
• 18/08 (00h às 22h): período destinado exclusivamente
à votação.
Pauta:
1. Reapreciação da prestação de contas do exercício de
2025, a pedido do Conselho Fiscal;
2. Assuntos gerais, sem caráter deliberativo.

Alphaville Brasília, 04 de agosto de 2026.
Wemer Hesbom
Presidente

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS ADVOGADOS
PÚBLICOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS – ANAPA

CNPJ nº 26.471.785/0001-74

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA Nº 1/2026

A Presidente da ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS ADVOGADOS PÚBLICOS APOSENTA-
DOS E PENSIONISTAS – ANAPA, entidade associativa de âmbito nacional, inscrita no
CNPJ sob o nº 26.471.785/0001-74, com sede no CLSW 304, Bloco C, nº 7, Edifício Unique
Center, Sudoeste, Brasília/DF, CEP 70.673-633, endereço eletrônico
anapa.unica10@gmail.com, Dra. Cleusa Lúcia de Sousa, Advogada da União, inscrita no
CPF nº 337.952.827-72, residente na Rua Pedro Praça, nº 1991, Bairro Asa Branca, Boa
Vista/RR, CEP 69.312-308, no exercício das atribuições conferidas pelos arts. 20, § 3º, 24,
caput, 38, XIX, e 60 do Estatuto Social, CONVOCA todos os associados da ANAPA para a
Assembleia Geral Ordinária nº 1/2026, a realizar-se exclusivamente em ambiente virtual, no
dia 31 de agosto de 2026, às 10h, em primeira convocação, e em segunda convocação às
11h (horário de Brasília), nos termos do art. 25 do Estatuto Social. A realização da
Assembleia em meio virtual observa o disposto nos arts. 21, inciso XII e § 4º, e 55, do
Estatuto Social.
Ordem do Dia:
1. Proclamação do resultado das eleições para os cargos da Diretoria e do Conselho Fiscal
da ANAPA, referentes ao triênio 2026-2029; 2. Posse dos membros eleitos em seus respec-
tivos cargos para o exercício do mandato referente ao triênio 2026-2029, conforme segue:
Diretoria Presidente:
Jany Erny Batista de Sousa; Vice-Presidente: Telma Maria Marques Malheiros; Diretora
Financeira e Administrativa: Áurea Maria Monteiro do Nascimento; Diretor de Assuntos e
Relações Jurídicas, Parlamentares e de Defesa de Prerrogativas: Carlos Luiz Weber;
Diretora de Integração Social e de Assuntos Institucionais: Sueli Valentin Moro.
Conselho Fiscal
Conselheiros Titulares
Hélio Roberto Novoa da Costa; José Saraiva de Souza Júnior; Dora Maria Haidamus
Monteiro.
Conselheiras Suplentes
Vera Lúcia Silva Alves; Neda Tereza Temelkovitch Abrahão. O acesso à Assembleia Geral
Ordinária será realizado por meio virtual, através da plataforma (Zoom/Google Meet/Teams),
sendo as respectivas orientações encaminhadas previamente aos associados pelos canais
oficiais de comunicação da ANAPA, link de acesso à sala virtual: 1ª Convocação:
Assembleia Geral Ordinária - Posse da nova diretoria – ANAPA, Segundafeira, 31 de agosto ·
10:00 – 11:00am, Fuso horário: America/Sao_Paulo, Link da videochamada:
https://meet.google.com/yki-ovop-xjj; 2ª Convocação: Assembleia Geral Ordinária - Posse
da nova diretoria – ANAPA, Segunda-feira, 31 de agosto · 11:05am – 12:05pm, Fuso horário:
America/Sao_Paulo, Link da videochamada: https://meet.google.com/gjj-sjdz-tyi;

Brasília/DF, 10 de agosto de 2026.
DRA. CLEUSA LÚCIA DE SOUSA Presidente da Associação Nacional dos
Advogados Públicos Aposentados e Pensionistas – ANAPA

1.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 12 Casa Moderna, 3
qtos sendo 3 suítes, sa-
la, copa, cozinha, área
gourmetcomchurrasquei-
ra, piscina, nascente, to-
dos os cômodos com ar-
mários, porcelanato, la-
je,portãoeletrônico, inter-
fone. Condomínio fecha-
do. Aceito financiamen-
to. Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 04
Vdo Prédio c/Lj + subs
+ 2 apts c/2qts c/habite-
se 99157-7766 c9495

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO EXCELENTE
FAZENDINHA Municí-
pio de Goianésia-GO
são 22 alqueires c/ 2 ca-
sas. Represa, tanque
de peixe, córrego nos
fundos, água por gravi-
dade na porta da se-
de, somente 28Km de
Goianésia ,sentido a Pi-
rinópolisnaGO338, so-
mente 6Km de estrada
de chão. Ótima proprie-
dade para criação de
gado e lazer. (62)
99104-1161 zap

VENDO EXCELENTE
FAZENDINHA Municí-
pio de Goianésia-GO
são 22 alqueires c/ 2 ca-
sas. Represa, tanque
de peixe, córrego nos
fundos, água por gravi-
dade na porta da se-
de, somente 28Km de
Goianésia ,sentido a Pi-
rinópolisnaGO338, so-
mente 6Km de estrada
de chão. Ótima proprie-
dade para criação de
gado e lazer. (62)
99104-1161 zap

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ÁGUAS CLARAS Exce-
lente Apto, sendo 1 suí-
te, arms., planej. nos
qtos, coz. e banh. Lazer
compl. R$ 2.900,00. F:
98100-3700 whats tbm

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.300. Tr 99982-4174

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

QNM 38 conj S casa
17 3 qtos, 2wc, única
no lote. F:98178-9183

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRN704Nortec/3pavi-
mentos subsolo térreo e
primeiro andar c/ 200m2
de parea de frente para
W3 Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

FORD

KA/09 vermelho 1.0 VE
TE AL Conservado
R$17.500,00 Tr: Zap
(61) 99959-9898

VOLKS

GOL 06/07 4pts Vendo
ou Troco. Tr: 61 99969-
9595/ 99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.6 SOM E IMAGEM

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

ELETRÔNICA MAXWELL
QI 02 Conj K cs 15 Gua-
rá I - Assistência Técni-
ca Especializada em
TVs,Som,DVDseEletrô-
nicos .Engº Eletrônicope-
lo ITA e MsC pela UnB,
TécnicopeloCIBeInstitu-
to Monitor Klaus Ribeiro
Monteiro. WhatsApp
(61) 99802-0201

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO DE
RETORNO AO TRABALHO
PREZADO Senhor, Uri-
el Pignata, Cargo: Juazei-
ro - Contratado na Con-
nector Engenharia LT-
DA - CNPJ 01.114.245/
0001.02 Constamos sua
ausência às atividades la-
borais sem apresenta-
ção de justificativa for-
mal.Solicitamosseucom-
parecimento à sede da
ConnectorEngenhariaLT-
DA no prazo de 48 ho-
ras (quarenta e oito) ho-
ras, contadas do recebi-
mento, desta convoca-
ção para regularização
de sua situação funcio-
nal. Na impossibilidade
de compareciemtno, fa-
vor entrar em contato
om o Departamento de
Recursos Humanos no
mesmo prazo, apresen-
tando justificativa for-
mal. O não atendimento
poderá ensejar a ado-
çãodasmedidasadminis-
trativas e legais cabí-
veis, conforme a legisla-
ção trabalhista vigente.
Brasília/DF, 13 de agos-
to de 2026.
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5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99614-3923

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO Para Oficina
de extintores em Ta-
guatinga Sul. Salário
+VT +VR. Enviar CV:
empregoext intores
@gmail.com

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais preciso c/ experi-
ência. Região: Paranoá/
São Sebastião. Enviar
currículo Apenas Zap
(61) 99825-0252

CUIDADORA Para ido-
so avançado, plantão
24hs,c/exper., regiãoPa-
ranoá/São Sebastião.
CV Apenas Zap (61)
99825-0252

DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exper
de doméstica na CTPS
e c/ referências CV p/:
vaga2026df@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
PRECISA-SE PARA tra-
balhar em Taguatinga
Tr: 3491-0294

DOMÉSTICA TODO ser-
viço, segunda à sexta-
feira, caprichosa e cozi-
nhe bem. Pede-se 2 refe-
rências. 99977-0045

CONTRATA-SE
EMPREGADADOMÉSTI-
CA para trabalhar em ca-
sa de família com experi-
ência e referencias. CV
p/: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA Entrar em
contato 61 98153-2529.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ANALISTA CONTÁBIL
e Departamento Pesso-
al. Salário a combinar,
+passagem e almoço.
Com experiência. Vicen-
te Pires. Enviar currícu-
lo para: d ig idoor .
contasapagar@gmail.
com Tel. 99932-8597

CONTRATA-SE
ATENDENTE BALCÃO
p/ o ramo de alimenta-
ção trabalhar de segun-
da à sábado no Setor
de Industria (SIA). Envi-
ar currículo Whats:
3234-3599 Sia Pastel

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR de Laborató-
rio. Farmácia de manipu-
lação contrata c/ exp. Sa-
lário + VT + VR + Plano
odontólogico. Enviar CV
: Whatsapp (61) 99132-
8484 ou taguaformula
rh@gmail.com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO com experiência
Salário + VT + VA. Com-
parecer c/ Curriculo no
End.: QI 05 lt 40/42
Tag. Norte. CV p/e-mail:
apturim@gmail.com

CONTRATA-SE
BACK OFFICE Adm e
Vendedor(a) Externo.
CV p/ (61) 9.8155-1180

PET SHOP NO
COND SOLAR DA SERRA
JD BOTÂN ICO PRECISA

BANHISTA COM EXPE-
RIÊNCIA pontual e gos-
tar de animais, 44 hs se-
manais. Salário da cate-
goria + VL Transporte e
2 folgas/mês, além dos
domingos. Currículo p/
Zap 61 99606-6235.

BRISA TOWER HOTEL
CONTRATA

COLABORADOR Para
trabalhar na Ceilândia;
carga horária 19h da noi-
te às 07h da manhã,
12x36.Habilidadeempro-
dução de bolos, salga-
dos e doces. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o e-mail: financeiro@
brisatowerhotel.com.br

CONSULTORA
DE VENDAS PJ

COM EXPERIÊNCIA
em vendas externas. Sa-
lário + Comissão + Bene-
fícios. CV p/: eduardo@
kitbank.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
16 ANOS DE HISTÓRIA

NO SUDOESTE CONTRATA
COZINHEIRO PROFIS-
SIONAL c/ experiência
p/ trabalhar no horário
de 08:00 às 16:00 Man-
dar currículo no What-
sApp 61 99232-8023

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
CUMIM / ATENDENTE
e Serviços Gerais traba-
lhar na Unidade 307
Asa Sul 61 99696-2598

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.621,00
+ VA R$ 30,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar
CV : contatocetfi@
gmail.com

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

MONITORA ESCOLAR
c/ pedagogia e Prof. de
Ed. Física c/ habiliddes
em dança e jogos CV:
rconexao04@gmail.com

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

PROFESSOR INGLÊS
Enviar Curríclo p/:
rconexao04@gmail.com

ESTAMOS CONTRATANDO
RECEPCIONISTA Á rea
da Saúde. Se você é or-
ganizada, comunicativa,
goste de atender pesso-
as e deseja fazer parte
de uma equipe acolhedo-
ra e comprometida com
asaúde,essaoportunida-
de é para você! Envie
seu curríclo para: Whats
(61) 99125-6018

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

PROFESSOR INGLÊS
Enviar Curríclo p/:
rconexao04@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574



CLASSIFICADOS4 Brasília, sábado, 15 de agosto de 2026 CORREIO BRAZILIENSE

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


